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Dono de padaria de Sobradinho foi enterrado ontem. 
Wilson Carneiro, 61 anos, morreu assassinado a pauladas. 

Felipe dos Santos, 20, está preso pelo crime. págiNa 15

Sistema completa 22 
anos de funcionamento, 

atendendo 135 mil usuários 
por dia. Especialistas e 

população defendem mais 
linhas e estações. págiNa 13

Sorteio da Conmebol 
define os rivais de 
Flamengo, Inter, 

Palmeiras, Fluminense, 
Corinthians, Athletico-PR 

e Atlético-MG. págiNa 19

Emoção no adeus a Seu Wilson

DF tem urgência pela 
ampliação do Metrô

Saiba quem seu time 
pega na fase de grupos

TransporteLibertadores
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O horror na sala de aula

A Polícia Civil cumpriu mandato de prisão preventiva contra 
Cledmylson Lhayr Feydit Ferreira, 60 anos, por ameaça e 
coação ao presidente do TED/OAB-DF e a família dele. O 

advogado teve a carteira da Ordem suspensa por agredir a 
também advogada Giselle Piza, na semana passada. págiNa 17

O retorno do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, previsto para as 7h 

desta quinta-feira está mobilizando 
setores da segurança no DF. O 

partido pediu ao governador Ibaneis 
Rocha e ao Ministério da Justiça 
mais apoio das forças. págiNa 3

Advogado agressor é 
preso após ameaça

Bolsonaro volta  
e PL pede reforço 

na segurança

O adolescente foi imobilizado por professoras após fazer cinco vítimas

Crianças embarcam em ônibus para reencontro com familiares, em Nashville 

Elizabete morreu no hospital O jovem de 13 anos ficará apreendido O desespero na porta da escola

Um ataque cruel, insensato, rápido e fatal. Os primeiros minutos de aula desta segunda-feira vão ficar marcados para sempre na vida de estudantes, professores 

e funcionários da Escola Estadual Thomázia Montoro, na Vila Sônia, em São Paulo. A polícia ainda busca entender todos os motivos que levaram um adolescente 

de 13 anos, aluno da instituição, a entrar armado com uma faca no colégio e atacar professores e alunos. Elizabete Tenreiro, de 71 anos, que ensinava ciências, 

levou diversas facadas e foi levada para o hospital, onde morreu após sofrer parada cardíaca. Outras quatro pessoas — três professoras e um aluno —ficaram 

feridas. O jovem, que usava máscara e boné, foi desarmado e imobilizado até a chegada da PM. Nas redes sociais, o autor dos ataques postava mensagens de 

violência e, pelo Twitter, avisou no domingo que cometeria um crime. Segundo a postagem, ele teria esperado a “a vida inteira” por esse dia.

Uma tragédia repetida
Na manhã de ontem, atirador de 28 anos invadiu 

escola presbiteriana, em Nashville, no Tennessee 

(sul dos EUA), com dois fuzis AR-15 e uma pistola. 

Ele matou três crianças, de 9 anos, e três adultos, 

antes de ser abatido pela polícia. Foi o 129º 

tiroteio em massa no país, neste ano. Na casa 

do assassino, agentes apreenderam mapa da 

Covenant School e manifesto. 
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Escola debate  
a violência

A secretaria de 

Educação desenvolve 

no DF um plano pela 

Paz nas Escolas, com 

ações de acolhimento, 

escuta solidária  

e gerenciamento  

de estresse.

Volta do rito 
para votar  MPs

págiNa 2

Presidente da CEOF, 
deputado distrital Eduardo 

Pedrosa adianta que projeto 
será votado nesta semana. 

págiNa 14

Agilidade para 
aprovar reajuste
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A Páscoa é uma boa oportunidade de aumentar 
entre 30% e 40% o rendimento das irmãs Rebeca (E) e 
Raquel Falcão. Elas produzem ovos e doces. págiNa 18

renda extra 
com sabor
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LEGISLATIVO

Lira recua sobre MPs, mas 
quer mudar comissões

Presidente da Câmara e líderes partidários vão informar ao Senado que aceitam a volta do rito para votação de medidas 
provisórias, porém querem aumento da quantidade de deputados nos colegiados e prazo fixo para o funcionamento

A
pós um fim de semana 
tenso entre Palácio do 
Planalto e Câmara dos 
Deputados, o presiden-

te da Casa, Arthur Lira (PP-AL), 
desistiu do cabo de guerra com 
o presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), contra 
o retorno das comissões mistas, 
que analisam medidas provisó-
rias (MPs).

A sinalização ocorreu ontem, 
após reunião de cerca de duas ho-
ras e meia na Residência Oficial, 
da qual participaram líderes da 
base, do Centrão e da oposição. 

Após o encontro, Lira declarou 
que pretende firmar acordo com 
o Senado para aumentar o nú-
mero de deputados nas comis-
sões mistas e fixar prazo de fun-
cionamento dos colegiados. Até 
o fechamento desta edição, o de-
putado ainda não havia procura-
do Pacheco para uma nova roda-
da de conversas.

Conforme Lira, a proporção 
acertada com os colegas é de três 
deputados para cada senador. 
“É a mesma da CMO (Comissão 
Mista Orçamentária) e de outras 
comissões relevantes”, disse, em 
entrevista coletiva.

Ele acrescentou que, não ha-
vendo acordo com Pacheco, está 
alinhado com o governo Lula que 
o Congresso votará MPs impor-
tantes — como as da estrutura-
ção dos ministérios, do Bolsa Fa-
mília e do Minha Casa, Minha Vi-
da — e que as demais sejam en-
viadas em formato de projeto de 
lei do Executivo.

Segundo Lira, se não chega-
rem a um consenso sobre o as-
sunto “está claro que é o Senado 
que não quer acordo”. 

“Discutimos três ou quatro 
possibilidades para propormos 
o entendimento”, destacou. Ele 

 » KELLY HEKALLY
Especial para o Correio

Lira: “Se essa proposta de proporcionalidade não atender ao Senado é porque, na realidade, o Senado não quer fazer acordo”

Marina Ramos/Câmara dos Deputados 

acrescentou que as sugestões 
para o consenso serão envia-
das ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e ao ministro das 
Relações Institucionais, Alexan-
dre Padilha.

O parlamentar alagoano ain-
da argumentou que o formato 
atual de votação das MPs, direto 
no plenário, é mais célere. Disse 
que o tempo de análise de MPs 
desde 2020 foi reduzido, confor-
me levantamento da Casa, e fri-
sou que não procede a reclama-
ção de que senadores estavam 
votando as medidas sem tempo 
razoável de análise. 

“Minha posição é da defesa de 

que as MPs com o rito da pande-
mia deveriam ser aprimoradas. A 
Câmara nunca foi contra a Cons-
tituição Federal, que pode ser mu-
dada quando virmos uma propos-
ta mais adequada”, enfatizou. 

Em tom mais ameno do que 
da última sexta-feira, em que 
chegou a ameaçar prejudicar 
votações relevantes para o Pla-
nalto, o deputado voltou a fa-
lar da questão de ordem apre-
sentada por seu inimigo políti-
co, Renan Calheiros (MDB-AL), 
que pediu a retomada das co-
missões mistas, e sutilmente re-
petiu que se tratou de um pas-
so unilateral de Pacheco acatar 

a ponderação do senador ala-
goano, sem levar o tema a uma 
sessão do Congresso.

A questão de ordem, orques-
trada por Calheiros com líderes 
da base e logo após aceita pelos 
da oposição, foi a carta na manga 
para que Pacheco determinasse 
a retomada das comissões mis-
tas, fazendo com que os planos 
de Lira fossem enterrados. 

Em fevereiro, o presidente do 
Congresso enviou o ato de reto-
mada dos colegiados para ser as-
sinado por Lira, mas o presidente 
da Câmara não assinou.

Líder do governo, José Guima-
rães (PT-CE) disse estar confiante 

em um acordo, porém admitiu a 
possibilidade de resolver o pro-
blema de outra forma, caso não 
haja avanço na negociação. “Nós 
queremos paz”, frisou, ao desta-
car o desejo do Planalto de que o 
impasse seja resolvido. 

Questionado por jornalistas 
sobre qual seria o caminho al-
ternativo do governo, Guimarães 
disse que a imprensa estava “co-
locando o carro na frente dos 
bois”. “Vamos esperar.”

Líder do PCdoB, Jandira 
Feghali (RJ) afirmou que as MPs 
do governo Lula vão passar a tra-
mitar com os colegiados mistos, 
após ratificado o acordo.

Não custa nada lembrar, 
Lula quase perdeu a eleição

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

Entre os aliados do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva que não 
são de esquerda — muitos dos 
quais o apoiaram já no primeiro 
turno —, cresce a preocupação 
com os riscos de ingovernabili-
dade que estão correndo, diante 
dos desafios de seu novo gover-
no. A sombra que persegue Lula 
vai para bem longe, a ex-presi-
dente Dilma Rousseff, que assu-
mirá o comando do banco dos 
Brics (Brasil, Rússia, Índia, China 
e África do Sul), com um salário 
equivalente a R$ 200 mil. Entre-
tanto, a comparação do atual go-
verno com o de Dilma, que não é 
nada alvissareira, está se tornan-
do cada vez mais frequente.

Lula ainda nem completou 
100 dias de mandato, mas seu go-
verno começa a envelhecer rapi-
damente. Antigos conflitos e pro-
blemas emergiram nesse perío-
do, como as invasões de terra do 

MST, o aparelhamento das esta-
tais e fundos de pensão pelo PT 
e a eterna disputa entre os mo-
derados e a esquerda petista pe-
la política econômica do gover-
no. Para complicar ainda mais, 
pululam no governo os possíveis 
candidatos à sucessão de Lula, o 
que é uma insanidade, em se tra-
tando de uma administração que 
precisa primeiro dar certo.

Alguém precisa refrescar a 
memória dos petistas de que 
Lula quase perdeu a eleição pa-
ra Jair Bolsonaro: a vitória no 
segundo turno foi por 50,9% a 
49,1% dos votos válidos. Lula ga-
nhou a eleição graças ao voto das 
mulheres e dos mais pobres, mas 
a diferença decisiva veio dos vo-
tos de Simone Tebet, que se em-
penhou na campanha de Lula 
no segundo turno, e Ciro Gomes, 
por gravidade, via PDT. Bolsona-
ro obteve mais votos da chamada 

NAS ENTRELINHAS

“terceira via” do que Lula, o que é 
um sinal de que esses segmentos 
sociais e políticos de centro po-
dem se deslocar facilmente para 
a oposição ao governo.

Além disso, não houve a tré-
gua tradicional dos adversá-
rios. Os bolsonaristas tenta-
ram dar um golpe de Estado 
em 8 de janeiro e foram der-
rotados; apesar de isolados, 
nunca perderam a capacidade 
de mobilização e influência. 
Embora Bolsonaro tenha sido 
derrotado, o PL elegeu a maior 
bancada da Câmara e estrutura 
o bloco de oposição no Sena-
do. Forma com o PP, cujo pre-
sidente é o ex-ministro da Ca-
sa Civil Ciro Nogueira (PI), a 
aliança estratégica do Centrão 
no Congresso. Vêm daí as am-
biguidades do presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
que se reelegeu com apoio de 

um blocão que vai do PL ao PT.
No Senado, a fronteira entre 

e o governo e a oposição foi tra-
çada com a reeleição do senador 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) pa-
ra a Presidência da Casa, porém, 
seu adversário, senador Rogé-
rio Marinho (PL-RN), lidera uma 
oposição ideológica e aguerrida. 
Na Câmara, a situação é com-
pletamente diferente, existe uma 
“terra de ninguém” entre governo 
e oposição, formada pelas “ban-
cadas independentes”, que Ar-
thur Lira controla por meio de 
seus líderes. É nessa “terra de 
ninguém” que a governabilida-
de de Lula se torna frágil.

A crise entre o Senado e a Câ-
mara em torno da tramitação 
das medidas provisórias, cujo 
rito está previsto na Constitui-
ção, conforme deixou claro o 
senador Rodrigo Pacheco, re-
flete a ambição de Arthur Lira, 
que pretende alargar seus po-
deres de presidente da Câmara 
e ser o fiador da governabilidade 
de Lula no Congresso. As medi-
das provisórias, durante a pan-
demia, tramitaram diretamente 
de um plenário para outro, sem 
passar pela comissão mista que 
deveria apreciá-las.

Mediação onerosa

O presidente da Câmara não 
deseja instalar a comissão mista 
e responsabiliza Pacheco e o Pa-
lácio do Planalto pela paralisa-
ção da tramitação das medidas 
provisórias. Caso seja instalada, 
senadores e deputados que a in-
tegrarem adquirirão capacida-
de própria de negociação com o 
governo, o que enfraqueceria Li-
ra. O presidente da Câmara não 
deseja perder esse poder de ne-
gociação com Lula. E alega que a 
manutenção do rito anterior ha-
via sido pactuada com os repre-
sentantes do governo.

Houve duas conversas recentes 
de Lira com Lula, uma das quais 
sozinho. Nelas, se colocou como 
mediador das relações do presi-
dente da República com a Câma-
ra. Enfraqueceu, a um só tempo, o 
líder do governo, José Guimarães 
(PT); o ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha; e o 
ministro da Casa Civil, Rui Costa, 
que está sendo fritado por gregos 
e baianos. Homem forte do gover-
no, o ex-governador da Bahia deu 
um chá de cadeira de 45 minutos 
no ministro Haddad.

Esse tipo de relação entre o 

presidente da República e o pre-
sidente da Câmara tem preceden-
tes históricos. Foi assim entre o 
presidente José Sarney e o depu-
tado Ulysses Guimarães (no anti-
go PMDB); de igual maneira, en-
tre Fernando Henrique Cardoso e 
o deputado Luiz Eduardo Maga-
lhães (no antigo PFL). Havia sin-
tonia e, ao mesmo, tensões entre 
ambos, mas nada se compara ao 
tipo de relação de tutela que Lira 
pretende impor a Lula. O presi-
dente da Câmara também preten-
de desempenhar o papel de porta-
voz dos grandes grupos econômi-
cos do país no debate econômico.

A residência oficial de Lira 
se tornou uma espécie de “mu-
ro das lamentações” (com to-
do respeito) para os insatisfeitos 
com o governo. Lula ataca os ju-
ros, o presidente do Banco Cen-
tral (BC), Roberto Campos Neto, 
e executivos dos bancos de in-
vestimentos correm para Lira. O 
MST invade terras produtivas, a 
bancada do agronegócio lhe pe-
de socorro. Enquanto o governo 
Lula não der uma resposta ao seu 
maior problema, a recuperação 
da economia, a ambição do pre-
sidente da Câmara encontrará 
terreno fértil.

Veja as propostas que 
serão levadas para o 
governo e para o Senado

»  Mudança na composição 
das comissões: hoje, um 
colegiado tem 12 deputados 
e 12 senadores. Líderes 
da Câmara querem três 
deputados para cada 
senador. A alteração seria 
feita por meio de um 
projeto de resolução do 
Congresso.

»  Prazo para análise nos 
colegiados: as MPs 
editadas pelo governo 
têm efeito imediato, mas 
precisam ser aprovadas 
pelo Congresso em até 
120 dias para não perder 
validade. A Câmara 
vai propor que dentro 
desses quatro meses 
haja um prazo para a 
análise das medidas nas 
comissões mistas. Caso os 
colegiados descumpram 
o prazo, as MPs seriam 
automaticamente 
enviadas ao plenário de 
cada Casa.

»  Definição de tempo para 
MPs irem aos plenários: 
os deputadores sugerem 
a fixação de prazos para 
votar as medidas, após 
o encerramento dos 
trabalhos das comissões 
mistas. Esse prazo poderia 
ser maior para a Câmara 
ou igual entre as duas 
Casas. Nesse caso, de 
acordo com os líderes, 
seria preciso aprovar uma 
proposta de emenda à 
Constituição (PEC).

O que quer a Câmara
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O 
retorno do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro ao Bra-
sil está mobilizando as 
forças de segurança do 

Distrito Federal. Hoje, os órgãos 
públicos farão uma reunião pa-
ra discutir a atuação durante a 
chegada do ex-chefe do Planalto 
e a preservação da área do Aero-
porto Internacional de Brasília 
— onde ele vai desembarcar na 
quinta-feira, por volta das 7h.

A ação atende a um pedido do 
presidente do PL, Valdemar Cos-
ta Neto, que enviou ofício ao go-
vernador do DF, Ibaneis Rocha 
(MDB), e ao Ministério da Jus-
tiça requerendo apoio na segu-
rança para a chegada do ex-pre-
sidente. A Polícia Federal tam-
bém foi acionada. 

“Solicitamos que seja de-
signado um destacamento 
das forças de segurança do 
Distrito Federal com o obje-
tivo de auxiliar na segurança 
do ex-presidente Jair Bolso-
naro, bem como evitar atos 
que possam ter desdobra-
mentos e que resultem em 
violência ou depredação de 
patrimônio público ou priva-
do”, disse o presidente do PL 
em documento encaminhado 
a Ibaneis Rocha.

Antes de se dirigir ao go-
vernador, Valdemar Costa Neto 
havia pedido reforço ao secre-
tário de Segurança do DF, San-
dro Avelar. No aeroporto, vão 
esperar por Bolsonaro o pre-
sidente do PL, a ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro e o 
ex-ministro Walter Braga Neto, 
que foi vice dele na chapa pela 
reeleição, derrotada em outu-
bro do ano passado. 

O ex-presidente disse a 

DIRETO DOS EUA

 » LUANA PATRIOLINO
Alan Santos/PR

Mobilização para volta de Bolsonaro

aliados que não quer festa no 
aeroporto. Mas, segundo os in-
tegrantes do PL, haverá uma re-
cepção de apoiadores. 

No Telegram, principal pla-
taforma de comunicação dos 
bolsonaristas mais radicais, há 
uma intensa movimentação pa-
ra a espera no local. Alguns, in-
clusive, planejam acampar no 
aeroporto para tentar falar com 
Bolsonaro no momento do de-
sembarque. A ação das forças 
de segurança deve se limitar 

apenas à chegada do ex-chefe 
do Executivo. 

Bolsonaro está nos Estados 
Unidos desde o fim de dezem-
bro do ano passado, após sair 
derrotado das eleições que de-
finiram Luiz Inácio Lula da Silva 
como novo presidente do país. 

De volta ao Brasil, Bolsonaro 
deve cumprir uma agenda ins-
titucional como presidente de 
honra do PL. Ele também deve 
aproveitar para se consultar com 
o médico-cirurgião Antônio Luiz 

de Vasconcellos Macedo. Está 
previsto um procedimento de 
correção de hérnia e obstruções 
intestinais por conta do episó-
dio da facada, durante a campa-
nha para a Presidência da Repú-
blica em 2018, em Juiz de Fora, 
Minas Gerais. 

Em solo americano, Bolso-
naro participou de eventos e 
questionou publicamente o re-
sultado das eleições presiden-
ciais do Brasil, além de defen-
der bandeiras conservadoras, 

como flexibilização do arma-
mento, “família tradicional”, 
e disparar críticas ao Judiciá-
rio brasileiro. 

Ele deve manter o tom no 
Brasil para inflamar as alas bol-
sonaristas e tentar provocar 
impacto nas eleições munici-
pais de 2024. 

O PL está apostando todas 
as fichas na influência do ex
-presidente e de Michelle Bol-
sonaro para conseguir bons re-
sultados nos pleitos de 2024. 

PL pede ao governador Ibaneis Rocha e ao Ministério da Justiça reforço de segurança para o retorno do ex-presidente, na quinta-feira

Jair Bolsonaro foi para os Estados Unidos, no fim de dezembro, após derrota nas eleições para o presidente Luiz Inácio Lula da Silva

O deputado Filipe Barros depôs por videoconferência

 Paulo Sérgio/Câmara dos Deputados 

O objetivo de Valdemar Costa 
Neto é triplicar o número de 
prefeituras que a legenda con-
trola no país. 

O partido tem 328 prefeituras, 
mas pretende aumentar o núme-
ro para mais de mil. Atualmente, 
as siglas com maior capilaridade 
nos municípios são MDB, com 
784; PP, com 685; e PSD, com 654. 
O PL visa, ainda, municípios das 
grandes capitais brasileiras, co-
mo São Paulo, Rio de Janeiro e 
Belo Horizonte.

Solicitamos que 
seja designado um 
destacamento das 
forças de segurança 
do Distrito Federal 
com o objetivo de 
auxiliar na segurança 
do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, bem 
como evitar atos 
que possam ter 
desdobramentos e que 
resultem em violência 
ou depredação de 
patrimônio público  
ou privado”

Trecho do pedido do 
PL, encaminhado ao 
governador Ibaneis Rocha

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) deu sequência à oiti-
va de testemunhas no âmbito de 
uma ação de investigação eleito-
ral (Aije) que corre na Corte pa-
ra apurar acusações contra o ex
-presidente Jair Bolsonaro. 

Na tarde de ontem, foram ou-
vidos o deputado Filipe Barros (PL
-PR) e o ex-deputado Major Vitor 
Hugo (PL-GO). Os depoimentos 
ocorreram por videoconferência. 

A investigação — aberta na 
Corte a pedido do PDT — apura 
se Bolsonaro cometeu crime elei-
toral ao convocar uma reunião 
com embaixadores, em julho de 
2022, na qual atacou o sistema 
eleitoral. Se condenado, o ex-pre-
sidente pode ficar inelegível. 

Bolsonaro apresentou Filipe 
Barros, Vitor Hugo e outros co-
mo testemunhas de defesa. Ho-
je, devem ser ouvidos a ex-joga-
dora Ana Paula Henkel e o jorna-
lista Augusto Nunes.

O ex-presidente afirma que 

Filipe Barros foi convidado pa-
ra uma transmissão realizada no 
ano passado por ser o relator 
de uma proposta de emenda à 
Constituição (PEC) que discutia 
o voto impresso.

Na mesma ação, já foram ouvi-
dos os ex-ministros Carlos Fran-
ça, Ciro Nogueira e Anderson Tor-
res — que está preso, acusado de 
envolvimento nos atentados con-
tra as sedes dos Três Poderes, em 
Brasília, em 8 de janeiro. 

A diligência também apura 
transmissões realizadas pelo ex
-presidente em 2021, assim co-
mo outros episódios em que ele 
colocou em dúvida a integridade 
do sistema de votação, sem apre-
sentar provas.

Nesse processo no TSE foi in-
cluída a minuta de decreto gol-
pista encontrada na casa do ex-
ministro da Justiça Anderson 
Torres durante diligência da Po-
lícia Federal no âmbito da inves-
tigação dos atos extremistas con-
tra as sedes dos Três Poderes, em 
8 de janeiro.

 » RENATO SOUZA

 » VINICIUS DORIA

INVESTIGAÇÃO

TSE ouve testemunhas de 
defesa do ex-presidente

O juiz Eduardo Appio, da 13ª 
Vara Federal de Curitiba, que 
comanda a Operação Lava-Ja-
to, ouviu ontem, por videocon-
ferência, o depoimento do ad-
vogado Rodrigo Tacla Duran. 
Ele ratificou a acusação de que 
recebeu um pedido para paga-
mento de propina de Carlos Zo-
colloto Junior, ex-sócio da agora 
deputada Rosângela Moro (UB
-SP), esposa do ex-juiz da for-
ça-tarefa e atualmente senador 
Sergio Moro (UB-PR).

Em 2019, Duran acusou Zo-
colloto de propor uma interme-
diação junto a Moro e ao então 
procurador Deltan Dallagnol, 
eleito deputado federal, para 
negociar uma delação premia-
da e não ser preso. Appio en-
cerrou a audiência porque con-
siderou que o caso está sob ju-
risdição do ministro Ricardo 
Lewandowski, do Supremo Tri-
bunal Federal.

Moro, a esposa e Dallagnol 
têm foro privilegiado, porque 
ocupam assentos no Congresso. 
Em seu despacho, após encer-
rar a oitiva, Appio considerou 

que os processos da Lava-Jato 
“se encontram suspensos por 
decisão soberana do STF”. Mas 
acatou o pedido para que Tacla 
Duran seja incluído no progra-
ma federal de proteção a teste-
munhas, “por conta do grande 
poderio político e econômico 
dos envolvidos”. Tacla Duran 
está em Madrid, de onde pres-
tou o depoimento.

Ex-advogado da empreiteira 
Odebrecht, ele teve pedido de 
prisão decretado por Moro em 
2016, acusado de lavagem de di-
nheiro em montante que supera-
va R$ 50 milhões. Filho de espa-
nhóis, ele tem dupla cidadania. 
Em 2016, foi para Madrid.

A ordem de prisão da Justi-
ça Federal foi revogada por Ap-
pio no mês passado, quando as-
sumiu o comando da Lava-Jato.

Em nota, Moro declarou que 
“não teme qualquer investiga-
ção” e “lamenta o uso político 
de calúnias feitas por crimino-
so confesso e destituído de cre-
dibilidade”. Segundo o senador, 
Tacla Duran “confessou lavar 
dinheiro para a Odebrecht e te-
ve a prisão preventiva decreta-
da pela Lava-Jato”.

Desafeto de Moro sob proteção 

A Justiça Eleitoral colocou no banco dos réus quatro hackers que 
invadiram o sistema interno do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
às vésperas das eleições 2020, obtiveram dados de servidores da 
Corte e divulgaram as informações na internet. O ataque não teve 
impacto no pleito ou qualquer relação com as urnas eletrônicas. 
Com a abertura da ação, os quatro denunciados vão responder 
por associação criminosa. De acordo com a Promotoria do Distrito 
Federal, o grupo praticou os crimes a partir de outubro de 2020, 
com ajuda de um adolescente.

 » Hackers no banco dos réus
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Pragmáticos x ideológicos I
Os integrantes do PL, partido que pagará 

o salário do ex-presidente, estão meio 
desconfiados de que militares da reserva vão 
querer puxar Bolsonaro para um caminho 
extremista. Mas, a ala política o quer na 
busca de votos.

Pragmáticos x ideológicos II
Os petistas têm o mesmo problema 

em relação a Lula. A ala pragmática quer 
o ajuste agora para ter mais liberdade 
para gastar depois. Na ala ideológica, há 
quem duvide até da necessidade de ajuste 
rigoroso, a começar pela presidente do PT, 
deputada Gleisi Hoffmann (PR).

O que o PT não quer
Alguns petistas têm dito que todas as 

vezes que o partido quebrou sua linha de 
promover o desenvolvimento com um vasto 
programa social, houve problemas. Dilma 
Rousseff, por exemplo, apostou no ajuste e 
sofreu um processo de impeachment.

Veja bem
Uma ala petista rebate esse receio, 

lembrando que, no governo Lula 1, houve 
um forte ajuste. O presidente foi reeleito, fez 
a sucessora e, agora, 20 anos depois, chegou 
a 2023 eleito, depois de todos os perrengues 
que passou.

Procuração vencida
Além entregar um vasto material à Justiça 

em seu primeiro depoimento na Operação 
Lava-Jato, o advogado Tacla Duran alertou 
o juiz Eduardo Appio que a procuração para 
que o escritório René Dotti representasse 
a Petrobras havia vencido. O prazo para 
apresentação de uma procuração atualizada 
vence amanhã. No último despacho do juiz, 
a estatal pediu para ser habilitada nos autos 
como “assistente do Ministério Público”.

A estreia da oposição
Com a chegada do ex-presidente Jair 

Bolsonaro a Brasília, amanhã, o PL espera voltar 
para o jogo nesse momento em que o governo 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva enfrenta 
dificuldades no Congresso e na economia. 
Há a disputa interna do PT, tensão entre 
Câmara e Senado, montadoras anunciando 
férias coletivas. Enfim, um cenário diferente 
dos governos Lula 1 e 2, quando havia mais 
entusiasmo com o PT. É nesse quadro que o PL 
pretende ver o ex-presidente disposto a rodar 
o país e garantir uma onda de novos filiados e 
candidatos para 2024.

Da parte dos bolsonaristas, o plano é retomar 
aquele movimento de 2018, quando o então 
pré-candidato era recebido por multidões nos 
aeroportos. E a partir daí, na avaliação deles, 
talvez seja possível criar algum fato para tentar 
evitar que Bolsonaro termine inelegível.

Entre os advogados, a avaliação é a de 
que será muito difícil Bolsonaro escapar 
da inelegibilidade. Nesse sentido, muitos 
consideram que cabe ao ex-presidente 
tentar reaglutinar seu eleitorado para 
manter o poder e a força na hora de definir 
os rumos de 2026.

CURTIDAS

É por aí/ As falas da ministra do 
Planejamento, Simone Tebet, e do 
secretário-executivo do Ministério 
da Fazenda, Gabril Galípolo, sobre 
ajuste fiscal no seminário da Arko 
Advice, em São Paulo, ajudaram 
a manter a bolsa em alta. E, de 
quebra, ainda serviram de aviso a 
toda a equipe de Lula: mercado, 
para ficar estável, precisa de “céu 
de brigadeiro” e “mar de almirante”. 
Por isso, já foi dito aos aliados 
do presidente para que evitem 
entreveros desnecessários.

O que falta/ Os governistas 
quebram a cabeça em busca de 
uma marca para o governo Lula 
3, da mesma forma que o Lula 1 
buscou o formato do “fome zero”, 
que terminou virando Bolsa Família. 
A aposta é que, por aí, será possível 
fazer o contraponto às dificuldades 
na economia.

Dino abre alas/ O ministro da 
Justiça, Flávio Dino (foto), será o 
primeiro a passar pela Comissão 
e Constituição e Justiça (CCJ) da 
Câmara. É lá que o bolsonarismo 
pretende fazer crescer a tese de 
que havia infiltrados no ato de 8 
de janeiro. Se a briga ficar nesse 
mano a mano, o país dificilmente 
sairá da polarização entre lulistas e 
bolsonaristas.

GOVERNO

Sem data para o arcabouço
Previsto para ser apresentado depois da volta de Lula da China, governo, agora, quer discutir mais a nova baliza e então divulgá-la

O 
ministro das Relações 
Institucionais, Alexan-
dre Padilha, afirmou, on-
tem, que não há uma da-

ta para o anúncio do novo arca-
bouço fiscal. Antes do cancela-
mento da viagem do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva à China 
por causa de uma pneumonia, a 
ideia era divulgar a nova baliza 
da economia logo que a comiti-
va retornasse.

Com a ida suspensa, a expec-
tativa era que a apresentação fos-
se acelerada. Mas Padilha indi-
cou que o governo não deve abrir 
mão de aproveitar esse tempo ex-
tra para ajustar o texto.

“Conversas que acontece-
riam na própria missão à Chi-
na devem acontecer aqui em 
Brasília. O presidente ainda vai 
definir esse cronograma com 
Haddad. Certamente durante a 
semana, esse tema vai ser tra-
tado no ambiente interno do 
governo”, disse Padilha, que es-
teve ontem pela manhã reuni-
do com Lula no Palácio da Al-
vorada. Na saída do encontro, 
o ministro adiantou que o pre-
sidente deve se concentrar em 
temas do governo.

Sobre a saúde do presiden-
te, Padilha afirmou que Lula de-
ve trabalhar até amanhã na resi-
dência oficial, onde deve rece-
ber normalmente seus ministros. 
“Mantém aqui porque melhora a 
reabilitação e reduz a exposição. 
Continua muito bem em sua saú-
de, com evolução muito positi-
va”, assegurou.

O médico Roberto Kalil disse, 
no sábado, que o presidente es-
tava com uma pneumonia viral e 
bacteriana, e foi medicado com 
antibióticos, corticoides e antivi-
rais — por isso, a viagem à Chi-
na seria um risco desnecessário. 

A expectativa é que o tratamen-
to dure até 10 dias.

Agrado a todos

Em São Paulo, ao participar 
de um evento com empresários, 
a ministra do Planejamento e Or-
çamento, Simone Tebet, assegu-
rou que o arcabouço está pron-
to e que a decisão, agora, cabe 
a Lula. Ela salientou que, com a 
nova baliza econômica, haverá 
a estabilização da dívida públi-
ca e que o déficit fiscal estará ze-
rado em 2024.

A ministra disse, ainda, que 
a nova regra fiscal “vai agradar 
todo mundo. Não é que vai ser 
100%, mas vai agradar os dois la-
dos: o governo, que é expansio-
nista, e saiu vitorioso das urnas, 
mas com a responsabilidade fis-
cal, com a qual todos nós esta-
mos comprometidos”.

Segundo a ministra, o projeto 
será de fácil entendimento, e não 
só para economistas, pois terá 
um regra viável. “É um arcabou-
ço simples, portanto fácil de ser 
entendido. É flexível. Então, você 
tem parâmetros em casos de ex-
cepcionalidades, em problemas 
muito graves”, observou.

Tebet salientou, ainda, que 
“não está no arcabouço, nem no 
modelo, nem nos parâmetros, 
criar exceções. Nós não estamos 
falando de exceção porque, ao 
falar disso, você manda para o 
Congresso uma exceção e viram 
10 na decisão política e legítima 
dos deputados e senadores. Não 
queremos isso”.

De acordo com a ministra, a 
nova baliza fiscal deve ter um 
olhar especial para a saúde e pa-
ra a educação. “Nesse caso, não 
se está falando em excepciona-
lizar nenhum gasto, mas dar um 
olhar específico à saúde e à edu-
cação”, afirmou.

Suspensa a ida de Lula e de Haddad à China, tempo extra será para arredondar a proposta de arcabouço

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

 » HENRIQUE LESSA

O Conselho Nacional de Pre-
vidência Social (CNPS) se reúne, 
hoje, para decidir a nova taxa de 
juros máxima na concessão de 
crédito consignado para os apo-
sentados do INSS. A negociação 
entre o governo e os bancos, até 
a última sexta-feira, não tinha 
chegado em um consenso. O te-
to anterior era 2,14% e depois de 
uma decisão do CNPS, caiu para 
1,70% — o que ocasionou a de-
sistência de instituições publicas 
e privadas de crédito de oferece-
rem tais empréstimos.

O secretário-executivo do Mi-
nistério da Fazenda, Gabriel Ga-
lípolo, e a secretária-executiva 
da Casa Civil, Miriam Belchior, 

conduzem o grupo de trabalho 
que busca com os bancos um en-
tendimento que possibilite, rapi-
damente, a retomada das linhas 
de crédito. Ontem, o colegiado se 
reuniu na Casa Civil, com a parti-
cipação do ministro da Previdên-
cia, Carlos Lupi, único integran-
te do primeiro escalão presente.

Fontes ouvidas reservada-
mente indicam que o grupo de-
ve se reunir com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, hoje, 
para resolver o impasse. A ex-
pectativa do governo é que o 
CNPS revise para cima o teto 
dos juros, possibilitando a reto-
mada da oferta do crédito.

A negociação com a Febraban 

não chegou a um consenso. As 
instituições financeiras manti-
veram a posição de que o teto fi-
que em 2,01%, enquanto o gover-
no defendia o máximo de 1,95%. 
Na última semana, o ministro da 
Casa Civil, Rui Costa, cravou a 
taxa em no máximo 2%, mas os 
bancos argumentam que mesmo 
com uma diferença de 0,01 pon-
to percentual, impacta conside-
ravelmente a margem de lucro 
das instituições.

Segundo os bancos, o teto de 
1,95% afetaria em 38% a oferta de 
crédito da modalidade. Mas no 
limite estabelecido por Lupi, de 
1,7%, há duas semanas, até 95% 
da oferta foi comprometida. (HL)

Consignado: taxa pode sair hoje

A ausência de Luiz Inácio Lula 
da Silva na viagem à China frus-
trou expectativas de empresários 
brasileiros que já chegaram ao 
país asiático e iriam participar dos 
eventos oficiais com a presença 
do presidente. A visita mobilizou 
uma megacomitiva com mais de 
400 representantes do setor pro-
dutivo, só que com a ausência do 
chefe de Estado, o público espera-
do pela Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e Investi-
mentos (Apex) para participar de 
um dos seminários com os chine-
ses teve de ser revisto.

Em Pequim, o ministro da 
Agricultura, Carlos Fávaro, man-
teve a agenda. Os próprios em-
presários acertaram compromis-
sos privados, como visitas à em-
presa proprietária do site de ven-
das Ali Express, à rede social Tik-
Tok, entre outras. Pelo menos 
uma centena de representantes 
de empresas brasileiras já tinha 
chegado à China quando sou-
be que Lula chancelara a vinda.

“No primeiro momento, cau-
sou uma surpresa para centenas 
de empresários que vieram para 
acompanhar a delegação. Mas, 
passado o primeiro impacto, a 
sensação é de que a agenda tem 
de seguir”, conformou-se o advo-
gado Gustavo Rabello, que atua no 
Centro Empresarial Brasil-China.

Fávaro tentou demonstrar 
que os encontros com autorida-
des locais seguem, mesmo com 
a ausência de Lula, mas reco-
nheceu que a visita do presiden-
te ainda é esperada. “Gradativa-
mente vão tendo evoluções (na 
relação entre os países) até que 
chegue o dia da vinda do presi-
dente Lula e seu staff”, disse.

Ausência gera 
frustrações

Minervino Júnior/CB/D.A. Press

Maure
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VIOLÊNCIA

Morta na sala de aula
Professora de 71 anos é esfaqueada por aluno, contido depois que duas docentes conseguiram imobilizá-lo e desarmá-lo

A 
professora Elizabete 
Tenreiro, de 71 anos, 
foi assassinada, ontem, 
a golpes de faca dentro 

da sala de aula em que lecio-
nava, na Escola Estadual (EE) 
Thomázia Montoro, no bairro 
da Vila Sônia, na capital paulis-
ta. O assassino é um estudante 
de 13 anos, do 8º ano da insti-
tuição de ensino, com histórico 
de agressividade e que segundo 
a própria mãe relatou em de-
poimento, vinha apresentando 

um comportamento incomum, 
dentro de casa, nos últimos 
dias. Outras cinco pessoas fo-
ram feridas.

O ataque aconteceu ontem 
cedo, pouco depois do come-
ço da aula. O jovem entrou na 
escola vestido completamente 
de preto, com um boné e uma 
máscara tipo balaclava. A mo-
tivação supostamente seria o 
bullying praticado pelos cole-
gas, conforme teria reclamado 
para os pais. A primeira a ser 
agredida foi a professora Eliza-
bete, enquanto fazia a chamada 

dos alunos em classe.
Toda a agressão é registrada 

pelas câmeras de segurança. De-
pois de acertar Elizabete, o jo-
vem desfere vários golpes de fa-
ca contra a professora de Histó-
ria Ana Célia Rosa, que mesmo 
caída continua sendo atacada. 
É quando aparecem outras duas 
docentes: Cíntia da Silva Bar-
bosa, que leciona educação fí-
sica, dá um golpe do tipo “mata 
leão” no agressor, enquanto San-
dra Pereira consegue desarmá-lo.

A polícia encontrou com o 
jovem a faca usada nos ataques, 

um pedaço de tesoura, um ce-
lular, uma arma de airsoft e um 
videogame. Ele foi apreendido 
e encaminhado à 13ª DP da ca-
pital paulista. O estado decre-
tou luto de três dias pela morte 
de Elizabete e a escola fechará 
por sete dias.

O secretário estadual de 
Educação, Renato Feder, con-
firmou que o agressor era aluno 
da Thomázia Montoro, pediu 
transferência e retornou à insti-
tuição no início do mês. Sema-
na antes do crime de ontem, a 
antiga escola do jovem, EE José 

Roberto Pacheco, fez um bole-
tim de ocorrência contra o ado-
lescente, uma vez que apresen-
tava “comportamento suspei-
to nas redes sociais, postando 
vídeos comprometedores, co-
mo, por exemplo, portando ar-
ma de fogo, simulando ataques 
violentos”.

Segundo relatos de cole-
gas, o agressor havia brigado, 
na semana passada, com um 
jovem da mesma sala depois 
de chamá-lo de “macaco” — 
que partiu para cima do au-
tor das facadas. A professora 

Elisabete foi quem interveio 
para separá-los.

No celular do adolescente que 
praticou o homicídio, foram en-
contradas informações de ata-
ques em outras escolas no país, 
o que indica que planejou o ata-
que. De acordo com a polícia, 
ele chegou a avisar em sua con-
ta no Twitter que cometeria on-
tem o crime. Na postagem, afir-
ma ter esperado “a vida inteira” 
por esse dia.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » MARIANA ALBUQUERQUE*

Cíntia (de blusão azul) imobilizou o aluno agressor depois do ataque a Elizabete, que não resistiu aos ferimentos

Fernando Frazão/Agência Brasil

Salvador (BA)   2002 (dois feridos)
Taiúva (SP)   2003 (um morto e oito feridos)
Rio de Janeiro (RJ)   2011 (12 mortos e 13 feridos)
São Caetano do Sul (SP)   2011 (um morto e um ferido)
Santa Rita (PB)   2012 (três feridos)
Goiânia (GO)   2017 (dois mortos e quatro feridos)
Medianeira (PR)   2018 (dois feridos)
Suzano (SP)   2019 (10 mortos e 11 feridos)
Caraí (MG)   2019 (dois feridos)
Barreiras (BA)   2022 (um morto)
Sobral (CE)   2022 (um morto e três feridos)
Aracruz (ES)   2022 (três mortos e 13 feridos)
Fonte: Instituto Sou da Paz

Principais casos dos últimos 20 anosA polícia de São Paulo vai in-
vestigar se outras pessoas ajuda-
ram o adolescente de 13 anos a 
cometer o ataque na Escola Es-
tadual  (EE)Thomazia Montoro, 
na Vila Sônia, na zona oeste da 
capital paulista. O jovem tuitou o 
que faria e, segundo o secretário 
de Segurança do estado, Guilher-
me Derrite, as pessoas que cur-
tiram ou comentaram as mensa-
gens serão investigadas.

Questionado sobre monitora-
mento das redes, o secretário res-
pondeu que a conta do adoles-
cente era privada. Colegas tam-
bém contaram à polícia que ele 
teria dito na escola que preten-
dia cometer o ato de violência. 
Segundo Derrite, outros ataques 
em escolas de São José dos Cam-
pos, Caçapava e Tupã, todas no 
interior do estado, foram impe-
didos este mês pela polícia, que 
agiu antes dos agressores.

Derrite pediu que imprensa 
e sociedade, pelas redes sociais, 
não divulguem os vídeos do ata-
que para que não estimule “ado-
lescentes que estejam imbuídos 
de vontade de cometer novos 
atos”. Especialistas também re-
comendam esse tipo de provi-
dência e que não se divulgue 
detalhes do agressor para que 
ele não seja tratado como exem-
plo para grupos violentos. Pes-
quisas internacionais mostram 
que há até três casos de violên-
cia em escolas após um primeiro 

Polícia apura estímulo ao crime

 Arquivo Pessoal

ser divulgado.
A Secretaria da Educação do 

Estado de São Paulo anunciou 
que já iniciou um processo de 
contratação de 150 mil horas de 
psicólogos para atender a rede de 
ensino de forma presencial du-
rante um ano. Desde a pandemia, 
os atendimentos psicológicos são 
feitos remotamente. “Indepen-
dentemente da tristeza de hoje, já 
estava no cronograma essa con-
tratação, está na cotação de pre-
ços e já faremos a licitação”, disse 
o secretário Renato Feder. Desde 
2019, uma lei federal diz que as 
escolas da rede pública do país 
devem ter serviços de psicologia.

Feder afirmou, ainda, que o 
estado vai ampliar o programa 
Conviva, em que profissionais 

trabalham nas escolas para li-
dar com conflitos, como brigas, 
agressão e discriminação. Atual-
mente, há 500 deles na rede. O 
secretário disse que todas as 5 
mil escolas estaduais terão um 
educador do Conviva.

“É uma rede de proteção im-
portante. Não é da noite para o 
dia porque temos que treinar es-
ses profissionais, mas vamos am-
pliar para que a gente consiga es-
tar cada vez mais presentes nas 
escolas”, explicou. O programa 
foi criado após os atentados na 
EE Raul Brasil, em 2019, em Su-
zano, quando 10 pessoas morre-
ram e 11 foram feridas.

Leia sobre o atentado de 
Nashville na página 9 

INFORME PUBLICITÁRIO

A Norte Energia S.A., companhia de capital aberto, privada, concessionária da

Usina Hidrelétrica Belo Monte, localizada no sudoeste do Estado do Pará,

tendo em vista as matérias publicadas nas últimas semanas sobre o

empreendimento, vem a público prestar as seguintes informações:

Licença de Operação – A Licença de Operação do empreendimento, que

venceria em 24/11/2021, foi prorrogada, nos termos do inciso 4º, do art. 14, da

Lei Complementar nº 140/11, em razão de protocolo, dentro do prazo legal,

do pedido de sua renovação. Dessa forma, a Usina está autorizada por Lei a

operar até que o órgão licenciador se pronuncie formalmente acerca do tema.

Dentro do processo de renovação da Licença de Operação, a equipe técnica

do Ibama tem fiscalizado e estudado o empreendimento, o que permitirá

identificar a efetivação ou não de impactos previstos, o grau de eficiência das

ações de compensação e mitigação, bem como ações assumidas pelo

empreendedor que não guardam relação com o empreendimento.

Hidrograma de Consenso – A quantidade de água destinada ao Trecho de

Vazão Reduzida da Volta Grande do Xingu foi detalhadamente estudada antes

do Leilão do empreendimento e deveria ser testada por 6 anos a partir da

entrada em operação plena da Usina, que ocorreu em 2019. A despeito de não

terem sido detectados impactos adicionais aos previstos nos Estudos de

Impactos Ambientais - EIA, já no segundo ano de operação, antes de concluir

os testes, a Norte Energia teve que implementar medidas restritivas e

provisórias ao hidrograma licenciado.

Cumprimento das Condicionantes – Cada impacto previsto nos Estudos de

Impactos Ambientais – EIA correspondeu a medidas compensatórias e

mitigatórias, consistente em 36 condicionantes socioambientais, desdobradas

em 71 obrigações. As condicionantes estão atendidas ou em curso. O

acompanhamento da adimplência dessas obrigações é feito regularmente

pelo Ibama.

A Norte Energia, além de produzir energia para 53 milhões de brasileiros,

investiu mais de R$ 6,3 bilhões em projetos socioambientais na região

Amazônica, impactando-a positivamente.

Dessa forma, a Companhia repudia o conteúdo das publicações recentes, que,

além de tumultuar o processo técnico, induz a versões distorcidas para as

novas equipes de governo e, sobretudo, para os cidadãos brasileiros.

A Norte Energia reitera seu compromisso e transparência com

a sociedade e com o meio ambiente.

Para mais informações, acesse: norteenergiasa.com.br.



6 • Correio Braziliense — Brasília, terça-feira, 28 de março de 2023

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Euro

R$ 5,622

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84

Dólar
Na  segunda-feira Últimos 

R$ 5,206
(- 0,85%)

21/março 5,245

22/março 5,237

23/março 5,290

24/março 5,251

Ao ano

CDI

13,65% 
0,6%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,85%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          22/3           23/3            24/3 27/3

100.220 99.670

ASSISTÊNCIA MÉDICA 

Planos de saúde em 
ofensiva antifraude  

Reembolso de despesas médicas é muito maior do que os eventos realizados em 2022, denunciam representantes do setor   

O
s planos de saúde ti-
veram, em 2022, um 
reembolso recorde de 
despesas médicas aos 

usuários. As empresas repas-
saram R$ 10,9 bilhões, aumen-
to de 21,1% em relação a 2021, 
quando os repasses totalizaram 
R$ 9 bilhões. O valor do ano 
passado é muito superior ao 
registrado em 2020, durante a 
crise de pandemia de covid-19. 
Naquele ano, os planos de saú-
de pagaram R$ 6,6 bilhões.   

Para o setor, o aumento pro-
gressivo de reembolsos está li-
gado a fraudes. Por essa razão as 
empresas de saúde suplemen-
tar buscam criar mecanismos de 
combate aos golpes aplicados 
contra o sistema.

Os dados foram apresentados 
ontem por representantes da As-
sociação Brasileira de Planos de 

Saúde (Abramge) durante o se-
minário Saúde Suplementar: Ju-
risprudência e Perspectivas, do 
Instituto de Estudos Jurídicos 
Aplicados (IEJA). O evento ocor-
reu em Brasília.

“Essas fraudes correspondem 
a eventos assistenciais. Como o 
reembolso se dá por um even-
to assistencial, deveria seguir 
a variação que os eventos tive-
ram. Só que reembolsos subiram 
34% além do aumento das des-
pesas assistenciais gerais. Nesse 
a mais, acreditamos que se en-
contra a grande quantidade da 
fraude”, explicou o superinten-
dente médico da Abramge, Cas-
sio Ide Alves.

De acordo com o advoga-
do Rodrigo Fragoso, o processo 
fraudulento se aprimorou. Não 
se restringe mais a planos indi-
viduais e afeta também os pla-
nos coletivos. São frequentes, por 
exemplo, casos de prestadores 

 » MICHELLE PORTELA

Especialistas discutem fraudes na saúde: prejuízo bilionário

Gustavo Sierra - Ascom/Abramge

não credenciados que enganam 
o segurado. 

“A fim de burlar a exigência 
de comprovar o prévio desem-
bolso, os prestadores não cre-
denciados têm cometido crimes 

ainda mais graves”, conta o es-
pecialista. “Esses crimes são la-
vagem de dinheiro, com a ocul-
tação do real depositante, além 
de crime financeiro”, comple-
tou Fragoso. 

No caso de fraudes financei-
ras, a tecnologia é um dos fato-
res críticos. “Neste caso, uma 
empresa se faz passar por ‘fin-
tech’ e emite um comprovante 
supostamente bancário, simu-
lando que o paciente desembol-
sou o preço”, disse. “Mas se trata 
de documento ideologicamente 
falso porque não se trata de ban-
co e, de fato, o paciente nunca 
pagou pelo serviço. É uma simu-
lação documental para induzir a 
seguradora a liberar o reembol-
so”, destacou Rodrigo Fragoso.

No ano passado, a FenaSaúde 
criou um departamento específi-
co para tratar do problema, além 
de lançar uma campanha infor-
mativa. E apresentou uma no-
tícia-crime ao Ministério Públi-
co de São Paulo para denunciar 
uma rede de empresas de facha-
da que realizavam pedidos de 
reembolso fraudulentos na or-
dem de R$ 40 milhões. 

Entre os principais tipos de 
fraudes estão os pedidos de exa-
mes, que podem ser desneces-
sários ou em excesso; retorno 
de consultas; procedimento com 
código diferente do realizado; in-
ternações falsas ou desnecessá-
rias em UTI; internação por tem-
po excessivo e materiais de custo 
superfaturados.

O seminário também abordou 
a judicialização de temas ligados 
à saúde. Ao menos 523 mil ações 
tramitam no Judiciário. Entre as 
principais reivindicações estão o 
uso de medicamentos e a garan-
tia de acesso à Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI). 

De acordo com o ministro 
Marco Aurélio Gastaldi Buzzi, 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), a demanda cresceu 123% 
em 10 anos. Para embasar as de-
cisões, ministros contam com o 
Núcleo de Apoio Técnico ao Ju-
diciário para a Saúde (Nat-Jus).

reforma
tributária

o Brasil quer impostos justos

12
ABRIL
09h às 13h

Considerada de extrema importância na agenda
político-econômica brasileira, a reforma tributária será

debatida no evento doCorreio Braziliense.no evento doCorreio Braziliense.

Acesse e saiba mais: Apoio: Realização:
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ESTÚDIO DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO PARA ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO DE MARCAS.

Setor de saúde possui pautas 
emergenciais para 2023

DESAFIOS DO SEGMENTO FORAM DEBATIDOS NO EVENTO REALIZADO PELA CONFEDERAÇÃO NACIONAL
DE SAÚDE (CNSAÚDE), NOS DIAS 22 E 23 DE MARÇO, NO B HOTEL, EM BRASÍLIA

Gustavo Moreno

O 
mercado de saúde brasileiro é considerado 
um dos maiores do mundo, com cerca de 
4,8 milhões de trabalhadores. No entanto, 
esse crescimento sólido e constante pode 

estar ameaçado, especialmente devido à alta carga 
tributária brasileira. Ciente dessa realidade, a Con-
federação Nacional de Saúde (CNSaúde) realizou, 
nos dias 22 e 23 de março, no B Hotel, em Brasília, 
um debate voltado às reformas, regulação e com-
petitividade do setor. 

Com conversas e apresentações de especia-
listas, a programação completa contou com se-
te painéis para abordar os diferentes desafios do 
segmento. “É muito bom nos encontrarmos pre-
sencialmente aqui para discutir o sistema de saú-
de. As operadoras, no ano passado, tiveram prejuí-
zos de R$ 15 bilhões e muitos hospitais fecharam 
suas portas. Temos reflexos ainda da pandemia e 
há um descompasso entre receita e despesa, em 
virtude da explosão dos custos que incidem pela 
cadeia de saúde, o que nos coloca diante de mui-
tos desafios”, destacou Breno Monteiro, presiden-
te da CNSaúde, na abertura do evento. 

Antes do início dos painéis, Monteiro tam-
bém ressaltou que, apesar de todas as mudan-
ças na legislação, em 2022, há novos aspectos 
para a serem abordados e discutidos. Um de-
les, de grande relevância, diz respeito à refor-
ma tributária, que recebeu destaque no evento 
e tem sido uma das principais pautas do Con-
gresso Nacional no momento.

Nos últimos meses, a tributação sobre o con-
sumo tem ganhado notoriedade, visto que, ao in-
cidir sobre o fornecimento de produtos e serviços, 
algumas cadeias econômicas são muito oneradas, 
o que impacta nos investimentos e nas ampliações 
dos negócios no país. No âmbito da saúde, assim 
como em todos os demais segmentos, há um con-
junto amplo de impostos. Atualmente, a carga tri-
butária de hospitais, laboratórios e planos de saú-
de é composta, por exemplo, pela incidência dire-
ta com a soma dos resíduos tributários. 

De modo geral, com a reforma, o intuito é 
conseguir uma melhoria no ambiente de negó-
cios além de permitir o incentivo ao investimen-
to, maior competitividade da economia brasilei-
ra, maior eficiência alocativa entre setores e en-
tes federativos e transparência para os contri-
buintes. "A reforma, ao colocar uma tributação 
IVA, vai nesse sentido e é o padrão que se ado-
ta no mundo todo, em quase todos os países da 
OCDE”, comentou Gustavo Madi, sócio da LCA 
Consultores. O pesquisador apontou ainda que 
entre 118 países que adotaram um IVA, 81,6% 
tratam de maneira menos onerosa o setor de 
saúde, com isenção (70,8%), com alíquota zero 
(5,0%) ou com alíquota reduzida (5,8%).

A tributação IVA, conhecida como Imposto 
sobre Valor Agregado, é justamente um modelo 
para mudar essa realidade, migrando os impos-
tos aplicados sobre bens e serviços para unificá
-los. A quantidade de impostos é preocupante 

para o setor. Madi indicou, por exemplo, que ca-
da hospital e laboratório tem uma estrutura de 
custos diferente e, portanto, tem uma incidência 
efetiva diferente. “Esse é um dos problemas do 
nosso sistema tributário. Cada agente do merca-
do, mesmo que seja muito parecido, paga uma 
quantidade diferente de tributos. Essa carga so-
bre as receitas que, atualmente, é de 9,9%, au-
mentaria com a reforma. A alíquota que vai ser 
colocada na reforma não está definida. Ela de-
pende do processo de transição e é a necessária 
para que não haja aumento de carga”, ressaltou.

Entretanto, segundo o especialista, há algumas 
expectativas e estudos sobre qual seria essa alíquo-
ta aplicada. Madi indica que, utilizando estimati-
va do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(IPEA), a carga tributária para hospitais e labora-
tórios passaria de 9,9% para 26,9%. Para planos de 
saúde, com um raciocínio análogo, o valor sairia de 
4,2% para 26,9%. O cenário foi desenhado a partir 
da hipótese de que haja uma alíquota única e o se-
tor de saúde seja impactado pela mesma alíquota 
que vai valer para todos os demais. 

"Diante desse aumento de carga, é possível 
que haja repasse para o consumidor final na 
forma de aumento de preços. Então, esse au-
mento de carga tributária de 17 pontos percen-
tuais se traduziria em um aumento de 15,1% em 
termos de preço para o serviço de hospitais e 
laboratórios. No caso de planos de saúde, o au-
mento seria de 21,6%”, indicou.

Nesse contexto, Madi avalia que uma parte dos 
consumidores será sensível ao aumento de preços 
e acabará perdendo acesso ao serviço de saúde. 

Em números, haveria um impacto nas famílias 
de R$ 11 bilhões por ano. Em termos equivalen-
tes, corresponderia a 1,15 milhão de planos indi-
viduais que deixariam de ser contratados no se-
tor privado. “O paciente não atendido pelo setor 
privado acabaria sendo atendido pelo SUS e, por-
tanto, congestionaria ainda mais o sistema público 
que já é bastante congestionado”, complementou.

Bernard Appy, secretário extraordinário da 
Reforma Tributária, do Ministério da Fazenda, 
informou que a reforma proposta busca poten-
cializar o crescimento do país, buscando bene-
ficiar todos os setores da economia. Por meio 
de um estudo que simula qual o efeito da mo-
dificação tributária, foi contabilizado um cresci-
mento de 12% do PIB brasileiro, supondo a alí-
quota uniforme para todo mundo. Nesse cená-
rio, o segmento de saúde teria um ganho de 6%. 

“O setor tem legitimidade para querer trata-
mento exclusivo, isso faz parte do debate político. 
A decisão é do Congresso, mas é importante a gen-
te entender que não dá para entrar no debate sem 
perder um centavo. Essa é uma linha perigosa. Se 
toda empresa do Brasil falar que não pode perder 
um centavo, não tem reforma e a gente fica como 
está hoje. Dentro do setor, há diferenças. Tem em-
presas que pagam mais, tem empresas que pagam 
menos em função da sua situação. Não dá para ca-
da uma dessas empresas falar que não vai sair da 
posição atual. Quando o PIB cresce, a renda das fa-
mílias cresce e o setor mais beneficiado é o setor de 
serviços prestados para as famílias”, contextualizou.

Para Appy, a análise acerca do efeito dos pre-
ços no setor é legítima, mas, na avaliação do 

especialista, é necessário também olhar para os 
outros efeitos da reforma tributária. O profissional 
indicou que há um grande impacto sobre o cres-
cimento, além de haver a correção de distorções 
que existem atualmente no sistema. 

Avanços com a reforma trabalhista 

Outro assunto abordado foram as mudanças nas 
relações de trabalho introduzidas pela reforma tra-
balhista. Passados mais de cinco anos, ela continua 
sendo responsável pela manutenção e geração de 
novos empregos formais no Brasil. Todavia, "desde 
o início, ela [reforma trabalhista] foi muito atacada 
pelas centrais sindicais", relembrou Hélio Zylbers-
tein, professor da faculdade de Economia da Uni-
versidade de São Paulo (USP) e pesquisador da Fipe. 

As principais reclamações, no geral, indica-
vam que a reforma inibiu a negociação coletiva; 
retirou e/ou derrogou direitos; precarizou o mer-
cado de trabalho; e reduziu a taxa de sindicaliza-
ção. As centrais levaram duas reclamações contra 
o governo brasileiro à Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), em 2019 e 2021. No entanto, 
o Brasil foi absolvido em ambas as datas.  Ainda 
de acordo com o professor, "a reforma trouxe um 
ambiente positivo para o país. Houve uma redu-
ção de 40% de reclamações. Além disso, houve 
uma queda da litigiosidade, o que contribuiu pa-
ra a criação de empregos. De modo geral, a dimi-
nuição dos processos trabalhistas induziu as em-
presas a contratar mais empregados, reduzindo a 
taxa de desocupação em 1,7 pontos percentuais 
e aumentando em 2% a produção agregada".

Apresentado por: 

Piso nacional da enfermagem ameaça empregos 

Contratada para avaliar os efei-
tos do piso salarial da enfermagem 
para a administração pública e pa-
ra empresas no setor de saúde, a 
LCA apresentou uma análise dos 
valores propostos para profissio-
nais da enfermagem. A nova legis-
lação, suspensa pelo Supremo Tri-
bunal Federal, estabelece um pi-
so salarial de R$ 4.750 para enfer-
meiros; de R$ 3.325 para técnicos 
de enfermagem e de R$ 2.375 para 
auxiliares e parteiras.  

Entre os problemas decorren-
tes da implantação do piso nacio-
nal, a LCA destacou a disparidade 
entre os salários praticados e os va-
lores que teriam de ser obedecidos. 
"Cerca de 70% desses vínculos es-
tariam impactados com a política 
de piso, porque teriam de sofrer al-
terações", explicou Claudia Viegas, 
diretora sênior de Regulação e Po-
líticas Públicas da LCA Consulto-
res. De acordo com a profissional, 
887,5 mil vínculos estão abaixo do 

piso salarial proposto, sendo 55% 
dos enfermeiros, 82% dos técnicos 
de enfermagem e 47% dos auxilia-
res de enfermagem. 

Em sua análise, Viegas pon-
tuou que estados com menor PIB 
per capita, como Pernambuco, 
Maranhão e Paraíba, são relati-
vamente mais afetados pelo in-
cremento salarial. “Cerca de 887,5 
mil trabalhadores vão sofrer im-
pacto. Em termos de recursos, o 
impacto somaria R$ 13,2 bilhões 
anuais. “A região Nordeste vai so-
frer o maior efeito sobre a mas-
sa salarial, com [aumento de] R$ 
4,2 bilhões", ressaltou. Além dis-
so, o impacto no setor público, de 
R$ 3,8 bilhões, pressiona o orça-
mento e afeta as administrações 
públicas municipais, que concen-
tram a maior parcela de profissio-
nais de enfermagem. 

No setor privado, o aumento de 
custo de R$ 5,3 bilhões pode le-
var as empresas a compensarem o 

gasto adicional por meio de ajustes 
na quantidade de empregos, nos 
preços e nas margens, com conse-
quências para a qualidade dos ser-
viços prestados e para o acesso ao 
serviço pela população.

“A gente entende que a política, 
por mais bem intencionada que se-
ja, traz riscos fundamentalmente 
para a categoria que tende a con-
templar. Qualquer cenário aponta 
para isso: perda de emprego, perda 
de qualidade no serviço e troca de 
postos mais qualificados para pos-
tos menos qualificados”, resumiu. 

Os números sobre o impacto 
do piso da enfermagem nos orça-
mentos de Estados e Municípios, 
apresentados por Mauro Guima-
rães Junqueira, secretário executi-
vo do Conselho Nacional de Secre-
tarias Municipais de Saúde (Cona-
sems), apontam para um choque 
ainda maior. Pelos cálculos da en-
tidade, considerando-se todos os 
contratos existentes com terceiros, 

além dos salários diretos, o aumen-
to de custo anual chega a R$ 27,5 
bilhões, sendo R$ 15,5 bilhões pa-
ra a esfera municipal e R$ 12,0 bi-
lhões para a estadual. “No SUS, os 
municípios ficam com 18% de tu-
do o que se arrecada no país e res-
pondem por 33% de ações e servi-
ços públicos em saúde, enquanto 
o governo federal fica com mais de 
60% da arrecadação. É preciso dis-
cutir o pacto federativo e é preciso 
ter coragem para que o recurso fi-
que onde a população mora.”

O economista José Roberto 
Afonso, conhecido como o pai da 
responsabilidade fiscal, criticou a 
utilização de fundos públicos pa-
ra o pagamento de pisos conforme 
preconizado pela Emenda Consti-
tucional 127. Ele afirmou que os 
fundos têm caráter meramente 
contábil e que os recursos desses 
fundos são reservados para propó-
sitos específicos que não o paga-
mento de despesas correntes como 

os salários. Por fim, indicou que 
não há recursos no orçamento para 
fazer frente ao uso desses recursos, 
o que implicaria, necessariamente, 
na necessidade de redução de ou-
tras despesas do orçamento ou do 
aumento de impostos. 

Além disso, o presidente Breno 
Monteiro afirmou que além da PEC 
e sua possível regulamentação via 
MP, não resolverem o problema do 
setor público e filantrópico a pro-
postas de solução para o setor pri-
vado, como o PL 2595 de 2022 do 
Senador Izalci Lucas, presente ao 
evento, ainda não prosperaram. 
“O setor de prestadores privados é 
formado majoritariamente por pe-
quena e médias empresas e mui-
tas atendem à saúde suplementar 
e ao SUS. Sem uma fonte para es-
ses entes muitas empresas fecha-
rão suas portas”. 

Matéria escrita pela jornalista 
Gabriella Collodetti
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IMPASSE

Contra mudança no Sebrae
Frente do Empreendedorismo rechaça ofensiva do governo Lula para destituir membros do conselho diretivo da instituição

O 
impasse envolvendo a 
direção do Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empre-

sas (Sebrae) e o governo federal 
chegou ao Congresso Nacional. 
A Frente Parlamentar do Co-
mércio, Serviços e Empreende-
dorismo (FCS) manifestou re-
ceio com os rumores de que o 
governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) pretende realizar uma 
nova eleição do conselho dire-
tivo da organização, a fim de 
substituir o comando escolhi-
do no fim do ano passado, ain-
da sob a gestão de Jair Bolsona-
ro no Palácio do Planalto.

“Acompanhamos, com mui-
ta preocupação, o noticiário 
das últimas semanas a respeito 
de iniciativas para anular o re-
sultado de eleição realizada em 
29/11/2022, na qual foram es-
colhidos os novos dirigentes do 
Sebrae para o quadriênio 2023-
2026, em total conformidade 
com os estatutos da institui-
ção e à legislação em vigor no 
país. Os dirigentes foram em-
possados em 04/01/2023 e es-
tão em pleno exercício de suas 
funções. Agora, exige-se a des-
tituição deles e a realização de 
uma nova eleição, uma vez que 
houve uma troca de comando 
no Palácio do Planalto”, diz a 
nota emitida pela FCS.

A Frente afirma, ainda, que 
a atual direção do Sebrae se 
compromete em atuar em 
consonância com o atual go-
verno federal e que o serviço 
será um aliado dos programas 
governamentais de incentivo 
ao empreendedorismo, cria-
ção de emprego e geração de 
renda no âmbito dos peque-
nos negócios. 

 » BERNARDO ESTILLAC
 ABAD/Divulgação

RAPIDINHAS

O Correio Braziliense realizará, 
no próximo dia 12, em Brasília, 
o evento “Reforma Tributária: 
o Brasil quer impostos 
justos”. Com transmissão nas 
plataformas digitais do jornal, 
o encontro terá, entre outros, a 
participação de Bernard Appy, 
secretário extraordinário de 
Reforma Tributária do Ministério 
da Fazenda e autor da proposta 
sobre o tema no Legislativo.

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) 
estima que a tarifa deverá 
crescer, em média, 5,6% em 
2023, o que não deixa de ser 
uma boa notícia. Lembre-
se que a energia elétrica 
exerce forte influência no 
IPCA. Como o aumento da 
tarifa será moderado, haverá 
impacto apenas relativo nos 
índices inflacionários.

Falta dinheiro para as startups 
da América Latina. Segundo 
estudo da gestora Kamaroopin, 
as empresas iniciantes da região 
precisam de US$ 6,1 bilhões 
para dar sequência aos negócios, 
mas a disponibilidade de capital 
é de apenas US$ 3,7 bilhões. 
Sem recursos, pode ocorrer 
uma onda de fechamentos.

Não está fácil a vida do 
brasileiro que precisa de 
crédito. Com os juros nas 
alturas, os financiamentos 
ficam inacessíveis para boa 
parte da população. É o que 
mostra uma pesquisa da 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC): para 37% 
dos pesquisados, está “mais 
difícil” conseguir recursos.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Três fatores associados resultaram num 
quadro de poucas vendas e expectativa baixa

Por que críticas a 
Dilma no Banco dos Brics 
tem viés misógino
É preciso que algumas verdades sejam ditas. A 
avalanche de críticas que a ex-presidente Dilma 
Rousseff vem recebendo por assumir o comando 
do Novo Banco do Desenvolvimento (NDB), 
instituição financeira criada pelos Brics, o bloco 
formado por Brasil, Rússia, Índia, China e África 
do Sul, está carregada de misoginia. Não se viu 
tanto estardalhaço quando outro brasileiro 
— o economista Marcos Troyjo — assumiu o 
posto. Uma coisa é dizer que o governo Dilma 
foi ruim. Outra bem diferente é atacá-la.

Cemig realizará seu 
maior ciclo de 
investimentos da história
A estatal mineira Cemig iniciará em 2023 o 
maior ciclo de investimentos de sua história. 
Até 2027, a empresa desembolsará R$ 42,2 
bilhões — quase o dobro dos aportes no ciclo 
anterior — para alavancar as suas operações 
em Minas Gerais. O segmento de distribuição 
de energia receberá o maior volume de recursos 
(R$ 18,4 bilhões) seguido por geração (R$ 13,4 
bilhões), transmissão (R$ 3,5 bilhões), geração 
distribuída (R$ 3,2 bilhões), gás natural (R$ 
2,3 bilhões) e inovação e TI (R$ 1,4 bilhão).

Montadoras dão férias coletivas 
e paralisam atividades

Primeiro, foi a pandemia de covid-19 que paralisou os negócios. Depois, como efeito direto da 
interrupção das atividades econômicas, os fabricantes de componentes automotivos atrasaram 

a produção das peças, o que acabou por comprometer o suprimento das plantas industriais. 
Na sequência, especialmente no caso específico do mercado brasileiro, a alta dos juros freou a 
concessão de crédito, tornando mais difícil a compra de automóveis. Os três fatores associados 

resultaram num quadro de poucas vendas e expectativa baixa para o ano. Em meio a esse contexto, 
as montadoras se mobilizam na tentativa de reduzir danos. Ontem, Volkswagen e General 

Motors iniciaram férias coletivas para aproximadamente 5 mil trabalhadores de suas fábricas 
em Taubaté e São José dos Campos, no interior paulista. Unidades da Hyundai, Mercedes-Benz 

e Stellantis espalhadas por diversos estados brasileiros também paralisaram as atividades.

Bancos e cervejarias dominam 
marcas mais valiosas do país
O tradicional 
ranking anual 
da consultoria 
Interbrand 
mostrou mais vez 
que os bancos 
e as cervejarias 
são onipresentes 
entre as marcas 
mais valiosas do 
país. Exatamente 
como ocorreu na 
edição do ano 
passado, Itaú, 
Bradesco, Skol, Brahma e Banco do Brasil aparecem nas 
cinco primeiras posições — e na mesma ordem. Juntas, as 
25 maiores marcas do país têm valor de mercado estimado 
em R$ 153 bilhões, quantia 6% acima do número de 2022. 
Em primeiro lugar, o Itaú foi avaliado em R$ 44,3 bilhões.

0,90%
é o crescimento esperado para o PIB brasileiro em 

2023, segundo o novo Boletim Focus divulgado pelo 
Banco Central. A previsão anterior era 0,88%

Muitos acham que o grande desafio 
é zerar o déficit fiscal. Não é, porque 
nós vamos zerar o déficit, já a partir 
do final do ano que vem. Essa é 
uma meta, não só do ministério do 
Planejamento e Orçamento, mas 
também do Ministério da Fazenda”

Simone Tebet, ministra do Planejamento 

e Orçamento, em evento em São Paulo

 Minervino Júnior/CB

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Itaú/Divulgação

Independência

Em entrevista ao Correio/Es-

tado de Minas, o senador Efraim 
Filho (DEM-PB), presidente da 
FCS, ressaltou que o Brasil con-
vive com um desafio de gerar 
empregos, e que os micro e pe-
quenos são a força motriz para 
criação de postos de trabalho. 
Ele exaltou o trabalho do Sebrae 
e disse que não é ideal que ocor-
ram interferências governamen-
tais na direção do serviço.

“O impacto de uma mudan-
ça na direção seria desequili-
brar essa relação entre o Sebrae 
e o governo federal, que a gente 

entende que deva ser pautada 
pela harmonia e independência, 
portanto, é essencial preservar as 
conquistas institucionais do Se-
brae”, ressaltou o parlamentar. 

“A estabilidade na relação com 
o poder público, especialmente 
o governo federal, deve ser har-
moniosa, porém independente, 
sem relação de subserviência ou 
interferência na sua administra-
ção. Dessa forma, é um “jogo de 
ganha-ganha”, bom para o Se-
brae, bom para o governo, e me-
lhor ainda para os micro, peque-
nos e médios empreendedores 
do Brasil”, completou.

Carlos Melles é o atual 

presidente do Sebrae, reeleito 
para o quadriênio 2023-2026 em 
novembro do ano passado, con-
correndo em chapa única. O con-
selho formado em 2022 conta, 
ainda, com Margarete de Castro 
Coelho como diretora técnica e 
Bruno Quick Lourenço de Lima 
como diretor de Administração 
e Finanças.

Melles é natural de São Sebas-
tião do Paraíso (MG). Foi deputa-
do federal por Minas Gerais du-
rante seis mandatos, entre 1995 e 
2019. Atualmente é filiado ao PL, 
partido do ex-presidente Jair Bol-
sonaro. O governo federal ten-
ta viabilizar nova eleição para a 

direção do Sebrae e tem no pe-
tista Décio Lima, que concorreu 
ao governo de Santa Catarina nas 
últimas eleições, o nome mais 
cotado para o cargo.

Os atritos entre a direção do 
Sebrae e o governo Lula se arras-
tam desde o fim do ano passado, 
quando o petista ainda não havia 
assumido a presidência. Então 
chefe do gabinete de transição, 
o vice-presidente Geraldo Alck-
min (PSB) chegou a pedir que a 
eleição do conselho diretivo fos-
se adiada para este ano, mas não 
obteve sucesso. Além da FCS, que 
é uma coalizão suprapartidária 
composta por 215 parlamentares, 

O impacto de uma mudança na direção seria 
desequilibrar essa relação entre o Sebrae e o 
governo federal, que a gente entende que deva 
ser pautada pela harmonia e independência”

Efraim Filho (DEM-PB), senador e presidente da FCS

(Carlos) Melles é um ativo para o 
governo. A saída num momento desses, 
com juros altos e muita dificuldade, 
pode gerar uma paralisia no Sebrae”

Rodrigo Maia (PSDB-RJ), ex-presidente da Câmara dos Deputados

a possível interferência na dire-
ção do Sebrae causa apreensão 
em outras instituições.

Diretor-presidente da Confe-
deração Nacional das Institui-
ções Financeiras (CNF), o ex-pre-
sidente da Câmara dos Depu-
tados Rodrigo Maia (PSDB-RJ) 
também vê com preocupação a 
ofensiva governista. “Essas dis-
putas sempre existem. O que se 
deve avaliar é a qualidade e o 
perfil das pessoas que coman-
dam. No caso do Sebrae, é uma 
equipe de muita qualidade com 
o Melles, a Margarete e o Bruno. 
Pessoas que passaram pelo Par-
lamento, tem boas relações com 
todos. Isso que é importante”, co-
menta o ex-deputado. “Não po-
de ter um antagonismo na rela-
ção do Sebrae com o governo fe-
deral, porque é uma parceria ób-
via”, acrescentou.

Para Maia, a situação econô-
mica do Brasil é um fator agra-
vante para possíveis efeitos de-
letérios de uma mudança na di-
reção do Sebrae. Ele reforça a vi-
são de que Melles é um líder ca-
paz de articular com o governo 
Lula e disse que a continuidade 
de seu trabalho é importante pa-
ra evitar uma interrupção do fun-
cionamento do sistema.

“Melles teve muitos manda-
tos na Câmara, passou por mui-
tos governos, sempre com uma 
relação muito boa. Os políticos 
mineiros têm essa capacidade 
de articulação, de compreender 
novos cenários. Melles é um ati-
vo para o governo. A saída num 
momento desses, com juros altos 
e muita dificuldade, pode gerar 
uma paralisia no Sebrae. O tra-
balho já é bem feito e ele pode 
continuar sendo executado. Nes-
se momento que o Brasil vive, é 
importante ter a continuidade do 
trabalho”, concluiu.
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ESTADOS UNIDOS 

Tragédia americana 
Atirador invade escola presbiteriana particular, em Nashville (Tennessee), mata três crianças de nove anos e três adultos, 
antes de ser executado pela polícia. Presidente Joe Biden pressiona o Congresso a banir o comércio de armas de assalto 

N
o site da Covenant School, 
uma instituição de ensino 
presbiteriana particular de 
Nashville (Tennessee), uma 

mensagem afirma que “a beleza de 
uma escola pré-6º ano está em sua 
simplicidade e inocência”. “Os estu-
dantes são livres para serem crian-
ças — eles podem se sentir conhe-
cidos, de forma plena e segura, por 
nosso corpo docente e se tornarem 
líderes sob sua orientação”, diz o 
texto. A beleza e a inocência da in-
fância foram manchadas de sangue 
na manhã de ontem. 

Às 10h12 (12h12 em Brasília), 
Audrey Elizabeth Hale, 28 anos, 
acessou o prédio da Covenant 
School por uma entrada lateral, 
depois de atirar contra a por-
ta. Carregava dois fuzis AR-15 e 
uma pistola. Matou três crian-
ças (Evelyn Dieckhaus, Hallie 
Scruggs e William Kinney, todas 
com 9 anos) e três adultos (Cyn-
thia Peak, 61; Katherine Koonce, 
60; e Mike Hill, 61), antes de ser 
executado, ao trocar tiros com 
cinco policiais, no lobby do se-
gundo andar da escola. 

Na casa do pai de Hale, os po-
liciais apreenderam um manifes-
to e um mapa desenhado com de-
talhes do prédio, como pontos de 
vigilância e de acesso. As autori-
dades também encontraram es-
critos que diziam respeito ao ti-
roteio, “de como as coisas ocor-
reriam”. Segundo a agência Fran-
ce-Presse, Hale pretendia atacar 
“múltiplos locais” na cidade. 

A imprensa norte-americana, 
citando fontes policiais, confir-
mou que o autor dos disparos 
é um homem transgênero. No 
LinkedIn, Hale usava o prono-
me “ele” e afirmava ter se gra-
duado pela Nossi College of Art, 
em Nashville, em design gráfico. 

John Drake, chefe da polícia 
de Nashville, descreveu o atira-
dor como “alguém que tinha vá-
rios cartuchos de munição e es-
tava preparado para confronto e 
para causar mais danos do que 
foi feito”. Segundo as autorida-
des, o assassino não possuía 
antecedentes criminais e teria 
estudado na Covenant School 
“em algum momento”.  

Foi o 129º tiroteio em massa re-
gistrado nos EUA apenas neste ano 
— uma média de três ataques a ca-
da dois dias. O presidente Joe Biden 
classificou o tiroteio em Nashville 
de “o pior pesadelo de uma famí-
lia” e cobrou do Congresso a apro-
vação de uma legislação que proí-
ba a venda de armas de assalto. 
“Temos que fazer mais para aca-
bar com a violência armada — es-
tá destruindo as nossas comuni-
dades, destruindo a alma desta 
nação. Temos que fazer mais pa-
ra proteger as nossas escolas, pa-
ra que não sejam transformadas 
em prisões”, declarou o democrata.

 » RODRIGO CRAVEIRO

Alunos da Covenant School chegam à Igreja Batista Woodmont, onde se reuniram com os pais: na casa do assassino, polícia achou mapa e manifesto   

Seth Herald/Getty Images/AFP

“Já basta!”, disse a porta-voz 
da Casa Branca, Karine Jean Pier-
re. “Quantas crianças mais terão 
que ser mortas antes que os repu-
blicanos no Congresso se levantem 
e ajam para aprovar o banimen-
to de armas semi-automáticas?”, 

questionou. O ex-presidente Ba-
rack Obama usou o Twitter para 
lamentar a tragédia. “Estamos fa-
lhando com nossos filhos. As ar-
mas são, agora, a principal causa 
de mortes de crianças nos EUA. 
Michelle e eu choramos com os 

alunos e as famílias da Covenant 
School, hoje”, escreveu. O senador 
republicano Bill Hagerty se disse 
“devastado”, mas não citou a tragé-
dia. Marsha Blackburn, sua cole-
ga, limitou-se a convocar as pes-
soas a “rezarem” pelas vítimas. 

Kelly Stooksberry estava em 
um prédio de escritórios a cerca 
de 800m da escola. “Nós escutamos 
um monte de sirenes e vimos o que 
parecia serem centenas de ambu-
lâncias. Ficamos assustados e bus-
camos encontrar informações nos 

Mãe caminha com os filhos, após o reencontro: desespero por notícias Joe Biden: “Temos que fazer mais para acabar com a violência armada”      

Seth Herald/Getty Images/AFP Chip Somodevilla/Getty Images/AFP

“Os EUA preci-
sam, desespera-
damente, de leis 
de controle de ar-
mas mais rígidas. 
Em vez de se con-
centrarem nis-
so, as autoriades 

se focam em atacar pessoas por 
sua expressão de gênero, e quem 
amam e o que escolhem fazer com 
seus corpos. O governo se preo-
cupa mais em regular meu úte-
ro do que em proteger seus cida-
dãos contra a violência armada.”

Kelly Stooksberry, 30 anos, 
técnica judiciária, trabalha a 
800m da Covenant School

MAnuel OlIver, pai de 
Joaquín Oliver (foto), 17, morto 
em tiroteio na escola de ensino 
Médio Stoneman Douglas, em 
Parkland (Flórida), em 14 de 
fevereiro de 2018

 
O que o presidente Biden pode 
fazer para impedir tragédias 
semelhantes?

É importante saber que o presi-
dente Biden sempre demonstrou 
intenção de resolver esse proble-
ma. No entanto, não tem apoio 
suficiente, nem da Câmara dos 

Representantes, nem do Senado. 
Suas intenções não bastam. Falta 
uma pressão social, que os cida-
dãos saiam às ruas e exijam que 
as coisas mudem. Esse proble-
ma está na complacência do 
Partido Republicano com a in-
dústria das armas. Não existe 
nenhum tipo de regulação pa-
ra ela nos EUA. O acesso às ar-
mas é livre. Em alguns estados, 
há pessoas de 18 anos, às vezes 
até menos, que compram armas. 
O enorme problema que temos é 
de raiz: o acesso às armas. 

na condição de pai de um jovem 
assassinado em um tiroteio em 
massa, como fica o seu coração 
quando vê esse tipo de tragédia 
ocorrer repetidas vezes?

O meu coração está rasgado há 
mais de cinco anos. Essas histórias 
se passam diariamente. Quando 

ocorrem em uma escola, no en-
tanto, acabam se tornando virais. 
Por isso, chamam tanto a atenção. 
Como sociedade, temos que atuar 
e responder com a mesma firme-
za com que o lobby das armas tem 
feito. Há décadas, a indústria ven-
de armas aos norte-americanos e 
alimenta uma cultura armamen-
tista. Faço um apelo a uma greve 
nacional. Que nossos filhos não 
mais sejam levados à escola até 
que não existam as medidas, por 
lei, que permitam às pessoas aces-
sarem armas. (RC)

Duas perguntas para

Eu acho...

Arquivo pessoal 

sites de notícias”, contou ao Cor-

reio a técnica jurídica de 30 anos. 
Foi então que o marido dela viu 
tuítes dos bombeiros de Nashvil-
le no qual confirmavam a presen-
ça de um atirador na escola. “Nos-
so edifício trancou as portas e nós 
observamos o que se passava pela 
janela do andar de cima. A polícia 
montou uma barricada para faci-
litar a passagem das equipes de 
emergência. Vimos adultos, pre-
sumi que fossem pais dos alunos. 
Eles começaram a correr em di-
reção à Covenant, e me pus a fil-
mar. Também vimos uma mulher 
cair, de joelhos, e se apertar, como 
se estivesse em ataque de pânico”, 
acrescentou Stooksberry. 

Horas depois de se reunir com 
os pais de alunos da Covenant 
School, o psicólogo Shamender 
Tawar, cofundador da organiza-
ção The Unity of Faiths Founda-
tion (Tuff) e especialista em si-
tuações de crise, descreveu à re-
portagem a atmosfera na Igreja 
Batista Woodmont, onde as fa-
mílias se encontraram com os 
estudantes. “Pude ver o medo 
e a raiva nos olhos dos pais. A 
atmosfera parecia sombria e 
reverente. Havia um senso de 
angústia e de dormência, mas 
uma unidade dentro da dor”, 
contou. Ele acrescentou que es-
teve com os pais das três vítimas. 
“Segurei as mãos deles, os abra-
cei e tentei mantê-los calmos. 
Eles estavam despedaçados.”
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Benjamin Netanyahu não re-
sistiu à pressão sem precedentes 
das ruas. Depois de um domin-
go em que centenas de milhares 
de israelenses tomaram as ruas de 
Tel Aviv, de Jerusalém e das princi-
pais cidades do país para protestar 
contra a reforma judicial, o premiê 
congelou as mudanças. “Quando 
há chance de impedir uma guerra 
civil através do diálogo, como pri-
meiro-ministro eu faço uma pau-
sa para o diálogo”, declarou Netan-
yahu, em discurso à nação. A crise 
se agravou depois da demissão do 
ministro da Defesa, Yoav Gallant.

Ontem, o ministro da Segu-
rança Nacional, Itamar Ben-Gvir, 

ameaçou romper com a coalizão, 
caso Netanyahu desistisse do pla-
no. No entanto, ambos chegaram a 
um acordo que vinculava a suspen-
são do processo legislativo a uma 
expansão de seu ministério. Ape-
sar do anúncio de Netanyahu, a re-
volta popular não cessou. O jornal 
The Jerusalem Post informou que 
protestos a favor e contra o governo 
continuavam, na noite de ontem.

Professor de direito constitucio-
nal da Universidade Reichman (em 
Herzliya), o israelense Yaniv Roznai 
admitiu ao Correio que ficou sur-
preso com o fato de a decisão do 
premiê não ter sido tomada antes. 
“Netanyahu esperou até o último 

Netanyahu cede e congela reforma judicial
ISrAel 

Manifestantes diante do Knesset, em Jerusalém: pressão histórica 

Hazem Bader/AFP
momento, e deveria ter suspenso 
a reforma tempos atrás. Os riscos 
à economia e à segurança e as di-
visões sociais eram graves demais. 
Alguns membros da coalizão do go-
verno acreditavam que, caso a re-
forma fosse aprovada, ela seria in-
validada pela Corte Suprema co-
mo uma emenda constitucional 
inconstitucional”, explicou. 

“O primeiro-ministro queria 
mais do que uma reforma. Trata-
va-se de uma revisão judicial. Se-
ria a alteração constitucional mais 
extrema do Judiciário desde a cria-
ção do Estado de Israel. Ela limi-
taria a revisão a um tribunal com-
pleto, e quando 12 de 15 juízes 

considerarem uma lei inconstitu-
cional; promulgaria uma cláusu-
la de substituição que permitiria à 
maioria dos membros do Knesset 
(61 de 120) trocarem a decisão de 
um tribunal sobre inconstitucio-
nalidade; extinguiria a doutrina da 
razoabilidade na revisão adminis-
trativa; e mudaria a forma como os 
juízes são eleitos”, explicou Roznai.

Ainda segundo o estudioso, todas 
essas propostas levariam a um fim: 
um governo com poderes ilimitados. 
“No contexto israelense, que care-
ce de mecanismos rígidos de freios 
e contrapesos, a reforma dramáti-
ca poderia ter efeitos devastadores 
em nossa democracia.” (RC)
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O 
adiamento da viagem do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva à China 
resultou em frustrações dentro do 
governo, mas abriu uma brecha pa-

ra que o Palácio do Planalto acelere uma sé-
rie de projetos que, sem sombra de dúvidas, 
farão muito bem ao país. A começar pelo no-
vo arcabouço fiscal, cuja divulgação estava 
marcada para depois da volta do líder brasi-
leiro da nação asiática. As novas regras fiscais 
são fundamentais para trazer a tranquilidade 
que a economia precisa para voltar a crescer. 
Além de abrir caminho para a queda da taxa 
básica de juros (Selic), que está em 13,75% ao 
ano, dará um sinal claro ao setor produtivo de 
compromisso com a previsibilidade, ponto 
fundamental para investimentos que resul-
tem em mais empregos e aumento da renda.

O governo poderá, ainda, trabalhar com 
mais afinco para a retomada efetiva das ati-
vidades do Congresso, hoje travados pela dis-
puta entre os presidentes da Câmara e do Se-
nado em torno do rito de votação das medi-
das provisórias. Há a promessa de que ao me-
nos 13 MPs editadas na administração passa-
da serão avaliadas nesta semana, mas o sus-
pense continua no ar, colocando em risco o 
funcionamento da máquina pública e preju-
dicando os mais pobres, pois as novas regras 
do Bolsa Família estão no pacote de projetos 
parados. Lula, com toda a sua expertise em 
negociação política, deve entrar em campo 
para que deputados e senadores cheguem a 
um consenso. Será um serviço essencial à na-
ção, cujas demandas não param de crescer.

Outro ponto relevante será o encaminha-
mento da reforma tributária, esperada há mais 
de três décadas. Após anos e anos de discus-
sões, o tema está maduro para ir à votação. To-
das as projeções apontam que a simplificação 
do sistema de impostos permitirá ao Brasil dar 
um salto espetacular, seja tornando o ambien-
te de negócios mais amigável, seja fazendo jus-
tiça social, pois, da forma como a estrutura 
arrecadatória está montada, são os mais po-
bres que, proporcionalmente, despejam mais 
recursos nos cofres do Tesouro Nacional. A 

reforma tributária, por sinal, será tema de um 
amplo debate promovido pelo Correio em 12 
de abril. O evento contará com autoridades do 
governo, parlamentares e especialistas.

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
e a ministra do Planejamento, Simone Tebet, 
vêm enfatizando que o novo arcabouço fis-
cal e a reforma tributária compõem a pauta 
prioritária do governo neste primeiro semes-
tre. No caso da mudança no sistema de im-
postos, a proposta é começar pelo consumo, 
hoje extremamente onerado, enquanto a ren-
da é pouco tributada. Corrigir essa distorção 
é fundamental. Isso passa pela eliminação de 
alguns impostos e fusão de outros, deixando 
mais justo o recolhimento de taxas pela po-
pulação e pelas empresas. O Brasil está muito 
atrasado nesse quesito em relação ao mundo 
civilizado, afastando capitais que poderiam 
incrementar o Produto Interno Bruto (PIB) e 
reduzir as desigualdades sociais.

É certo que, independentemente de toda 
a discussão em torno dos projetos de reforma 
que estão na Câmara e no Senado, que devem 
ser fundidos, priorizando o que cada um tem 
de melhor, haverá muita gritaria, sempre com 
o argumento de que alguns setores econômi-
cos serão prejudicados. Faz parte do jogo. O 
que realmente deve imperar é o benefício da 
reforma para a maioria. O Brasil é um país 
de privilégios aos grupos mais organizados, 
que conseguem falar mais alto. Não é possí-
vel, porém, que essas castas continuem dan-
do as cartas diante de um fosso tão profundo 
que separa ricos e pobres.

O Correio, pelo seu histórico de sempre 
debater os temas mais relevantes para o país, 
dará voz para que todos coloquem seu pon-
to de vista. Mas a convicção da sociedade, em 
sua maior parcela, é de que a reforma, assim 
como o novo arcabouço fiscal, é preponde-
rante para que o país tire os dois pés do atra-
so. Está nas mãos do governo e do Congresso 
cumprirem a promessa de fazer do Brasil uma 
economia moderna, mais justa, amigável ao 
capital, com segurança jurídica e envolta em 
credibilidade. Que esse empenho prevaleça.

Reformas para
o Brasil crescer

Talento múltiplo

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Entre os atores brasileiros da nova geração, 
Gabriel Leone é um dos mais talentosos e re-
quisitados por produções para cinema, tea-
tro, televisão e plataformas. Com um vasto 
currículo, ele tem atuado com brilhantismo 
em todas essas  áreas, interpretando perso-
nagens dissemelhantes.

Não por acaso, Leone acaba de ser escolhido 
para dar vida a Ayrton Senna numa minissérie 
de seis capítulos para a Netflix, com direção de 
Vicente Amorim e Júlia Rezende. O projeto fo-
caliza a trajetória de um dos maiores pilotos da 
Fórmula 1, que completaria 63 anos em 2023.

Em declaração recente, o ator afirmou 
que este é um dos maiores desafios de sua 
carreira. Viviane Senna, irmã do herói na-
cional, vitimado no autódromo de Ímola, na 
Itália, durante o Grande Prêmio San Remo,  
vaticinou: “Ele tem potencial para transmi-
tir com fidelidade a personalidade única do 
Ayrton, principalmente o que a gente, como 
família, conheceu fora das pistas”.

Criterioso, o ator se submeteu à terapia, 
antes de gravar Dom, série inspirada na vida 
de Pedro Machado Lomba Neto, bandido-
galã da classe média carioca, envolvido com 
o tráfico, da qual é o protagonista. A segunda 
parte está disponível na Prime Vídeo. 

No cinema, ele participou de 10 filmes, 
entre os quais Alemão 2, Dueto e Minha fa-
ma de mau, sobre a  trajetória de Erasmo 
Carlos, no qual representou Roberto Car-
los. Já em Ferrari, cinebiografia do empre-
sário italiano fundador da famosa fábrica 
de automóveis, teve ao seu lado, ninguém 
menos, que  a diva Penélope Cruz.

Tomei conhecimento do trabalho de Ga-
briel Leone em Verdades secretas, de Walcyr 
Carrasco, exibida pela TV Globo entre 8 de ju-
nho e 25 de setembro de 2015. Parte do elen-
co — predominantemente púbere —, ele foi 
convincente como um playboy sedutor, com 
sotaque paulistano.

Versátil, dois anos depois Gabriel teve 
atuação destacada na maxi-série Os dias eram 
assim, da TV Globo, ao incorporar um revo-
lucionário idealista que lutava contra a dita-
dura militar. Na trama, perseguido por agen-
tes do regime autoritário, acabou sendo pre-
so e torturado. 

Gabriel Leone exibiu outra faceta ao con-
duzir o bate papo no Milton Nascimento e o 
Clube da Esquina, especial de seis episódios 
— disponível na Globplay e no Canal Brasil. 
Na conversa, o cantor e compositor carioca-
mineiro e os convidados abordaram aspectos 
do álbum considerado o mais importante da 
música popular brasileira. Além disso, o ator 
ainda faz duo com Milton, no clássico Um gi-
rassol da cor do seu cabelo. 

Conheci Gabriel pessoalmente quando ele 
veio a Brasília, em 14 de dezembro de 2021, 
para participar da pré-estreia de Eduardo 
e Mônica, nas salas de cinema do ParkSho-
pping. Eu o entrevistei antes da projeção do 
filme, baseado num clássico da obra de Re-
nato Russo, em que seu personagem, um ga-
roto boa gente e sonhador, forma o casal im-
provável com uma mulher mais velha, vivida 
pela grande atriz Alice Braga. Após a conver-
sa e exibindo natural empatia, atendeu a es-
pectadores que queriam fazer foto com ele.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Ratos e homens

Para celebrar o Ano Inter-
nacional da Cultura de Paz, 
a Unesco lançou o Manifes-
to 2000 por uma Cultura da 
Paz e Não Violência, procu-
rando motivar em cada indi-
víduo um compromisso de 
seguir seis princípios bási-
cos para a construção da paz 
em seu entorno: respeitar a 
vida; rejeitar a violência; ser 
generoso; ouvir para com-
preender; preservar o pla-
neta, e redescobrir a solida-
riedade. A Justiça é sempre 
verdadeira, mas a verdade é, 
muitas vezes, injusta. Sem-
pre estamos querendo con-
ciliar a verdade com justiça. 
Por isso sofremos. A verda-
de é mais lúcida que a justi-
ça, logo lógica e implacável. 
A justiça é mais humana que 
a verdade, logo relativa e to-
lerante. Gonçalo M. Tavares 
realiza o seguinte exercício 
de síntese sobre a verdade e 
a justiça: “Eu não sou cruel 
de nascença, é preciso que 
se diga./Foi a escola que me 
fez cruel./Quando eu andava 
na escola tinha o tempo todo 
ocupado/e por isso não con-
seguia pensar./Depois saí da 
escola e comecei a ter tem-
po para pensar./Pensar faz-
me tédio porque olho para 
todo o lado e não vejo/nada 
de novo./É por isso que sou 
cruel./Por causa do tédio./É 
um modo de eu ocupar os 
tempos livres./Organizo jo-
gos de tédio./A culpa é da 
escola./Quando comecei a 
pensar, estraguei tudo” (O homem ou é tonto ou é mu-
lher, 2005). Se as instituições de ensino ressaltarem ape-
nas a busca do indivíduo por um lugar mais confortável 
dentro do sistema, a deformação interesseira e mercado-
lógica triunfará sobre a composição humanista e cidadã 
do sujeito. Não à toa, John Steinbeck (1902-1968) publi-
ca, em 1937, o livro Ratos e Homens. Ele narra a peregri-
nação de dois desempregados nos EUA dos anos 1920, 
em busca de trabalho que desapareceu quando a crise 
da Bolsa de 1929 e a depressão econômica deixaram na 
miséria milhões de norte-americanos. Vítimas da ratoeira 
armada pelo capitalismo em colapso, os dois vagueiam 
pelo Meio-Oeste americano, desesperados e sem pers-
pectiva de vida, como ratos num labirinto de laborató-
rio, incapazes de encontrar a saída.

 » Marcos Fabrício L. da Silva
Asa Norte

Irrelevância

Vem crescendo no brasileiro, a cada eleição, a sensação 
de que ele é irrelevante para o funcionamento da demo-
cracia.  Essa sensação produz um sentimento de desprezo 

pelo sistema, e pode levar a 
percepção de que pouco im-
porta se o eleito for substi-
tuído por alternativas autori-
tárias ou com posições mais 
benevolentes. A campanha 
das Diretas Já foi um pon-
to alto no engajamento pela 
democracia. Ela acabou as-
sociada ao direito não só de 
votar, mas também de par-
ticipar, de ser ouvido. Hoje, 
essa sensação de participa-
ção se perdeu em razão de 
muitos fatores. Atualmente, 
quase 90% dos entrevistados 
de pesquisas de opinião de-
claram não se sentir repre-
sentados por nenhum parti-
do político. Dos 156 milhões 
de eleitores, apenas 17 mi-
lhões são filiados. Além dis-
so, metade dos eleitores afir-
mou que a democracia po-
de funcionar sem os parti-
dos e sem o Congresso Na-
cional. Essa aversão aos polí-
ticos havia sido sugerida em 
2013, nas Jornadas de Junho. 
Mas Brasília permaneceu in-
sensível, o que só faz aumen-
tar a distância entre governa-
dos e governantes.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras 

Noventa dias

A coluna Desabafos publi-
cou observações de um lei-
tor, dizendo que que “Paulo 
Coelho desistiu” de apoiar o 
presidente Lula por causa de 
suas “incoerências e postu-

ras equivocadas”. Ora, em que mundo Paulo Coelho está 
vivendo? Em 90 dias de governo, Lula fez mais que Bolso-
naro em quatro anos! Senão, vejamos: novo Bolsa Família, 
com R$ 600, mais R$ 150 para crianças até 6 anos, e mais 
R$ 50 para cada membro da família; investimento de R$ 
25 bilhões a mais para a educação do que em 2022; Saúde, 
com R$ 23 bilhões a mais; agricultura, com R$ 1 bilhão a 
mais; aumento de 15% no salário de professores, que es-
tavam desde 2016 sem reajustes; socorro ao povo Yano-
mami (quase 80% das crianças voltaram a ganhar peso); 
envio de R$ 600 milhões para estados e municípios redu-
zirem a fila de cirurgias; volta do Minha Casa Minha Vida; 
aumento de 9% no salário mínimo; aumento de 39% na 
isenção do imposto de renda (14 milhões de brasileiros 
pobres deixarão de pagar imposto); retomada de 1.236 
obras de escolas do ensino infantil e básico, paradas por 
Bolsonaro; quase R$ 2 bilhões para a manutenção de ro-
dovias; reativação do Fundo Amazônia contra o desmata-
mento. Só em janeiro, Lula se reuniu com representantes 
de 15 países; mais de um milhão de vacinados com a biva-
lente em apenas 15 dias etc. Quem vai “pular fora do bar-
co” do Lula? Só se estiverem com saudades do Bolsonaro”.

 » Emerson Leal
Lago Norte

Alexa, Siri e o Google Assistente 

atropelados pelo ChatGPT na 

corrida da inteligência artificial. 

Gigantes da tecnologia em pânico. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Aluno mata professora e deixa 

cinco feridos em escola estadual  

de São Paulo. Terror made in USA.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Vinte e sete de março é o Dia 

do Circo. O Congresso Nacional 

comemora a data o ano inteiro.

Joaquim Honório — Asa Sul

Qualquer trabalhador que 

cumpre 12 horas de trabalho, 

folga 36h. No Detran, é diferente: 

trabalha 12h à noite, e folga 

60h. É mole? Parabéns ao TCDF 

que acabou com essa falha.

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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S
aneamento para todos. Essa é uma das 
grandes metas do Brasil. Trabalho her-
cúleo, que exigirá investimentos de pelo 
menos R$ 70 bilhões ao ano somente até 

2033, para alcançar 90% do esgoto coletado e 
99% da população com água tratada. Um esfor-
ço que deveria unir todos para garantir digni-
dade aos brasileiros. O atingimento do marco 
ainda está longe, mas uma etapa foi vencida e 
devemos celebrar: o assunto é pauta em toda 
imprensa e está na boca de gestores públicos 
em todo o país, deixando de ser um tema his-
toricamente lateral.

Posta essa mudança na abordagem do tema, há 
muito que fazer — agora — para que um aqueci-
mento do setor tenha início em 2024. O primei-
ro bimestre ficou para trás enquanto o presiden-
te e governadores arrumam a casa, o que é natu-
ral para a gestão rodar bem nos próximos quatro 
anos. Do governo federal, o setor espera e neces-
sita de clareza de como pretende enfrentar o de-
safio e como vai lidar com a questão do Marco Le-
gal do Saneamento.

Somente com esses direcionamentos, as em-
presas terão a estabilidade e as variáveisnecessá-
rias para definirem investimentos para responder 
à tão aguardada expansão da demanda. De acordo 
com o Ranking do Saneamento do Instituto Tra-
ta Brasil, 16,37% dos brasileiros, ou seja, quase 35 
milhões de pessoas não têm acesso ao abasteci-
mento de água. Quando o assunto é esgoto, ainda 

segundo o Trata Brasil, os números também não 
são bons: nas 100 maiores cidades do país, o aces-
so à coleta de esgoto é restrito a 73,30% dos ha-
bitantes e cerca de 46% de toda a população não 
têm acesso ao tratamento de esgoto.

Esses números também demonstram como 
as populações das áreas menos abastadas estão 
continuamente expostas a doenças causadas 
pela falta de tratamento de esgoto e de água 
limpa. Além de patologias como febre tifoide, 
cólera, leptospirose e verminoses, a ausência 
de saneamento sobrecarrega o sistema de saú-
de pública, acomete a vida escolar de crianças 
e adolescentes e ainda traz precariedade para 
diversos serviços, afetando de forma negativa 
o desenvolvimento do país.

Um estudo do Trata Brasil realizado em par-
ceria com o Conselho Empresarial para o Desen-
volvimento Sustentável (Cebds) apontou perda 
de produtividade e renda devido à falta de sanea-
mento básico. A pesquisa mostra que a renda per 
capita do país aumentaria em 6% se todos os bra-
sileiros tivessem os serviços básicos.

De acordo com o mesmo estudo, 11% das faltas 
de trabalhadores são relacionadas ao problema. 
E quase 220 mil pessoas se afastam de suas ativi-
dades anualmente devido a doenças gastrointes-
tinais provocadas por falta de saneamento. Com 
acesso a rede de esgoto, um trabalhador cresce em 
13,3% a sua produtividade, e seu salário aumenta 
em 3,8% por redução das faltas.

Imóveis em bairros com tratamento de água e 
esgoto são, em média, 20% mais valorizados, ain-
da segundo o Trata Brasil. Praias próprias para ba-
nho atraem mais turistas para as cidades. Crian-
ças que vivem em ambientes salubres são adultos 
com maior chance de sucesso no futuro. O sanea-
mento básico está diretamente ligado à qualidade 
de vida da população e ao crescimento do país.

Nos últimos dois anos, o novo arcabouço legal 
permitiu a entrada de competidores privados na 
gestão do saneamento público. Em mais de 20 lei-
lões, foram investidos quase R$ 55 bilhões. Porém, 
esse montante não foi para melhoria e expansão 
do atendimento, mas para aquisição de empresas 
públicas. E esses players privados também preci-
saram de tempo para conhecer e arrumar a casa. 
Em alguns casos, praticamente, ergueram uma 
nova estrutura, contratando e treinando milha-
res de funcionários em tempo recorde.

Para atingir a meta de universalização do sa-
neamento, estima-se que os investimentos de-
vem ser de mais de quatro vezes os R$ 15 bilhões 
anuais atualmente. Para atingir esse volume, se-
rão necessários aportes dos setores público e pri-
vado: o primeiro, investindo em obras estruturan-
tes e atendendo às questões sociais, suas obriga-
ções; o segundo, melhorando o atendimento aos 
clientes nas regiões sob sua gestão. Com toda a 
atenção dispensada ao saneamento básico, não 
há mais dúvida de que os investimentos vão ocor-
rer. A questão agora é: como e quando? 

 » GUSTAVO SIQUEIRA
CEO Latam Saint-Gobain Canalização e presidente do Conselho de Administração do Instituto Trata Brasil

Saneamento
para todos

D
ois ministros do Supremo Tribunal Federal 
(STF) se aposentam neste ano por idade, 
e mais uma vez os juízes de carreira não 
têm preferência na indicação nem sequer 

porcentagem reservada a eles por lei. Essa é uma 
demanda da magistratura, e um trabalho que as 
associações estaduais e a Associação dos Magis-
trados Brasileiros (AMB) empreendem há anos. 
Os ministros são Ricardo Lewandowski, que dei-
xa compulsoriamente o Supremo no mês de maio, 
e Rosa Weber, em outubro. Ambos completam 75 
anos de idade, a máxima para se manter no posto.

Desde o início deste ano, pululam na imprensa 
e no meio jurídico listas com possíveis nomes pa-
ra substituí-los. Nos palpites para todos os gostos, 
observa-se notadamente, e em sua maioria, figu-
ras de destaque em diversas outras carreiras que 
não a magistratura. Isso é possível porque nossa 
Constituição exige do indicado, simplesmente, ter 
mais de 35 e menos de 65 anos de idade, notável 

saber jurídico e reputação ilibada.
A história de nosso STF é honrada e construí-

da por personalidades possuidoras de alta qua-
lificação para os cargos que ocuparam ou ocu-
pam nesse órgão que é o topo da Justiça brasi-
leira. Mas, sem sombra de dúvidas, o saber jurí-
dico demonstrado por todas elas é inerente aos 
juízes de carreira. Tanto pelo escolhido ofício em 
si, quanto pela vivência diária possibilitada no 
desempenho de operadores do direito.

Está na essência dos juízes de carreira, como 
julgadores, os atributos necessários a desempe-
nhar com maestria o cargo de ministro do STF. É 
lhes característico o poder de análise do todo, o 
de sustentar o equilíbrio entre as forças das par-
tes e o de observância dos detalhes. E, certamen-
te, manterão essas qualidades, em seu mais alto 
grau, também nas causas mais complexas do país.

Se não para em tempo de concorrer para 
essas duas já previstas, que seja alterado com 

urgência o art. 101 da Constituição para que 
certa porcentagem das 11 vagas de ministros 
do STF seja exclusiva para juízes de carreira. 
Atualmente, existem várias propostas de re-
dação para o modo de escolha de quem indi-
ca ou até para tempo de permanência e de ex-
periência jurídica para se estar apto ao cargo. 
Nós, juízes de carreira, pleiteamos essa fatia 
exclusiva para nós.

A luta da magistratura é histórica e será man-
tida até que tenhamos para determinada vaga 
nomes apenas de juízes de carreira — desde nas 
listas e bolões até a nomeação. Até lá, nos inspi-
remos na frase de Sêneca, em Cartas a Lucílio, 
na certeza de que seremos atendidos: “A glória 
é a sombra da virtude e acompanhá-la-á sem-
pre mesmo se esta não quiser. Mas, assim co-
mo a sombra ora precede, ora segue os corpos, 
a glória às vezes mostra-se visível à nossa fren-
te, outras vezes, vem atrás de nós”.

 » PATRÍCIA CARRIJO
Juíza, é presidente da Associação dos Magistrados do Estado de Goiás (Asmego) e vice-presidente da Associação dos Magistrados Brasileiros (AMB)

Juízes de carreira no STF

Câmara x 
Senado 

E
m 2010, quando fui candidato a senador 
pelo PSol, ouvi muita piada motivada por 
minha plataforma na qual estava incluí-
da a extinção do Senado, com vistas à im-

plantação do Sistema Unicameral no Brasil. As 
piadas eram compreensíveis porque eu queria 
ser senador para acabar com o Senado.

Agora, perplexo, o povo brasileiro assiste a 
um espetáculo deprimente protagonizado pela 
Câmara dos Deputados e pelo Senado Federal, 
autodenominados “casas do povo”. O nó górdio 
do imbróglio é a retomada das comissões mistas 
que analisam medidas provisórias (MPs). No ofí-
cio que o presidente da Câmara enviou ao pre-
sidente do Senado, lemos um trecho ridículo e 
patético: “Solicito que V. Exa. se digne a convo-
car sessão ... a fim de que a matéria seja formal 
e devidamente suscitada e decidida, facultando-
se, dessa forma, o contraditório com a partici-
pação ampla de senadores da República e tam-
bém deputados federais (sic), com igual digni-
dade ...” Esse texto parece insinuar, ou afirmar, 
que tribunos das duas Casas legislativas têm dig-
nidades diferentes.

A questão, enfim, trava totalmente os traba-
lhos legislativos graças a picuinhas ridículas de 
lideranças. Alguns já chegam a dizer que as con-
testações do presidente da Câmara revelam o de-
sejo de permanência de concentração de poder.

Acredito que a instalação de uma nova As-
sembleia Constituinte poderia promover a re-
visão dos mais de 100 remendos que a Consti-
tuição Cidadã recebeu, e poderia também im-
plementar as belas cláusulas da Carta Magna de 
1988 que ainda são letra morta. Nessa possível 
Constituinte futura, seria necessária uma séria e 
profunda discussão sobre as vantagens e desvan-
tagens do bicameralismo e do unicameralismo.

O Brasil sempre adotou o sistema bicameral: 
uma Câmara dos Deputados e um Senado.  Assim 
foi determinado na Constituição do Império de 
1824, na República, com a Constituição de 1891, 
também na Constituição de 1934, na Constitui-
ção do Estado Novo em 1937, na Carta Magna de 
1946, na Constituição de 1964 com o golpe mili-
tar e, finalmente, na Constituição Cidadã de 1988.

De onde saiu esse modelo? Por que a teimo-
sia brasileira em manter duas Casas legislativas 
que anulam, praticamente, o princípio democrá-
tico? Isso é fato, porque a atuação de uma Casa 
pode ser contraditada pela outra. De onde sur-
giu o sistema bicameral?        

O vício bicameral vem da Inglaterra. Lá, os po-
deres da soberania eram divididos entre o rei e as 
Assembleias dos Lordes e dos Comuns. A Câmara 
dos Lordes era integrada pelo alto clero e a nobre-
za. A Câmara dos Comuns congregava o baixo cle-
ro, os burgueses e os cavalheiros. Foi lá, nos idos 
de 1066, que o sistema se esboçou, quando Gui-
lherme I adotou o sistema feudal com um conse-
lho para avaliar as leis. O parlamento, nos moldes 
conhecidos, teve início em 1200 durante o reina-
do de Eduardo I. O Parlamento do Reino Unido 
com o sistema bicameral foi formado em 1707.

Vem do latim parliamentum a palavra par-
lamento, que foi usada, pela primeira vez, jus-
tamente na Inglaterra. A tradição bicameral se 
impôs na Europa, com vários macacos de imi-
tação: França, Holanda, Suécia, Bélgica, Suíça, 
Alemanha, Áustria, Itália e Irlanda. Nas Améri-
cas poucos países decidiram não copiar o mo-
delo britânico. Exceções são Panamá, Paraguai, 
El Salvador, Honduras e Costa Rica, que adotam 
Câmara única: um Congresso Constitucional. A 
Finlândia também adota sistema unicameral.

Os que defendem o sistema bicameral exal-
tam as diferenças entre as duas Casas, mencio-
nando os números de representantes, a idade 
de seus membros e a duração dos mandatos. O 
Senado, como câmara alta, deveria, teoricamen-
te, compensar eventuais discrepâncias entre as 
bancadas de cada estado. Na prática, assun-
tos referentes aos entes da Federação acabam 
alheios ao Senado, sendo negociados entre os 
Executivos estaduais e federal. É o caso da guerra 
fiscal, da reforma tributária e da dívida pública.

Os bicameralistas também ressaltam o pa-
pel do Senado como instituição revisora, retifi-
cadora, controladora e apuradora. Mas há mui-
tas décadas, quiçá séculos, o nosso Senado não 
vem controlando coisa alguma, muito menos 
apurando, retificando e revendo. O radical que 
deu origem à palavra senado é o mesmo das pa-
lavras sênior, senil e senilidade. O Brasil nunca 
teve um conselho de anciões sábios, como teria 
sido o Senado romano. Também não podemos 
sonhar com uma Casa marcada pela vivência dos 
mais velhos, tal como o conselho de anciões da 
comunidade indígena guarani mbyá. No Brasil é 
necessário ter no mínimo 35 anos para ser sena-
dor e 21 anos para ser deputado. No nosso “con-
selho de anciãos” — o Senado Federal —, temos 
hoje uma senadora com 38 anos de idade. Os de-
fensores do unicameralismo apresentam muitos 
argumentos em defesa do sistema. Todos eles se 
referem à representação popular e à prática de-
mocrática. Meu argumento é o de caráter finan-
ceiro. Segundo a ONG Contas Abertas, o trabalho 
dos parlamentares brasileiros custa mais de R$ 
30 milhões por dia. A Casa mais cara é a Câma-
ra dos Deputados. Em 2016, também de acordo 
com levantamento da ONG Contas Abertas, o 
custo só com serviços relacionados a carros ofi-
ciais foi de mais de R$ 1,6 bilhão.

A nossa câmara pretensamente alta pode 
ser extinta, com a criação de uma única assem-
bleia do povo, sem mordomias, sem carros ofi-
ciais, com pequenas verbas de gabinete, fazen-
do com que a atividade de tribuno deixe de ser 
uma profissão.

 » JORGE ANTUNES
Maestro, compositor, professor titular aposentado da 

UnB, membro da Academia Brasileira de Música
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As áreas do cérebro 
afetadas pela hipertensão 

Cientistas identificam as regiões cerebrais mais danificadas por quem tem pressão alta. A descoberta ajuda a ampliar o 
conhecimento sobre os mecanismos que ligam a doença ao maior risco de demência e outros problemas cognitivos

A 
hipertensão arterial é 
um dos maiores fatores 
de risco modificáveis pa-
ra doenças cerebrovascu-

lares e demência. Porém, como 
o cérebro é afetado pela con-
dição ainda não foi totalmen-
te esclarecido. Agora, pela pri-
meira vez, um estudo demons-
tra quais regiões do órgão são 
particularmente sensíveis aos 
efeitos da doença, caracteri-
zada pelo aumento anormal e 
prolongado da pressão que o 
sangue faz ao circular pelas ar-
térias. O trabalho foi publicado, 
ontem, na Revista da Associa-
ção Europeia do Coração.

Os pesquisadores, da Univer-
sidade de Edimburgo, no Reino 
Unido, e da Faculdade de Medi-
cina da Universidade Jaguelôni-
ca, na Polônia, combinaram 4 mil 
imagens de ressonância magné-
tica funcional, 258 mil análises 
genéticas e dados observacio-
nais de 30 mil pacientes do ban-
co de dados britânico Biobank 
para investigar como a hiperten-
são afeta a função cognitiva. As 
descobertas foram validadas, 
em seguida, em um grupo de 
pessoas residentes na Itália. O 
Ministério da Saúde italiano, o 
Conselho Europeu de Pesquisa 
e a Fundação Britânica do Co-
ração cofinanciaram o estudo.

“Usando essa combinação 
de imagens, abordagens gené-
ticas e observacionais, identifi-
camos partes específicas do cé-
rebro afetadas por aumentos na 
pressão sanguínea”, explica o lí-
der da pesquisa, Tomasz Guzik, 
da Universidade de Edimburgo. 
“Achamos que essas áreas po-
dem ser onde a pressão alta afe-
ta a função cognitiva, como per-
da de memória, habilidades de 
pensamento e demência. Quan-
do verificamos nossas desco-
bertas estudando um grupo de 
pacientes na Itália com pressão 
alta, descobrimos que as partes 
do cérebro que havíamos iden-
tificado estavam realmente afe-
tadas”, descreveu.

Especificamente, as alterações 
cerebrais associadas à hipertensão 
ocorrem em nove áreas do órgão. 
Entre elas, o putâmen, uma estru-
tura redonda na frente do cérebro 
que regula o movimento e influen-
cia vários tipos de aprendizagem. 
Outras regiões afetadas foram a ra-
diação talâmica anterior, a corona 
radiata anterior e o ramo anterior 
da cápsula interna, integrantes da 
substância branca que conectam e 
permitem a sinalização entre dife-
rentes partes cerebrais.

A radiação talâmica anterior 

 » PALOMA OLIVETO

Estruturas associadas à memória e à tomada de decisões estão entre as atingidas: possibilidade de intervenções precoces

SPENCER PLATT

está associada a funções exe-
cutivas, como o planejamen-
to de tarefas diárias simples 
e complexas, enquanto as ou-
tras duas estão envolvidas na 
tomada de decisões e no ge-
renciamento das emoções. As 
mudanças nessas áreas incluí-
ram reduções no volume cere-
bral e na área de superfície no 
córtex, mudanças nas conexões 
entre diferentes partes do ór-
gão e mudanças nas medidas 
da atividade do cérebro.

Genética

Guzik explica que, ao utilizar 
diversos parâmetros — físicos, 
genéticos e observacionais —, 

Em vermelho e amarelo, 
os impactos da alta 
pressão arterial sistólica 
na substância branca 

Lorenzo Carnevale, IRCCS INM Neuromed, Pozzilli/Divulgação 

» Risco aumentado

      Um estudo com mais de 9 mil 
participantes descobriu que, 
em pessoas de meia-idade 
assintomáticas sem doença 
cardiovascular conhecida, 
a aterosclerose coronária 
obstrutiva subclínica está 
associada a um risco mais de 
oito vezes elevado de infarto 
do miocárdio. Os resultados 
foram publicados no Annals of 
Internal Medicine. A condição 
se caracteriza por um processo 
biológico responsável pelo 
desenvolvimento do infarto do 
miocárdio e precede a doença 
isquêmica do coração, podendo 
evoluir em idade precoce, muitos 
anos antes do desenvolvimento 
da doença clínica.

Observando essas 
regiões específicas, 
podemos prever quem 
desenvolverá perda de 
memória e demência mais 
rapidamente no contexto 
da hipertensão”

Tomasz Guzik,  

da Universidade de Edimburgo 

e líder da pesquisa

Controle 

“Sabe-se, há muito tempo, 
que a pressão alta é um fator de 
risco para o declínio cognitivo, 
mas como ela prejudica o cére-
bro não estava claro. Esse estu-
do mostra que regiões específi-
cas do cérebro correm um risco 
particularmente alto de danos 
pela pressão arterial, o que po-
de ajudar a identificar pessoas 
em risco de declínio cognitivo 
nos estágios iniciais e, poten-
cialmente, direcionar terapias de 
maneira mais eficaz no futuro”, 
comentou, em nota, a coautora 
do estudo Joanna Wardlaw, che-
fe de ciências de neuroimagem 
da Universidade de Edimburgo. 
“Estudar os genes e as proteí-
nas nessas estruturas cerebrais 
pode nos ajudar a entender co-
mo causam problemas cogniti-
vos. Além disso, observando es-
sas regiões específicas, podemos 
prever quem desenvolverá perda 
de memória e demência mais ra-
pidamente no contexto da hiper-
tensão”, concorda Guzik.

Deborah Levine, que pesquisa 
prevenção de derrame e disfun-
ção cognitiva associada a fatores 
de risco vasculares na Faculdade 
de Medicina Monte Sinai, nos Es-
tados Unidos, destaca que resul-
tados como esse demonstram a 
importância de se fazer o controle 
dos fatores de risco da hipertensão. 
“Controlar a pressão arterial é uma 
das maneiras mais eficazes de re-
duzir o risco de derrame e demên-
cia. Em uma época em que existem 
muitos medicamentos, especialis-
tas e médicos que podem tratar a 
pressão alta em níveis ideais, não 
há realmente nenhuma razão pa-
ra alguém ter a pressão descontro-
lada”, acredita a médica, que não 
participou do estudo.

Um estudo identificou que pes-
soas que sofrem ou enfrentam um 
alto risco de transtorno de estres-
se pós-traumático apresentam pa-
drões específicos em quatro bio-
marcadores mensuráveis com 
um simples exame de sangue. 
As descobertas sugerem que es-
ses parâmetros podem ser usa-
dos para prever a probabilidade 
de um indivíduo desenvolver TEPT, 
para diagnosticar o distúrbio ou mo-
nitorar a resposta ao tratamento.

O TEPT pode ocorrer após se vi-
venciar ou testemunhar um even-
to traumático. Atualmente, é diag-
nosticado com base em sintomas 
como flashbacks, dificuldade pa-
ra dormir ou se concentrar, pen-
samentos negativos, problemas de 
memória e evitação de situações 

desencadeantes. Como outros dis-
túrbios podem apresentar alguns 
desses mesmos sintomas, pode 
ser difícil identificar o transtorno 
e avaliar as mudanças em respos-
ta ao tratamento.

A pesquisa, que envolveu mais de 
1 mil militares norte-americanos, re-
presenta o maior estudo prospecti-
vo até o momento para avaliar os 
marcadores biológicos do TEPT ao 
longo do tempo. "Melhores méto-
dos de previsão ou triagem podem 
ajudar a superar o TEPT, identifi-
cando indivíduos com alto risco 
e fornecendo a eles estratégias de 
intervenção ou prevenção preco-
ces. Isso poderia reduzir a gravi-
dade dos sintomas ou impedir que 
o distúrbio se desenvolvesse com-
pletamente”, disse Stacy-Ann Miller, 

Sinais de estresse pós-traumático no sangue
BiOmaRCadOREs

LUIS ROBAYO
pesquisadora do Instituto de Pesqui-
sa Walter Reed do Exército.

Os biomarcadores, que refletem 
os processos biológicos, já foram 
associados a estresse, depressão, 
ansiedade e saúde mental. Eles po-
dem fornecer uma medida objeti-
va das alterações fisiológicas as-
sociadas a doenças como o TEPT. 
Para o estudo, os pesquisadores 
analisaram quatro parâmetros em 
amostras de sangue de membros do 
serviço ativo coletadas antes de uma 
missão de 10 meses, três dias e seis 
meses após o retorno.

As substâncias investigadas in-
cluíram a proporção glicolítica (me-
dida de como o corpo decompõe o 
açúcar para produzir energia), argi-
nina (aminoácido que desempenha 
um papel nos sistemas imunológico 

e cardiovascular), serotonina (men-
sageiro químico que ajuda a re-
gular o humor, o sono e outras 
funções) e glutamato (mensagei-
ro químico que desempenha um pa-
pel na aprendizagem e na memória).

Comparando esses biomarcado-
res em pessoas com diferentes sta-
tus de TEPT e níveis de resiliência, 
os resultados mostraram que aque-
las com o transtorno clínico ou próxi-
mo do limiar tinham uma proporção 
glicolítica significativamente maior e 
menor arginina do que aquelas com 
alta resiliência. Elas também apre-
sentaram serotonina significativa-
mente mais baixa e glutamato mais 
alto. As associações foram inde-
pendentes de fatores como sexo, 
idade, índice de massa corporal, 
tabagismo e consumo de cafeína.

Coleta simples 
permite identificar 
padrões que 
indicam maior 
vulnerabilidade ao 
transtorno

os pesquisadores podem afir-
mar com mais segurança que 
os efeitos vistos no cérebro dos 
pacientes estão associados, de 
fato, à pressão alta. “A randomi-
zação mendeliana é uma for-
ma de usar a informação gené-
tica para entender como uma 
coisa afeta a outra. Em parti-
cular, testa se algo está poten-
cialmente causando um deter-
minado efeito ou se o efeito é 

apenas uma coincidência”, diz.
No caso do estudo, foram usa-

das informações genéticas pa-
ra avaliar se existe uma relação 
entre os genes que predispõem 
a hipertensão e os resultados de 
imagens. Se há uma associação, 
o mais provável é que, de fato, a 
pressão alta cause os efeitos ob-
servados. “Isso ocorre porque os 
genes são transmitidos aleato-
riamente dos pais. Portanto, não 

são influenciados por outros fa-
tores que possam confundir os 
resultados. Em nosso estudo, se 
um gene que causa pressão alta 
também está ligado a certas es-
truturas cerebrais e suas funções, 
isso sugere que a pressão alta po-
de realmente estar causando dis-
função cerebral naquele local.”

A expectativa do grupo, se-
gundo Guzik, é de que os resulta-
dos possam auxiliar no desenvol-
vimento de novos tratamentos 
para o comprometimento cog-
nitivo em pessoas com pressão 
alta. “Estudar os genes e as pro-
teínas nessas estruturas cere-
brais pode nos ajudar a enten-
der como a pressão alta afeta o 
cérebro e causa problemas cog-
nitivos. Além disso, observan-
do essas regiões específicas do 
cérebro, podemos prever quem 
desenvolverá perda de memó-
ria e demência mais rapida-
mente no contexto da pressão 
alta. Isso pode ajudar na medi-
cina de precisão, para que pos-
samos direcionar terapias mais 
intensivas para prevenir o de-
senvolvimento de comprome-
timento cognitivo em pacientes 
de maior risco”, detalha.
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Metrô completa 22 anos 
e precisa ser ampliado

A expansão do sistema metroviário é urgente, segundo especialista. Enquanto isso, a população 
aguarda pelas obras no lado norte do Distrital Federal, que devem facilitar a vida de pelo menos 135 mil usuários brasilienses

I
naugurado oficialmente em 31 
de março de 2001 como uma 
alternativa para os moradores 
do Distrito Federal, o metrô es-

tagnou. Ao completar 22 anos de 
existência, várias promessas de ex-
pansão foram feitas, mas nenhu-
ma saiu do papel. Atualmente, o 
sistema metroviário da capital do 
país tem 42,5 km de extensão e 27 
estações operacionais, para aten-
der uma média de 135 mil usuá-
rios/dia, em dias úteis, segundo a 
Companhia do Metropolitano do 
DF (Metrô-DF). Para o doutor em 
transportes pela Universidade de 
Brasília (UnB) e professor do De-
partamento de Engenharia Civil da 
Universidade Católica de Brasília 
(UCB) Edson Benício, a ampliação 
é algo urgente para a população.

“Já era para ter acontecido, há 
bastante tempo. Os benefícios des-
sa expansão são diversos: vai au-
mentar o número de usuários do 
sistema; as viagens serão mais segu-
ras para eles; e o tempo de viagem 
vai ser menor, se comparado com 
o ônibus”, aponta o especialista. De 
acordo com o doutor em transpor-
tes, o impacto de uma expansão é 
positivo (leia mais em Vantagens), 
mas vai depender de um funciona-
mento efetivo dessa ampliação.

Sobre a questão da viabilidade, 
Benício destaca que é uma questão 
de prioridade do governo. “Atual-
mente, estão sendo priorizadas as 
obras que atendam a demanda dos 
veículos individuais, acima dos co-
letivos, como túneis, vias de acesso e 
novas faixas de rolagem”, enumera. 
“O ideal seria que o governo focas-
se naquilo que vai atender o trans-
porte coletivo: investimentos em 
BRT, VLT e a própria expansão de 
estações do metrô”, aponta o pro-
fessor da UCB. Em relação ao tem-
po necessário para que o projeto se-
ja executado, o professor alerta que 
ele deve ser de Estado e não de go-
verno. “O transporte público é uma 
área muito sensível, que afeta dire-
tamente a vida de todos. Tudo cor-
rendo como deve ser, acredito que 
a expansão do metrô possa levar até 
oito anos para ficar pronta”, calcula.

O especialista comenta que o 
foco inicial da expansão deve ser 
nas linhas que atende a popula-
ção que têm a maior demanda, 
como Ceilândia e Samambaia. “A 
Asa Norte não tem uma quantida-
de de usuários que banque o siste-
ma. No transporte, temos um jar-
gão que diz ‘o que paga o sistema é 
girar a catraca’. Então, não se justi-
fica uma obra que é muito cara (por 
ser enterrada), para atender uma 

população que não vai crescer tan-
to”, observa. “Para essa região, um 
VLT na W3 Norte — interligando 
com o BRT vindo de Sobradinho 
e Planaltina — seria o suficiente”, 
acredita Benício.

Evitando transtornos

A população considera como 
benéfica uma expansão para o lado 
norte da cidade. A estudante Gio-
vanna Leles, 24 anos, sabe bem as 
vantagens de utilizar o metrô. Mo-
radora de Águas Claras, ela ressalta 
que, para quem precisa ir até o Pla-
no Piloto, o metrô é a melhor op-
ção de transporte público. Cursan-
do línguas estrangeiras aplicadas 
na Universidade de Brasília (UnB), 
Giovanna considera interessante 
uma possível expansão dos trilhos 
para o lado norte de Brasília. “Com 
uma linha seguindo até o fim da 
Asa Norte, iria evitar o transtorno 
de descer na Rodoviária, que é caó-
tica, para pegar o (a linha) 110 e ir 
até a universidade”, observa.

“Diariamente, gasto até 50 mi-
nutos no trajeto de casa até a UnB. 
Se eu não precisasse descer na Ro-
doviária para pegar um ônibus, 
acho que poderia cortar esse tem-
po pela metade. Seria outra vida”, 
aponta a estudante. Mesmo assim, 
a moradora de Águas Claras agra-
dece por ter essa opção. “Por mais 
que o metrô aqui não seja dos me-
lhores, ainda acho mais seguro do 
que andar de ônibus”, acredita. 

Assim como Giovanna, a diarista 
Regina Lúcia Santiago, 61, também 
está feliz pelo fato de poder con-
tar com o metrô na sua rotina diá-
ria. “Quando tem as greves, chega a 
atrapalhar um pouco. Mas de for-
ma geral, o metrô me ajuda muito. 
Se não fosse por ele, minha rotina 
seria muito mais pesada”, destaca 
a moradora de Ceilândia. “Não me 
vejo fazendo minhas coisas sem o 
metrô”, aponta. Para ela, a expan-
são também seria muito bem-vinda 
pois, mesmo não morando do lado 
norte do DF, precisa ir até de vez em 
quando. “Hoje (ontem), por exem-
plo, estou vindo de Planaltina. De-
morei quase uma hora e meia para 
chegar aqui, na Rodoviária do Plano 
Piloto. Se tivesse a linha expandida 
até o fim da Asa Norte, tenho certe-
za que esse tempo poderia ser do 
trajeto completo, até a minha casa 
em Ceilândia”, calcula Regina Lúcia.

Viagem mais rápida

A diarista Rita de Alencar Silva, 
31, celebra a possibilidade de am-
pliação para o lado norte do Plano. 
Moradora do Setor de Mansões de 
Sobradinho 2, ela conta que a espe-
ra diária pela linha de ônibus que 
a atende é um dos principais pro-
blemas. “Aqui, na parada, demora 
muito para pegar a linha que pre-
ciso (519). O ônibus passa de ho-
ra em hora”, ressalta. “Além desse 
tempo esperando, ainda tem mais, 
pelo menos, outra hora dentro do 

ônibus. Isso quando ele não vem 
lotado e não dá para entrar”, la-
menta a diarista.

Para Rita de Alencar, a opção do 
metrô ajudaria muito na sua rotina 
de ir e voltar do Plano Piloto todos 
os dias. “Se tivesse o metrô, pelo 
menos até o fim da Asa Norte, se-
ria muito melhor para mim e todos 
que moram naquela região”, acre-
dita. “A viagem seria muito mais rá-
pida e poderia utilizar o tempo eco-
nomizado para fazer outras coisas”, 
esclarece.

Em setembro de 2020, a Secre-
taria de Transporte e Mobilidade 
(Semob) realizou uma audiência 
pública para tratar da concessão 
para gestão, operação e manuten-
ção dos serviços de transporte me-
troviário do DF. Com prazo de 30 
anos a contar do ano passado, a 
concessão patrocinada tem entre 
as características o aumento da fro-
ta de 30 para 50 trens, sendo a aqui-
sição de 11 novos trens em 2023, 
quatro trens em 2030 e cinco em 
2040. Além disso, os vagões da frota 
atual seriam reformados, incluindo 
a instalação de ar condicionado.

O projeto foi encaminhado para 
o Tribunal de Contas do DF (TCDF), 
que está avaliando. Ao Correio, a 
pasta destacou — por meio de no-
ta — que a concessão é um proje-
to do Governo do Distrito Federal, 
que será realizado por meio de Par-
ceria Público Privada (PPP), tornan-
do o transporte metroviário mais 
eficiente e gerando economia para 

o governo. “O objetivo é dobrar a 
capacidade do Metrô, requalificar 
todos os trens, modernizar, colocar 
ar-condicionado, melhorar o siste-
ma de alimentação de energia e re-
duzir o tempo entre um trem e ou-
tro”, avaliou a Semob.

Atualmente, o metrô está em fa-
se de licitação para a expansão da 
linha 1, no ramal Samambaia (con-
fira o infográfico). O projeto prevê 
a extensão da via em 3,6km, a par-
tir do terminal da região. Segundo 
a Companhia Metropolitana do DF 
(Metrô-DF), no novo trecho, haverá 
duas estações, sendo uma próxima 
à unidade de pronto atendimento 
(UPA) de Samambaia e outra, que 
passará a funcionar como termi-
nal, próxima ao Centro Olímpico.

O investimento para a amplia-
ção em Samambaia está estima-
do em R$ 362 milhões, com previ-
são de duração das obras de qua-
tro anos, e o projeto de expansão 
deve beneficiar uma população de 
10 mil pessoas.

Além de Samambaia, a compa-
nhia destacou que também con-
cluiu os estudos para a expansão 
de 2,5km de via em Ceilândia com 
a construção de duas novas esta-
ções, além da primeira estação da 
Asa Norte, que ficará nas proximi-
dades do Setor Comercial Norte 
(SCN), com 1 km de via até a altura 
do Hospital Regional da Asa Nor-
te (Hran).

Sobre a reclamação de demora 
de ônibus nas regiões administrati-
vas que não contam com o metrô, a 
Semob respondeu que o serviço de 
transporte público coletivo atende a 
todas as regiões com linhas de ôni-
bus que permitem integração entre 
ônibus, metrô e BRT para o desloca-
mento dos passageiros. Além disso, 
a pasta ressaltou que monitora a 
operação do sistema e realiza estu-
dos para ampliar a oferta de linhas, 
de viagens e de itinerários, de for-
ma que o transporte público aten-
da a demanda da população. “Os 
cidadãos podem sugerir criação ou 
alteração de linhas por meio da Ou-
vidoria, no 192 ou pelo site (https://
www.participa.df.gov.br/). Constan-
temente, o transporte público so-
fre alterações baseadas nas suges-
tões dos usuários”, destacou a pasta.

 » Arthur DE SouzA
 » JúlIA ElEutérIo

Giovanna Leles: demora para chegar na Universidade de Brasília Rita de Alencar: metrô na Asa Norte para reduzir o tempo das viagens

Carlos Vieira/CB/D.A.Press Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Vantagens

»  Trânsito — o metrô tem um 
grande potencial de migrar o 
usuário do veículo individual 
para o sistema metroviário. 
Se ele estiver funcionando, de 
forma regular, vai diminuir o 
tempo de viagem, além de ser 
mais seguro. Isso faz com que 
as pessoas deixem o carro em 
casa, viabilizando um trânsito 
mais fluido.

»  Meio ambiente — Migrando 
os usuários para o sistema 
metroviário, diminui-se, 
consequentemente, a 
quantidade de veículos na rua. 
Isso também afeta a emissão 
de gases e outros materiais 
poluentes, por partes desses 
veículos, na cidade.

Fonte: Edson Benício, doutor em 
transportes pela unB e professor do 

departamento de engenharia civil da uCB
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Policiais penais 
querem salários das 
forças de segurança

Os 1,7 mil policiais penais, responsáveis pela 
ordem e segurança nos presídios, estão mobilizados 
em reação à reestruturação da carreira promovida 
pelo GDF. Na semana passada, o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) anunciou o envio de uma minuta ao 
governo Federal de projeto de lei que prevê a inclusão das despesas com contracheques dos policiais penais no Fundo 
Constitucional do DF. Na prática, significa que a carreira passa a ser mais uma força de segurança pública com a 
remuneração transformada em subsídio, como a dos policiais civis. Mas os salários não serão iguais. Mesmo com 18% 
de reajuste, previsto pelo governo, os policiais penais terão perdas de benefícios incorporados hoje à remuneração.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Salário de servidor em pauta
Presidente da Comissão de economia, orçamento e finanças falou que o projeto de reajuste deve ser votado nesta semana

O 
deputado Distrital Eduar-
do Pedrosa (União Brasil) 
foi o convidado do CB.Po-
der — parceria entre TV 

Brasília e Correio — de ontem. Ele 
falou sobre a aprovação do reajus-
te salarial para servidores públi-
cos do DF, que deve ser votado na 
Comissão de economia, orçamen-
to e finanças da Câmara Legisla-
tiva do DF (CLDF) nesta semana. 
Ao jornalista Carlos Alexandre de 
Souza, o parlamentar também co-
mentou sobre a recomposição dos 
quadros de servidores e projetos 
para o público com Síndrome de 
Down no DF.

Há o projeto de reajuste dos 
servidores, que é de extrema 
relevância e passa diretamente 
pela sua comissão. Como ele está?

Está para apreciação. Chegou 
na semana passada e queremos 
dar uma agilidade grande para 
ver se conseguimos votar ainda 
esta semana. Sabemos das di-
ficuldades que o governo tem, 
do ponto de vista orçamentário, 
mas vamos lutar para aprovar o 
que chegou para nós, e que o go-
verno disse que cabe.

Algumas carreiras 
gostariam que fosse maior 
o reajuste, certo?

Com certeza, e é merecido, 
como os profissionais de edu-
cação e diversos outros que têm 
um trabalho magnífico pela nos-
sa cidade. Espero que consigam 
um reajuste maior, porque nes-
se momento o governo acabou 
mandando o que acho que ca-
bia na conta. Tenho certeza que 
o governo tem intenção de valo-
rizar ainda mais os profissionais, 
e se for possível, digamos assim, 
em algum momento dar um rea-
juste que essas pessoas esperam 
e merecem.

Uma questão que preocupa o 
senhor é a substituição. Muitos 
se aposentando e existe uma 
dificuldade de reposição. Como 
está vendo isso? 

É uma coisa que nos preocu-
pa muito, principalmente na Se-
gurança Pública. Tínhamos, 20 
anos atrás, mais ou menos um 
terço da população que o Distri-
to Federal tem hoje. Havia qua-
se 18 mil policiais na ativa. Hoje 
temos 8,9 mil. Não adianta falar 
de segurança pública sem falar 
de recompor os quadros, de ter 

pessoal, gente em campo. Acho 
que é um desafio que vamos ter 
pela frente.

Tem um outro ponto importante 
do seu trabalho, que é uma 
frente parlamentar para 
portadores de Síndrome de 
Down. Uma frente parlamentar 
recente, criada, semana 
passada. Como está isso?

Tenho feito um trabalho em 
defesa das pessoas com sín-
drome de Down aqui no DF. No 
meu mandato passado tive a 
oportunidade de trabalhar pela 

revitalização do Centro de Refe-
rência Interdisciplinar em Sín-
drome de Down (CrisDown), que 
hoje atende essas pessoas aqui 
no DF. Abracei a causa da cons-
trução do centro de referência in-
dependente. Gostaria que o DF 
fosse uma referência e mundial 
no que tange ao cuidado da pes-
soa com essa condição. Estamos 
trabalhando para isso.

Já foi feita a reforma?
Não, fizemos a revitaliza-

ção. Agora estamos trabalhan-
do para construir uma unidade 

independente. Hoje ele (Cris-
Down) funciona dentro do 
Hospital Regional da Asa Nor-
te (Hran). Fizemos a frente par-
lamentar a partir daí. Começa-
mos a conversar com as pessoas, 
identificar outras demandas.

Inclusive, não havia 
informação de quantas pessoas 
com essa condição havia no 
DF, certo? Estamos falando de 
quantas pessoas? 

São de 7 mil a 10 mil pessoas. 
Esse dado não existia ano passa-
do. Nós somos o primeiro estado 
do Brasil a fazer um senso dessa 
população para originar a polí-
tica pública. Estamos tentando 
ter esse cuidado de sempre fazer 
isso, para que consigamos fazer 
leis ou projetos que realmente 
vão acontecer na prática e aju-
dar as pessoas.

O senhor vem de uma família 
empresarial e presidiu a 
comissão do desenvolvimento 
econômico no seu primeiro 
mandato. Uma questão grave 
e importante aqui no DF é o 
desemprego. O que precisa ser 
feito na sua avaliação para 
lidar com isso?

Precisamos nos tornar atraen-
tes de novo. Trazer para o Distrito 
Federal empresas de fora, gran-
des e ajudar as locais a se de-
senvolverem. Eu acho que existe 
hoje uma dificuldade grande de 
acesso ao fomento para as em-
presas pequenas. Acho que o Es-
tado pode participar também da 
perspectiva de ajudar formar es-
ses empreendedores.  

Como os jovens se encaixam 
nesse cenário? 

Temos uma dificuldade enor-
me que são os empregos para os 
jovens. Hoje, temos um índice 
extremamente elevado de jovens 
que não conseguem ter acesso ao 
mercado de trabalho. Muitos não 
estudam nem trabalham. Talvez 
tenhamos o maior índice da his-
tória de desempregados entre 16 
e 29 anos. Então, é importante 
pensarmos na qualificação téc-
nica, nestes empregos do futuro 
e trazer essas empresas para que 
consigamos vincular a vontade 
desse jovem de trabalhar com as 
oportunidades de emprego que 
vão surgir aqui. 

* Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » CARLOS SILVA*

À QUEIMA-ROUPA

MAX MACIEL, 
DEPUTADO 
DISTRITAL (PSOL)

“O governo realizou um 
estudo e mostrou que 
é mais caro realizar 
uma nova licitação do 
que a renovação dos 
contratos atuais. Foi uma 
decisão do próprio GDF 
e que não passou pela 
Câmara Legislativa”

O transporte público tem sido a 
sua principal bandeira. Acha que 
conseguiu algum avanço?

Conseguimos avanços 
importantes. O acordo com 
a Secretaria de Transporte e 
Mobilidade (Semob) sobre 
a validade dos cartões do 
vale transporte é um deles. A 
sinalização da Semob em nos 
enviar estudo sobre a ampliação do 
passe livre estudantil nos domingos 
e feriados é outro. Conseguimos, 
a partir de indicações ao Poder 
Executivo, construção de paradas 
de ônibus e outras melhorias 
para a sociedade. Alteração em 
itinerário e ampliação de linha 
para atender estudantes na UnB 
também é um avanço importante. 
Inclusive, na próxima segunda, 
vamos realizar uma audiência 
pública sobre o transporte 
público para a UnB e IFB. Por 
fim, a Comissão de Transporte e 
Mobilidade Urbana (CTMU), na 
qual sou o presidente, tem sido um 
canal importante de denúncias e 
temos encaminhado várias delas 
para os órgãos competentes.

Acredita que o governo vai 
realizar uma nova licitação para 
contratação de empresas do setor?

O governo realizou um estudo 
e mostrou que é mais caro realizar 
uma nova licitação do que a 
renovação dos contratos atuais. Foi 
uma decisão do próprio GDF e que 
não passou pela Câmara Legislativa, 
não foi divulgado e não teve 
nenhuma participação da sociedade 
para debater o assunto. Também não 
apresentou, até o momento, se será 
feita alguma melhoria no transporte 
público com a renovação dos 
contratos. Recebemos, diariamente, 
muitas reclamações e sabemos 
que tem muito o que melhorar.

Você foi eleito com base em 
Ceilândia, que faz aniversário 
nesta segunda. O que precisa 
melhorar na cidade?

Temos muitos problemas, 
afinal a lógica do Distrito Federal 
é a exclusão da periferia do 
planejamento das cidades e decisões 
sobre o orçamento. Um exemplo 
disso é que a Ceilândia sofreu 
muito com as chuvas recentes. 
Programas como o Drenar DF 
auxiliariam muito nesse problema, 
mas essas iniciativas ficam restritas 
ao eixo Plano Piloto e não focam 
em outras cidades, como em 
Ceilândia e tantas outras periferias 
do DF. Ceilândia também ainda é 
muito carente de espaços públicos 
de lazer e de cultura. Precisamos 
fomentar o direito à cidade e 
dar mais dignidades às pessoas 
que moram nesses territórios.

No seu primeiro mandato, como 
avalia a atual legislatura até agora?

Chegamos juntos com um 
turbilhão de acontecimentos, 
como a tentativa de golpe no 
dia 8 de janeiro e o afastamento 
do governador Ibaneis. Ficamos 
a reboque desses assuntos. 
Agora, com as coisas entrando 
um pouco mais nos eixos, 
estamos, finalmente, sendo mais 
propositivos nesta Casa Legislativa 
e encaminhando os temas que são 
relevantes no dia a dia das pessoas.

E a sua atuação?
Temos quatro anos para dar 

o nosso melhor e fazer o que 
for possível para alcançar as 
melhorias que almejamos. É 
importante frisar que, apesar de 
virmos da Ceilândia, nossa luta é 
por todo o DF. Estamos fazendo 
um bom mandato, batalhando 
por mais e buscando, todos os 
dias, entregar muitos avanços.

Minervino Júnior/CB/D.A.PressAna Rayssa/CB/D.A Press

Perdas
A reivindicação da categoria é equiparar os salários aos dos agentes policiais de custódia da PCDF. “Temos a segunda 

profissão mais perigosa. Só perdemos para os mineiros que trabalham debaixo da terra. Mesmo assim, não somos 
valorizados, não temos bons salários, plano de saúde, nem assistência psicológica”, reclama o presidente do Sindicato 
dos Policiais Penais do DF (Sindpol-DF), Paulo Rogério. “Não bastassem os prejuízos salariais, que chegam a quase 
R$ 3 mil, conquistas importantes como a 25ª hora, anuênios e adicional noturno também não foram consideradas no 
projeto da tabela de subsídio”, acrescenta. Com a mobilização, atividades como escoltas judiciais, videoconferências, 
recebimento de visitas e atendimentos a advogados ficarão prejudicadas, por decisão da assembleia da categoria.

Bolsa para universitários
O secretário da Família 

e Juventude, Rodrigo 
Delmasso, apresentou 
uma minuta de projeto 
que institui o programa 
Bolsa Universitária. O 
objetivo é beneficiar 
milhares de jovens para 
terem a oportunidade 
de cursar o ensino 
superior. Na proposta, o novo programa concederá 
bolsas de estudo no valor de 50% da mensalidade, 
sendo que a outra metade deverá ser concedida 
pela instituição de ensino superior selecionada. O 
projeto ainda precisa passar pelo crivo do governador 
Ibaneis Rocha (MDB) e da Câmara Legislativa.

Homenagem ao interventor
Interventor da 

segurança pública do 
DF, Ricardo Cappelli, 
pode se tornar cidadão 
honorário de Brasília. 
O secretário-executivo 
do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública 
é o homenageado em 
projeto de decreto 
legislativo proposto pelo presidente da 
Câmara Legislativa, Wellington Luiz (MDB), 
e pelo deputados João Cardoso (Avante), 
Gabriel Magno (PT), Max Maciel (PSol), 
Doutora Jane (Agir) e Dayse Amarilio (PSB). 
A proposta está em tramitação na Casa.

Afinando as investigações
Os membros da CPI dos Atos 

Antidemocráticos pediram ao 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de Moraes 
uma reunião para tratar das 
investigações em curso na Câmara 
Legislativa. Relator do inquérito 
sobre o dia 8 de janeiro, Moraes 
marcou a audiência para amanhã.

Tempos áureos do PSDB
A possibilidade de o 

PSDB criar uma nova 
federação com o Podemos 
para sobrevivência, 
depois de já ter se unido 
ao Cidadania, mostra a 
decadência do partido 
que comandou o país 
por oitos anos na era 
de Fernando Henrique Cardoso. Com apenas 13 deputados 
federais eleitos e dois governadores, os tucanos precisam se 
aglutinar a novos partidos para não sucumbir à legislação e à 
falta de votos. No DF, ao longo dos anos, o PSDB foi controlado 
por diferentes grupos como o do ex-governador José Roberto 
Arruda, da ex-governadora Maria de Lourdes Abadia e hoje 
está na batuta do senador Izalci Lucas. Na eleição de 2010, 
o ex-governador Joaquim Roriz esteve em São Paulo para 
pedir as bençãos de FHC, ao lado do seu assessor Paulo Fona, 
tucano. Queria ajuda para uma nova candidatura ao Buriti. O 
apoio saiu, mas Roriz foi barrado pelo TSE. Na última eleição, a 
federação PSDB-Cidadania só elegeu uma deputada distrital, 
Paula Belmonte, do Cidadania. Na disputa ao Palácio do Buriti, 
o tucano Izalci ficou em sexto lugar, com 4,26% dos votos.
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Samuel
Rawet

Uma boa alma me soprou a suges-
tão de que eu evocasse um dos gran-
des escritores modernos, que mar-
cou e se deixou marcar por Brasília: 
Samuel Rawet. Ele figura na lista dos 
mais talentosos contistas modernos. 
Logo no início da varredura, percebi 
que o tema não se esgotaria em uma 
crônica, mas em várias.

Rapidamente, descobri uma pis-
ta preciosa: o cronista Danilo Go-
mes, que conheceu Rawet e conviveu 
com ele em Brasília. Danilo publicou 

entrevista com o escritor em livro e 
assinou a apresentação de Contos 
do imigrante, publicado pela Edito-
ra Horizonte, em que rompe com a 
família e o judaísmo.

Rawet era engenheiro calculista e 
integrou a equipe de Oscar Nieme-
yer na construção de Brasília, ao la-
do de Joaquim Cardozo. Foi contis-
ta, novelista, dramaturgo e ensaísta. 
Flávio Moreira da Costa incluiu ficção 
de Rawet na antologia Os 100 melho-
res contos de crime e mistério da li-
teratura universal. Rawet morreu so-
litário, em Sobradinho, aos 55 anos. 
Acompanhemos os passos do cami-
nhante solitário por Brasília pelos 
olhos de Danilo.

Danilo o conheceu em Brasília 
quando chegou, em março de 1975, 

vindo de Belo Horizonte. Em 1976, o 
filho mais velho, Rodrigo, tinha qua-
tro anos de idade e frequentava o jar-
dim de infância na SQS 303. Danilo o 
levava à escola quando a mulher não 
podia fazer isso. Ali, nas imediações, 
algumas vezes se encontrou com o 
escritor, naquelas claras manhãs, 
pois ele, de bermuda, passeava pe-
las quadras próximas, morador que 
era de uma delas. Batiam um rápido 
papo. Estava sempre alegre, risonho. 
E passava a mão, num gesto paternal, 
na cabeça do menino Rodrigo.

Encontrava Rawet também nas 
reuniões da Associação Nacional de 
Escritores- ANE, então sediada na 
415 Sul. Ele era associado e manti-
nha cordiais conversas. Entrava na 
roda da cerveja. Em geral, Rawet 

não demonstrava amargura, triste-
za aguda e isolamento. Ele tinha mo-
mentos de alegria, confraternização, 
convivência.

Mas os colegas de associação sa-
biam que era um prisioneiro da me-
lancolia e mesmo da revolta. Era um 
solidário convicto. Teve uma vida 
marcada pela errância, o exílio e o 
isolamento, como escreveu a ensaís-
ta Stefania Chiarelli nas páginas do 
caderno Pensar, do Correio. Danilo 
lembra que, durante almoço na ca-
sa da escritora Branca Bakaj e seu 
marido, o arquiteto Mário Bakaj, em 
2004, o poeta Cassiano Nunes disse: 
“Samuel Rawet foi uma figura trági-
ca, vangoghiana.”

Segundo Danilo, Rawet buscou 
a solidão para morrer. Nos últimos 

anos de vida, apresentava sinais de 
distúrbios mentais, acentuados de-
sequilíbrios de comportamento, ma-
nia de perseguição, procura de ima-
ginários culpados para umas tantas 
mazelas. Entrou num mundo de pa-
ranóias. Morreu em 25 de agosto de 
1984. Foi encontrado depois de vá-
rios dias da ocorrência do óbito, em 
Sobradinho, DF.

Mas Danilo prefere se lembrar de 
Rawet de bermuda, alegre sob o sol 
brasiliano, nas manhãs daquele ano 
de 1976, afagando a cabeça do filho, 
hoje com 49 anos. Carinho que ele 
talvez não tivesse tido quando meni-
no na sua Polônia natal, observa Da-
nilo. E no Rio. O que talvez tenha aju-
dado a marcar sua dolorosa angústia 
pela vida afora.

LUTO

Emoção no velório de empresário
Corpo de Wilson Fernandes Carneiro, 61 anos, foi assassinado, após o autor do crime suspeitar que o empresário tinha um 
caso com sua esposa. Ele foi velado, em Sobradinho, e enterrado no cemitério Campo da Esperança, sob grande comoção

S
ob forte comoção de ami-
gos e familiares, o cor-
po do empresário Wil-
son Fernandes Carnei-

ro, 61 anos, — morto à paula-
das em Sobradinho — foi sepul-
tado, ontem à tarde, no cemi-
tério Campo da Esperança, da 
Asa Sul. Um saxofonista marcou 
um dos momentos mais como-
ventes da cerimônia. Flores fo-
ram jogadas pelas pessoas antes 
do derradeiro adeus e preces, 
com o Pai-Nosso e a Ave Maria, 
entoaram a despedida. O veló-
rio ocorreu na capela São Láza-
ro, da Paróquia Nossa Senhora 
Imaculada Conceição, de Sobra-
dinho. O carinho por Wilson era 
tamanho que havia pessoas do 
lado de fora da igreja. Na cidade, 
ele administrava a Padaria Três 
Poderes, onde fez vários amigos 
desde 2001, ano de inauguração 
do estabelecimento.

Conhecido carinhosamen-
te nas proximidades como Seu 
Wilson, ele manteve relação de 
amizade, inclusive, com o loca-
dor do imóvel da padaria, José 
Eldo de Carvalho, 72. “A gente 
tinha um relacionamento bom 
e de muito respeito. De repen-
te, aquela parte comercial virou 
uma coisa familiar, e nos ajudá-
vamos muito nos problemas e 
melhorias da loja”, contou o mo-
rador da região.

Em nota na rede social da Pa-
daria Três Poderes, a direção do 
estabelecimento informou que, 
devido à grande perda que tive-
ram, ficaram fechados no último 
sábado e domingo em luto pela 
morte de Wilson. O local vai rea-
brir as portas hoje.

Investigações

Segundo a Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF), Wilson foi 
morto por Felipe Aurelio Barbo-
sa dos Santos, 20, ajudante de 
pedreiro preso pela Polícia Mi-
litar do DF na última sexta-fei-
ra. O rapaz é acusado matar à 
pauladas o empresário, em 22 
de março. O Corpo de Bombei-
ros Militar do DF (CBMDF) re-
gistou a ocorrência de vítima na 
Nova Colina, próximo ao Ataca-
dão Dia a Dia, de Sobradinho, 
por volta das 13h53.

A vítima sofreu traumatis-
mo cranioencefálico, otorragia 
e rinorragia, sangramentos nos 
ouvidos e no nariz, respectiva-
mente. Em seguida, o homem foi 
transportado ao Hospital Regio-
nal de Sobradinho (HRS) incons-
ciente e instável. A vítima não re-
sistiu aos ferimentos e morreu na 
manhã de domingo.

De acordo com as investiga-
ções da 13ª Delegacia de Polícia 
(Sobradinho), Felipe acreditava 
que o empresário tinha um rela-
cionamento com sua companhei-
ra, que trabalha em um hipermer-
cado da Asa Norte. Segundo o 

delegado-chefe da unidade, Hud-
son Maldonado, o autor fez uma 
emboscada para a vítima, fingin-
do ser sua companheira.

“Ele se passou por ela e man-
dou mensagens para o empresá-
rio o convidando para um encon-
tro na região. Ao chegar ao local, 
Wilson o aguardou por alguns 
minutos e em seguida o autor se 
aproximou e o atingiu com diver-
sas pauladas na cabeça”, relata o 
investigador.

A apuração da Polícia Civil 
afirma que antes de agredir a ví-
tima, o autor estava consumin-
do maconha e teria chegado ao 
local do crime na companhia de 
dois homens que ficaram como 
espectadores dentro de um carro. 
A corporação segue as investiga-
ções sobre a participação de ter-
ceiros e quem tiver informações 
pode denunciar por meio do 197 
de forma anônima.

O agressor teria vindo com a 
companheira do Maranhão pa-
ra o DF há pouco tempo e por 
lá ele tinha passagem por rou-
bo em residência. Felipe foi in-
diciado por homicídio qualifi-
cado praticado por embosca-
da, motivo torpe e crueldade. 
Se condenado, pode pegar de 
12 a 30 anos de reclusão. Até o 
momento, o acusado segue em 
prisão temporária, que deve ser 
convertida em preventiva.

 Seu Wilson era dono da padaria desde o início dos anos 2000 e muito querido na região de Sobradinho

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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A gente tinha um 
relacionamento bom e 
de muito respeito. De 
repente, aquela parte 
comercial virou uma 
coisa familiar”
José Eldo de Carvalho, locador 
da padaria e amigo de Wilson

AssembleiaGeral Ordinária
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Caixa Seguridade Participações S.A. (“Caixa
Seguridade” ou “Companhia”) a se reunirememAssembleiaGeralOrdinária (“AGO” ou “Assembleia”)
a ser realizada, em primeira convocação, em 26 de abril de 2023, às 14h00, de modo exclusivamente
digital, nos termosdoartigo 5º, § 2º, inciso I e artigo 28, §§2º e 3º, daResoluçãodaComissãodeValores
Mobiliários (“CVM”) nº 81, de 29 de março de 2022, conforme alterada (“RCVM 81”), e ser tida como
realizada, para os fins legais, na sede social daCaixaSeguridade, na cidade deBrasília, Distrito Federal,
Setor deAutarquias Sul, Quadra 3, Bloco E, 3º andar, Asa Sul, CEP 70070-030, com a seguinte ordem
do dia:

(i) Deliberar sobre as contas dos administradores e as demonstrações financeiras relativas ao
exercício social encerrado em31 de dezembro de 2022;

(ii) Aprovar a destinação do lucro líquido do exercício de 2022;
(iii) Eleição dosmembros doConselho deAdministração;
(iv) Eleição dosmembros doConselho Fiscal, efetivos e suplentes; e
(v) Deliberar sobre a remuneração global dosAdministradores, Conselheiros Fiscais emembros do

Comitê deAuditoria daCompanhia para o exercício de 2023/2024.

InformaçõesGerais:

1. Documentos à disposição dos acionistas. Todos os documentos e informações relacionados
às matérias referidas acima e necessários ao exercício do direito de voto, incluindo a Proposta
daAdministração e os estabelecidos no artigo 133 da Lei nº 6.404,de 15 de dezembro de 1976
(“Lei das S.A.”), encontram-se à disposição dos acionistas na sede e nowebsite da Companhia
(www.ri.caixaseguridade.com.br), bem como nos websites da CVM (www.cvm.gov.br) e da B3
S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br), conforme previsto na Lei das S.A., e naRCVM81.

2. Participação dos acionistas na AGO. AAssembleia será realizada de modo exclusivamente
digital, razão pela qual a participação do acionista poderá se dar:

(a) ViaPlataformaTenMeetings (“PlataformaDigital”), nos termosdoartigo28,§§2ºe3º,daRCVM
81, casoemqueoacionista ou seuprocurador devidamente constituídopoderá: (i) simplesmente
participar daAGO, semnecessariamente votar; ou (ii) participar e votar naAGO; ou

(b) Pormeio de envio de boletim de voto a distância (“BVD”), conforme abaixo indicado.

3. Participação por Plataforma Digital. Para fins de participação por meio da Plataforma Digital
Ten Meetings, os acionistas interessados deverão preencher todos os dados de cadastro no
endereço eletrônico https://www.tenmeetings.com.br/assembleia/portal/?id=D9A6B0372632
(“Solicitação de Acesso”) e anexar todos os documentos necessários à sua habilitação para
participação e/ou voto na Assembleia, com, no mínimo, 2 (dois) dias de antecedência da data
designada para a realização da AGO, ou seja, até o dia 24 de abril de 2023, ressaltando que
não será admitido o acesso à Plataforma Digital de acionistas que não apresentarem os
documentos de participação necessários no prazo aqui previsto, nos termos do artigo 6º,
§ 3º, daRCVM81.

Informações detalhadas sobre as regras e procedimentos para participação e/ou votação a
distância na AGO, inclusive orientações sobre acesso à Plataforma Digital, constam do Manual
para Participação naAssembleia, o qual pode ser acessado nos websites da Caixa Seguridade
e daCVM.

4. Participação via BVD. Nos termos da RCVM 81, a Companhia adotará o sistema de votação
a distância, permitindo que seus acionistas enviem BVD, conforme modelo disponibilizado no
website da Caixa Seguridade, (i) por meio de seus respectivos agentes de custódia; (ii) via a
instituição financeira depositária responsável pelo serviço de ações escriturais da Companhia,
Banco Bradesco S.A.; ou (iii) diretamente à Caixa Seguridade. Para informações adicionais
acerca do exercício do direito de voto a distância, solicitamos aos acionistas que verifiquem as
regras previstas na RCVM81, bem como as orientações e prazos constantes do próprio boletim
de voto.

5. Eleição dos membros do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal. Conforme o
artigo 141 da Lei das S.A. e o artigo 3º da Resolução da CVM nº 70, de 22 de março de 2022
(“RCVM70”), o percentual mínimo de participação necessário para adoção do votomúltiplo é de
5% (cinco por cento) do capital votante da Companhia, sendo que o requerimento deverá ser
apresentado àCaixa Seguridade ematé 48 (quarenta e oito) horas antes da realização daAGO.
Nos termos do artigo 21, § 1º, inciso I, do Estatuto Social, os acionistas minoritários poderão
eleger,emvotaçãoemseparado,aomenos,1 (um)dosmembrosdoConselhodeAdministração,
se númeromaior não lhes couber pelo processo de votomúltiplo, sendo que essemembro será
considerado conselheiro independente, enquanto aCompanhia possuir acionista controladora.
Nos termos do artigo 240 da Lei das S.A. e observado o artigo 48, inciso I, do Estatuto Social,
os acionistas minoritários poderão eleger, em votação em separado, 1 (um) membro efetivo do
Conselho Fiscal e seu respectivo suplente.

6. Documentos e Representação. Poderão participar da AGO ora convocada os acionistas
titulares de ações emitidas pela Companhia, seja por si ou por seus representantes legais ou
procuradores. Os acionistas que desejarem participar da Assembleia deverão encaminhar
os seguintes documentos: (a) documento de identificação e, conforme aplicável, documento
comprobatório de poderes; (b) o comprovante da instituição prestadora dos serviços de ações
escriturais ou da instituição custodiante, emitido, nomáximo, 2 (dois) dias antes daAGO; e, se for
o caso, (c) instrumentos demandato para representação do acionista por procurador, outorgado
nos termos do § 1º do artigo 126 da Lei das S.A.
As orientações detalhadas acerca da documentação exigida para a participação do acionista na
Assembleia constamdoManual para Participação naAssembleia.
Adocumentação relativaàpropostaaserapreciada (PropostadaAdministração)está igualmente
disponível noswebsites daCaixa Seguridade e daCVM.
Eventuais esclarecimentos poderão ser obtidos pelo canal ri@caixaseguridade.com.br.

Brasília, 24 demarço de 2023
MARCOANTONIODASILVABARROS

Presidente emexercício doConselho deAdministração

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
COMPANHIA ABERTA

CNPJ/MF 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94

BB Seguridade Participações S.A.

São convidados os Senhores Acionistas da BB Seguridade Participações
S.A. (“BB Seguridade” ou “Companhia”) a participarem da Assembleia Geral Ordinária
(“Assembleia” ou “AGO”) que será realizada às 15 horas do dia 28 de abril de 2023, de
modoexclusivamente digital, na sede social daCompanhia, localizada noSAUN,Quadra
5, Lote B - Ed. Banco do Brasil, 3º andar, Torre Sul, Brasília (DF), a fim de tratar da
seguinte ordemdo dia:AssembleiaGeral Ordinária I - eleger osmembros doConselho
deAdministração; II - tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as
demonstraçõesfinanceiras,pareceresdoConselhoFiscal edosauditores independentes,
tomarconhecimentodoRelatóriodaAdministração, relativosaoexercíciosocialencerrado
em 31.12.2022; III - deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício de 2022
e a distribuição de dividendos; e IV - fixar o montante global anual de remuneração
dos membros dos órgãos de administração da Companhia, do Conselho Fiscal, do
Comitê de Auditoria, do Comitê de Riscos e de Capital e do membro independente do
Comitê de Transações com Partes Relacionadas. A Assembleia ora convocada será
realizada de modo exclusivamente digital, mediante sistema eletrônico disponibilizado
pela BB Seguridade aos seus acionistas para que acompanhem e votem a distância
na Assembleia, sem prejuízo do uso do boletim de voto a distância como meio para o
exercício do direito de voto, conforme previsto na Lei 6.404/76, art. 124, § 2º A, e pela
ResoluçãoCVMnº81/2022,art.5º,§2º, inciso“I”.ParaparticiparedeliberarnaAssembleia
Geral, os acionistas devem observar as seguintes orientações, as quais estão contidas,
detalhadamente, noManual deParticipaçãodoAcionistadaBBSeguridadeParticipações
S.A: a) emconformidadecomaResoluçãoCVMnº70/2022, seráde5%(cincopor cento)
o percentualmínimodocapital votante para requerimento daadoçãodoprocesso de voto
múltiplo na eleição dosmembros do Conselho deAdministração. O requerimento deverá
ser formulado à Companhia em até 48 horas antes da Assembleia, ou seja, até as 15
horas do dia 26.04.2023, sendo admitido, também, seu requerimento pormeio do boletim
de voto a distância, consoante previsto na Resolução CVM nº 81/2022, art. 5º, inciso I. b)
a participação por meio de sistema eletrônico ocorrerá mediante credenciamento prévio
realizado em até 2 (dois) dias antes da data de realização da Assembleia, ou seja, até
26.04.2023, consoante o previsto na Resolução CVM nº 81/2022, artigo 6°, § 3°. c) O
acionista, por si ou por seu procurador, deverá enviar solicitação de credenciamento para
o endereço eletrônico assembleia.seg@bbseg.com.br dentro do prazo acima descrito.
A Companhia enviará resposta contendo as orientações para envio dos documentos
diretamente via sistema eletrônico e para participação remota na Assembleia. d) os
documentos necessários para identificação dos acionistas são: i. Acionista - documento
de identidade e, no caso de titulares de ações escriturais ou em custódia, comprovante
expedido pela instituição financeira depositária. Serão aceitos os seguintes documentos
de identidade, desde que com foto: Carteira ou Cédula de Identidade, Registro
Nacional de Estrangeiro - RNE, Carteira Nacional de Habilitação - CNH, Passaporte ou
Carteira de Identidade Profissional expedida pelos conselhos de profissionais liberais
ou entidades congêneres; ii. Procurador - o acionista deverá autorizar legalmente
um representante para votar, segundo suas intenções de voto, conforme modelo de
procuração disponibilizado no Manual de Participação do Acionista da BB Seguridade,
cuja regularidade será examinada previamente; e) o acesso à Assembleia será restrito
aos acionistas, seus representantes ou procuradores que se credenciarem no prazo
fixado neste Edital de Convocação. f) o envio de boletim de voto a distância por meio da
B3 – Brasil, Bolsa, Balcão S.A. dispensa a necessidade de credenciamento prévio. Para
participaçãonamodalidadedevotoadistância,opreenchimentoeenviodoboletimdeverá
ser realizadoatéodia22.04.2023 (inclusive): i) aosagentesdecustódiaqueprestemesse
serviço, no caso dos acionistas titulares de ações depositadas em depositário central;
ou ii) ao escriturador das ações da Companhia; ou, ainda, iii) diretamente à Companhia.
Para informações adicionais, observar as regras previstas naResoluçãoCVMnº 81/2022
e os procedimentos descritos no boletim de voto a distância. g) para a Assembleia ora
convocada, será dispensada a autenticação dos documentos que acompanharem o
boletim de voto a distância, sendo necessário somente o envio de cópia colorida dos
originais de tais documentos de representaçãodoAcionista pormeio eletrônico. h) quanto
aos instrumentosdeprocuração, seráexigidoo reconhecimentodefirmanasprocurações
outorgadas pelos acionistas aos seus representantes ou procuradores. No caso de
procurações outorgadas na forma eletrônica pelos acionistas aos seus representantes ou
procuradores deverão utilizar certificados emitidos pela Infraestrutura deChavesPúblicas
Brasileira – ICP-Brasil. i) a documentação relativa às propostas a serem apreciadas está
disponível na página de relações com investidores (http://www.bbseguridaderi.com.br)
e na página da Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br), na rede mundial
de computadores. j) eventuais esclarecimentos adicionais, inclusive informações sobre
o acesso e utilização do sistema eletrônico disponibilizado pela Companhia aos seus
acionistasparaqueacompanhemevotemnaAssembleia,poderãoserobtidosnoManual
de Participação do Acionista da BB Seguridade, disponível na página de Relações com
Investidores (http://www.bbseguridaderi.com.br), oupoderãoser solicitadospor intermédio
do e-mail assembleia.seg@bbseg.com.br. Brasília (DF), 28 de março de 2023. Marcelo
Cavalcante deOliveira Lima - Presidente doConselho deAdministração.

Assembleia Geral Ordinária

Pregão Eletrônico nº 009/2023

A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Superintendente

de Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público a reabertura de

prazo de publicidade acerca da realização de licitação na modalidade PREGÃO
ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO, com regime de EMPREITADA POR
PREÇO GLOBAL, cujo objeto é a contratação de empresa de engenharia
para execução dos serviços de adequação do complexo predial ANEEL/
ANP às normas de segurança contra incêndio e pânico, e dos serviços
de renovação de ar, conforme projetos executivos já aprovados, por um
período de 24 (vinte e quatro) meses, conforme as especificações do Edital do
Pregão Eletrônico nº 009/2023 e Anexos. A abertura da sessão será às 10h00,

do dia 13/4/2023, no sítio www.gov.br/compras. O Edital poderá ser retirado nos

sítios www.gov.br/aneel e www.gov.br/compras.

UBIRATÃ BARTOLOMEU PICKRODT SOARES
Superintendente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE REABERTURA DE PRAZO
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Os mais fortes de todos os guerreiros 
são estes dois: tempo e paciência.

Leon Tolstói

Projeto de lei do GDF prevê 
mais mudanças na CEB

O governador Ibaneis Rocha enviou à Câmara Legislativa projeto de lei que 
altera o perfil de atuação da CEB. Com a proposta, ela passa de prestadora a 
concessionária de serviços. Na prática, isso permitirá à empresa investir recursos 
próprios diretamente na expansão e renovação da rede de iluminação pública 
do DF. No modelo atual, a CEB presta serviços à Secretaria de Obras, que paga 
por projeto. No entanto, não há capacidade financeira do GDF de aportar, 
com a rapidez necessária, os R$ 350 milhões para modernizar os pontos de 
iluminação já existentes, passando para led, e instalar mais 70 mil postes de 
luz que o DF demanda. “Esse investimento, no ritmo e nas condições atuais do 
GDF, demoraria mais de 10 anos para ser realmente feito. E a capital federal não 
pode esperar mais”, explicou o presidente da CEB holding, Edson Garcia.

Reuniões
O projeto está sendo apresentado tecnicamente aos deputados distritais e 

ao setor produtivo. Garcia deixa claro que não tem nada a ver com alguma nova 
privatização. “Também não mexe na nossa estrutura de funcionários”, frisa.

Maior lucro da história
A CEB holding fechou o exercício 

de 2022 com lucro líquido de R$ 196 
milhões. É o maior na sua história, tirando 
o não recorrente com a venda da CEB 
distribuição. Em 2019, as empresas de 
geração fizeram lucro de cerca de R$ 80 
milhões, mas foi diluído pelos prejuízos 
da distribuidora. “Agora é diferente. 
Temos lucro líquido, não temos dívida. 
Isso gerou eficiência”, completa Garcia.

Agenda da Indústria para o 
Congresso Nacional

A Agenda Legislativa da Indústria, que vai ser lançada 
hoje, registra em 2023 o recorde de participação de 
entidades ligadas ao setor. As 27 federações estaduais e 112 
associações setoriais e sindicatos industriais participaram de 
elaboração do documento, 23 a mais que em 2022. A agenda, 
que chega a 28ª edição, reúne 139 projetos de lei de interesse 
do segmento que tramitam no Congresso Nacional.

Prioridades
A CNI elencou 12 propostas como prioritárias, entre 

as quais a Reforma Tributária, o aprimoramento da 
Lei de Licenciamento Ambiental, a regulamentação 
do mercado de crédito de carbono e o projeto 
de modernização do setor elétrico.

Representatividade
“A agenda reflete um esforço grande de 

consulta às nossas bases, na construção desse 
conjunto de prioridades, o que é muito importante 
para a representação da indústria com o Poder 
Legislativo”, aponta Mônica Messenberg, 
diretora de Relações Institucionais da CNI.

Clínica Internacional de Nado Artístico
O Colégio Presbiteriano Mackenzie de Brasília recebe a Clínica 

Internacional de Nado Artístico de 24 a 28 de abril, que oferecerá 
capacitação atualizada a árbitros, técnicos, atletas, ex-atletas, 
profissionais da área e estudantes de Educação Física nas novas 
regras da modalidade esportiva, que passam a vigorar em 2023.

Serão 32 horas de curso teórico e prático. O principal objetivo 
é fomentar o nado artístico no Brasil, incluindo o Distrito Federal. 
A iniciativa é uma parceria com a Federação de Desportos 
Aquáticos do DF e está trazendo à capital a renomada palestrante 
Victoria Montedonico, Presidente do Comitê Técnico da PanAm 
Aquatic, Juíza Fina A, instrutora e técnica do World Aquatics.

 Reprodução

Everardo  
no Lide

O consultor tributário 
e ex-secretário da 
Receita Federal Everardo 
Maciel é o convidado 
desta terça-feira do 
almoço-debate oferecido 
pelo Lide (Grupo de 
Líderes Empresariais), 
coordenado no DF pelo 
empresário Paulo Octávio. 
O tema é o do momento: 
reforma tributária.

 Ed Alves/CB
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Contrato
Com lucro, a CEB tem caixa para 

investir no serviço de expansão, 
modernização e manutenção 
da iluminação pública. Como 
concessionária, poderá fechar 
contrato com GDF para fazer o 
investimento, captando também 
mais recursos no mercado. E o 
governo pagará, por até 30 anos, 
parcelas mensais à CEB pelo serviço.

Matemática financeira
A conta paga à Neoenergia, pelo GDF, 

para fornecimento de energia chega a 
R$ 200 milhões por ano. Com a troca 
do sistema antigo para a iluminação de 
Led, que tem menos custo, a conta cairá 
para R$ 90 milhões. “Assim, uma coisa 
compensa a outra. Poderemos fazer o 
investimento, o GDF economizará em 
gasto na conta de luz e terá caixa para 
nos pagar”, detalhou à coluna, Garcia.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Ações contra violência na escola

Na última semana, um adolescente foi apreendido suspeito de planejar massacre em escola de Santa Maria. Investimento 
em projetos de esporte e de cultura no ambiente escolar é apontado como uma das maneiras de enfrentar o problema

C
asos de violência escolar 
sempre acendem o alerta 
para a Segurança Pública, 
mas, principalmente, sobre 

como os sistemas de ensino en-
caram as relações entre estudan-
tes, professores e outros integran-
tes da comunidade escolar. No úl-
timo dia 20, um adolescente de 14 
anos foi apreendido, suspeito de 
planejar assassinatos em uma es-
cola de Santa Maria. As investiga-
ções da Polícia Civil apontaram que 
ele fingiu integrar uma facção ca-
rioca com o objetivo de causar me-
do nas redes sociais. Para o psicó-
logo e mestre em educação Mauro 
Gleisson de Castro Evangelista, es-
ses casos de violência em ambien-
tes escolares seguem padrões mui-
to “popularizados por grupos afins 
nas redes sociais”. O especialista é 
servidor da Secretaria de Educação 
do Distrito Federal há 30 anos, e ex-
plica que esses fenômenos são co-
muns em locais que buscam ape-
nas a “coerção da violência sem 
possibilitar espaços de expressão”. 
Mauro defende que o ambiente es-
colar deve ser melhor regulamen-
tado e também oferecer práticas 
esportivas e culturais, com o obje-
tivo de permitir ao estudante se ex-
pressar enquanto sujeito, “porque 
se não estaremos abafando pres-
sões que vão explodir e trazer pro-
blemas muitos sérios”.

“Quando a escola não deixa 
muito clara sua lei, a lei da rua en-
tra, e ela é ambígua e, psicanaliti-
camente falando, é perversa. Um 

terceiro ponto são as mídias so-
ciais, que têm popularizado con-
dutas de manifestação de violên-
cia”, emenda Mauro.

Para Luciana Custódio de Cas-
tro, diretora no Sindicato dos 
Professores no Distrito Federal 
(Sinpro-DF), a violência nas esco-
las pode ser entendida como um 
efeito colateral do cenário violen-
to presentes nas comunidades em 
que as unidades de ensino estão 
inseridas. “Por isso, nós comba-
temos tanto o projeto da militari-
zação, porque não resolve o pro-
blema da violência. Só se resolve 
com políticas públicas voltadas à 
comunidade”, avalia.

“É preciso investir em projetos 
para tirar as crianças da rua, com 
planos de esportes, cultura. É pre-
ciso ter busca ativa da evasão dos 
estudantes nas escolas. Outro pro-
blema grave é o abandono das es-
colas públicas pelo Estado. Esta-
mos vivendo uma realidade de tur-
mas superlotadas, carência de pro-
fessores”, elenca Luciana.

A diretora também critica o nú-
mero de docentes em regime de 
contrato temporário no DF. “Is-
so é insustentável. Tem escola em 
que apenas a equipe gestora é do 
quadro efetivo. Aí, perde o caráter 
da continuidade do trabalho, da 
possibilidade que esses profissio-
nais precisam ter de conhecer os 
estudantes e as comunidades, pa-
ra, a partir daí, criar uma proposta 
pedagógica voltada às demandas. 
Sem contar também na quanti-
dade insuficiente de orientadores 
educacionais, profissionais que 

atuam na mediação de conflitos”, 
afirma a diretora.

Saúde mental

Outro fator a ser considerado, 
segundo Mauro, é a precarização 
da saúde mental no país — o que 
impossibilita a aplicação de ações 
efetivas para direcionar a “pulsão 
agressiva” de alguns alunos. “Vemos 
quadros de adoecimento psíquico 

muito sérios e que 
não são devida-
mente mediados, 
porque a rede de 
saúde mental é 
frágil. Faltam re-
médios e psiquia-

tras na rede pública. Os Centros de 
Atenção Psicossocial (Caps) tentam 
tirar leite de pedra, mas estão suca-
teados”, avalia o psicólogo.

Uma das maneiras de enfren-
tar o cenário de violência é colo-
car as vulnerabilidades humanas 
em pauta nas salas de aula, além 
de criar e aplicar planos de con-
vivência. “Há muita discussão no 
campo da relação entre aluno e 
conhecimento, que chamamos 

de aprendizagem, e do professor 
com o conhecimento, que é o en-
sino. Mas não é rica na Secreta-
ria (de Educação) uma discussão 
sobre a relação aluno-professor, 
aluno-aluno ou professor-profes-
sor”, analisa Mauro.

“As relações pessoais e as vul-
nerabilidades não são colocadas 
em pauta. As populações em si-
tuação de risco não são coloca-
das em pauta, e são essas que es-
touram, causando danos para si 
mesmas e para aqueles que as 
cercam”, acrescenta o especialista.

Ontem, um aluno de 13 anos 
invadiu uma escola em São Pau-
lo, matando uma professora e fe-
rindo outras quatro pessoas. O 

episódio se desenrolou após uma 
briga motivada por ações racistas 
do autor contra o colega.

Equipes especializadas

Ao  Correio, a Secretaria de 
Educação informou que há uma 
equipe de psicólogos, profissio-
nais especializados em mediação 
de conflitos e comunicação não 
violenta em ação nas escolas, “dan-
do apoio à saúde emocional da co-
munidade escolar, tanto estudan-
tes, como professores e servidores, 
com acolhimento e sessões de es-
cuta solidária, em um projeto de 
gerenciamento de estresse”.

“Para combater ações de violên-
cia, a SEEDF implementou o Pla-
no de Urgência pela Paz nas Esco-
las, em março de 2022. O progra-
ma continua sendo implementa-
do durante todo este ano letivo nas 
unidades escolares em que as Re-
gionais de Ensino indicaram como 
prioritárias. Vale ressaltar que não 
é possível identificar as instituições 
em que o plano está sendo imple-
mentado por questões de seguran-
ça, tanto da escola, quanto dos alu-
nos”, continua a pasta, em nota.

Entre as ações do plano, segun-
do a secretaria, estão inclusas a 
distribuição do Caderno de Convi-
vência Escolar e Cultura de Paz pa-
ra todas as instituições, criação de 
um canal direto entre os coorde-
nadores das Regionais de Ensino e 
a Polícia Militar, reforço do efetivo 
do Batalhão Escolar e continuida-
de da operação de revista nas por-
tas das escolas e nas salas de aula.

Especialista afirmam que a sala de aula precisa ir além do combate à violência nas unidades

 Reprodução/Redes Sociais

 » ALINE GOUVEIA

Obituário

 » Campo da Esperança

Abel de Almeida Antunes, 81 anos
Abelmídio José de Oliveira 
Neto, 70 anos
Alice Ribeiro, 86 anos
Eudézio Jesus Morais de Freitas, 
65 anos
Geovana Andrade de Oliveira 
Castilho Silva, 50 anos
Iltom da Conceição Cruz,  
85 anos
Lize Fernandes Bainy, 67 anos
Lucas Willian de Sousa Costa, 
20 anos
Maria Bernadete da Silva 
Santeiro, 71 anos
Ronaldo Medeiros Perrella,  
64 anos
Wilson Alves Pereira, 49 anos
Wilson Fernandes Carneiro,  
61 anos

 » Taguatinga

Antônia Cândida de Oliveira,  
75 anos

Antônio Bernardino dos Santos, 
72 anos
Arnaldo Irineu da Cunha,  
85 anos
João Bernardino Dibete, 87 anos
Lindomar Sousa do 
Nascimento, 62 anos
Marcos Lucena de Oliveira,  
44 anos

 » Gama

Avelandes Sebastião Pires,  
61 anos
Gilberto Messias da Silva,  
44 anos
Júlia Fonseca Prata, 14 anos
Maria do Socorro Silva de 
Lucena, 49 anos
Natanael Alves da Silva, 63 anos
Severino Correia dos Santos,  
72 anos

 » Planaltina

Agustinho Pereira dos Santos, 
84 anos

Divina da Guarda Rodrigues de 
Oliveira, 65 anos
Domingas Rodrigues de Souza 
Pires, 65 anos

 » Sobradinho

Amaro Costa Sobrinho, 88 anos
Francisco Fabiano da Silva,  
39 anos

 » Jardim Metropolitano

Antônio Bezerra Saraiva,  
63 anos (cremação)
Flávio Henrique Pimentel 
do Nascimento, 58 anos 
(cremação)
Francisca Ferreira Silva, 71anos
Jose Telmo de Mello, 82 anos 
(cremação)
Maria Hosani Lucinda, 61 anos
Osvaldo Vieira Pacheco, 80 anos
Christina Bittencourt Coutinho, 
menos de 1 ano
Sylvio Antônio Câmara Lins 
Filho, 68 anos (cremação)

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 27 de março de 2023

Foi preso, ontem, o advoga-
do Cledmylson Lhayr Feydit Ferrei-
ra, 60 anos. Ele é acusado de agredir 
a também advogada Giselle Piza de 
Oliveira, 41, e de ameaçar o conse-
lheiro e presidente do Tribunal de 
Ética e Disciplina (TED) da Seccio-
nal do Distrito Federal da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB-DF) 
Antonio Alberto do Vale Cerqueira. 

As ameaças contra o conse-
lheiro ocorreram após Cledmyl-
son ter seu vínculo com a Or-
dem suspenso. Segundo ocor-
rência registrada pelo presiden-
te do TED, as ameaças ocorreram 
por meio de mensagens do Insta-
gram. Além do conselheiro, o ad-
vogado enviou ameaças à filha e à 
esposa dele. No domingo, a OAB-
DF publicou uma nota de solida-
riedade a António Alberto do Vale 
Cerqueira. De acordo com o tex-
to, as mensagens intimidadoras 
enviadas por Cledmylson Lhayr 

 » MARIANA SARAIVA

PRISÃO

Advogado 
na cadeia

Cledmylson Lhayr tem 78 ocorrências, 30 como autor

Reprodução/Redes sociais

Feydit Ferreira configuram um 
crime grave de coação.

Agressões

A decisão do tribunal de ética 
foi tomada a partir de imagens 
divulgadas, onde o advogado 
agride Giselle com tapas, socos 
e puxões de cabelo, no Sudoeste. 

As agressões começaram 
após o cachorro da mulher, que 

também é advogada, ser atacado 
pelo cão do Cledmylson. Ela teria 
advertido o homem sobre o uso 
de focinheira e da guia, além de 
chamar a Polícia Militar.

O advogado estava prestes a fu-
gir do local, mas a mulher começou 
a gravar a placa do carro dele. Em 
seguida, Cledmylson saiu do veícu-
lo e começou a agredir a advogada, 
que revidou com alguns golpes an-
tes de ser derrubada no chão.

Ontem, agentes da Polícia 
Civil cumpriram o mandado 
judicial de busca e apreensão e 
de prisão preventiva do acusa-
do, em decorrência da ameaça 
e coação no curso do proces-
so de agressão. A audiência de 
custódia deve acontecer hoje. 
As investigações foram finali-
zadas, correm em sigilo e o in-
quérito policial foi remetido ao 
Poder Judiciário.

São convidados os Senhores Acionistas do Banco do
Brasil S.A. (“Companhia”) a participarem das Assembleias
Gerais Ordinária e Extraordinária (“Assembleias”) que
serão realizadas às 15 horas do dia 27 de abril de 2023, de
modo exclusivamente digital, na sede social da Companhia,
localizada no SAUN, Quadra 5, Lote B - Ed. Banco do Brasil,
Auditório, 14º andar, Torre Sul, Brasília (DF), para tratar da
seguinte ordem do dia:

Assembleia Geral Ordinária:

I - eleger membros do Conselho de Administração;

II - eleger membros do Conselho Fiscal;

III - tomar as contas dos administradores, examinar,
discutir e votar as demonstrações financeiras da
Companhia relativas ao exercício de 2022;

IV - deliberar sobre a destinação do lucro líquido do
exercício de 2022; e

V - fixar o montante global anual para remuneração
dos membros dos órgãos de administração
da Companhia e a remuneração do Conselho
Fiscal, do Comitê de Auditoria, do Comitê de
Riscos e de Capital e do Comitê de Pessoas,
Remuneração e Elegibilidade.

Assembleia Geral Extraordinária:

I- deliberar sobre o aumento do capital social do
Banco do Brasil mediante a incorporação de
parte do saldo registrado em Reserva Estatutária
para Margem Operacional e sobre a respectiva
alteração do Estatuto Social da Companhia para
refletir o novo capital.

II- deliberar sobre a proposta de alteração do
Estatuto Social da Companhia; e

III- fixar a remuneração dos membros do Comitê
de Tecnologia e Inovação e do Comitê de
Sustentabilidade Empresarial.

Conforme autorizado pelo artigo 124, §2º-A, da Lei
nº 6.404/76, e pelo artigo 28, §3º, da Resolução CVM nº
81/2022, as Assembleias ora convocadas serão realizadas
de modo exclusivamente digital, mediante sistema eletrônico
disponibilizado pela Companhia aos seus acionistas para
que acompanhem e votem a distância, sem prejuízo do uso
do boletim de voto a distância como meio para exercício do
direito de voto.

A documentação relativa às propostas a serem
apreciadas está disponível nos sites de Relações com
Investidores (www.bb.com.br/ri), da Comissão de Valores
Mobiliários (www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. – Brasil, Bolsa,
Balcão (www.b3.com.br).

Para participar e deliberar nas Assembleias, os
acionistas devem observar as seguintes orientações,
as quais estão detalhadas no Manual do Acionista do
Banco do Brasil:

a) a participação por meio de sistema eletrônico
ocorrerá mediante credenciamento prévio realizado em até
2 (dois) dias antes da data de realização das Assembleias,
ou seja, até 25.04.2023, consoante o disposto na Resolução
CVM nº 81/2022, artigo 6°, §3°;

b) o acionista, por si ou por seu procurador,
deverá, dentro do prazo acima descrito, acessar o
site www.bb.com.br/ri para se credenciar e enviar a
seguinte documentação:

i. Acionista - documento de identidade e, no
caso de titulares de ações escriturais ou em
custódia, comprovante expedido pela instituição
financeira depositária. Serão aceitos os
seguintes documentos de identidade, desde
que com foto: Carteira ou Cédula de Identidade,
Registro Nacional de Estrangeiro - RNE, Carteira
Nacional de Habilitação - CNH, Passaporte ou
Carteira de Identidade Profissional expedida
pelos conselhos de profissionais liberais ou
entidades congêneres;

ii. Procurador - o acionista deverá autorizar
legalmente um representante para votar, segundo
suas intenções de voto, conforme modelo
de procuração disponibilizado no Manual do
Acionista do Banco do Brasil, cuja regularidade
será examinada previamente;

c) o acesso às Assembleias será restrito aos
acionistas e seus representantes ou procuradores que
se credenciarem no prazo e modo fixados neste Edital de
Convocação;

d) o envio de boletins de voto a distância por meio
da B3 – Brasil, Bolsa, Balcão S.A. dispensa a necessidade
de credenciamento prévio do acionista. Para participação na
modalidade de voto a distância, o preenchimento e envio do
boletim deverá ser realizado até o dia 20.04.2023 (inclusive):
1) aos agentes de custódia que prestem esse serviço, no caso
dos acionistas titulares de ações depositadas em depositário
central; ou 2) ao escriturador das ações da Companhia ou,
ainda, 3) diretamente à Companhia, por correio postal ou
eletrônico. Para informações adicionais, observar as regras
previstas na Resolução CVM nº 81/2022 e os procedimentos
descritos no boletim de voto a distância;

e) para as Assembleias ora convocadas não será
necessário o reconhecimento de firma nas procurações
outorgadas pelos acionistas aos seus representantes ou
procuradores, assim como será dispensada a autenticação
dos documentos que acompanharem o boletim de voto a
distância. As procurações outorgadas na forma eletrônica
pelos acionistas aos seus representantes ou procuradores
deverão utilizar certificados emitidos pela Infraestrutura de
Chaves Públicas Brasileira – ICP-Brasil;

f) nos termos do art. 141 da Lei 6.404/1976,
combinado com o artigo 3º da Resolução CVM 70/2022, é
facultado aos acionistas que representem, no mínimo, 5%
(cinco por cento) do capital social com direito a voto, requerer
a adoção do processo de voto múltiplo em até 48 (quarenta
e oito) horas antes da Assembleia, ou seja, até às 15 horas
do dia 25.04.2023;

g) eventuais esclarecimentos, inclusive sobre o
acesso e utilização do sistema eletrônico disponibilizado pela
Companhia aos seus acionistas para que acompanhem e
votem nas Assembleias, poderão ser obtidos no Manual do
Acionista do Banco do Brasil, disponível no site de Relações
com Investidores (www.bb.com.br/ri), ou por intermédio do
endereço eletrônico secex.assembleia@bb.com.br.

Brasília (DF), 28 de março de 2023
Iêda Aparecida de Moura Cagni

Presidente do Conselho de Administração

Edital de Convocação

BANCO DO BRASIL S.A.
CNPJ 00.00.000/0001-91 NIRE 5330000063-8

Companhia Aberta

Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária
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Deliciosos e lucrativos
Brasilienses aproveitam a Páscoa para aumentar a renda, com comercialização de ovos de chocolates e 

bombons. Vendas desses produtos devem aumentar 18% em relação ao ano passado, segundo a Fecomercio-DF

L
evantamento recente da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Distrito Federal (Fecomércio-
DF) mostra crescimento de 18% nas 

vendas de Páscoa em relação ao ano passa-
do. A previsão favorável também se esten-
de a outros presentes, que se tornaram op-
ção para esta época do ano e que devem ter 
um aumento de 20%, no mesmo período. O 
itens mais comprados, segundo a pesqui-
sa, continua sendo os ovos (47,7%) e os cho-
colates/trufas (47,7%) que, somados, totali-
zam 95,4% das preferências. Quem está de 
olho neste aumento são os confeiteiros ca-
seiros, aproveitando-se dos preços das mar-
cas mais comerciais.

Apaixonada por confeitaria, Bianca Bar-
reto, 36, está com uma ex-
pectativa muito alta em 
relação às vendas. “Essa 
época do ano é excelente 
para a área de confeitaria. 
Mesmo com os insumos 
custando tão caro, a gente 
consegue aumentar bas-
tante a renda. Mas busco 
sempre cobrar um preço 
justo dos meus clientes”, 
afirma. A empresária ex-
põe que começou a fa-
zer doces na época de es-
cola, e seus amigos ado-
ravam. Já na fase adul-
ta, aproveitou a habilida-
de para fazer uma renda 
extra. “As pessoas prefe-
rem os ovos caseiros aos 
de mercado. Acho que a 
qualidade, por ser arte-
sanal, atrelada ao cuida-
do maior com o produ-
to, chamam a atenção”, 
diz Bianca.

Segundo dados do 
Sindicato do Comércio 
Varejista do DF (Sindi-
varejista), em 2022, as 
vendas de ovos de cho-
colate na Páscoa tive-
ram um crescimento de 
10,6% — em 2021, foi de 
apenas 4%, em razão da pandemia. A esti-
mativa para este ano é que o valor médio 
gasto com ovos de chocolate aumente de 
R$ 112 para R$ 117 em relação ao ano pas-
sado, enquanto que, nas vendas pela in-
ternet, o aumento será de 52% para 57%. 
O sindicato reúne cerca de 30 mil empre-
sas de varejo de diferentes tipos.

A supervisora de vendas Tatiane de Sou-
sa Silva, 40, começou a produzir ovos de 
páscoa caseiros há dois anos. “No início da 
pandemia, eu fiquei desempregada e co-
mecei a vender bolos caseiros e, quando 
chega perto dessas datas comemorativas 
como a Páscoa, eu vou me adaptando ao 
produto que existe mais demanda”, declara 
a moradora de Planaltina. Tatiane explica 
que os ovos de chocolate fazem sua renda 
crescer em 100%. “Existe bastante deman-
da para os ovos. Meus produtos são a partir 
de R$ 65 e o preço vai variar com tamanho 
e recheio. Eu vendo de todas as formas.” 

A Associação Brasileira da Indústria de 

Chocolates, Amendoim e Balas (ABICAD) 
encomendou uma pesquisa, realizada pela 
consultoria KPMG. O resultado revela que o 
feriado gerou 7,9 mil vagas de trabalho tem-
porário no país. Para a Páscoa de 2023, novos 
trabalhadores contratados para atuar em fá-
bricas e pontos de comércio já se preparam 
para movimentar a indústria, diante da alta 
demanda de ovos e chocolates nessa época.

Nascida em Juiz de Fora (MG), Camila 
Cindy, 32, começou sua história na confei-
taria artesanal em março de 2020, quan-
do morava em Maputo, Moçambique, no 
sul da África. Camila veio a Brasília para 
ver o nascimento de seu sobrinho, em 6 de 
março. “No dia 16, a fronteira fechou. Não 
consegui retornar e me vi um pouco per-
dida, sem saber o que fazer com tudo fe-
chando aqui no Brasil”, relembra. Dian-
te da proximidade da Páscoa, ela decidiu 

investir na confeitaria. 
Com sua mãe, Cami-
la é responsável por tu-
do. “Eu era o marketing, 
era a entrega, eu que re-
cebia e fazia a confec-
ção dos pedidos. Isso me 
trouxe uma autoestima 
muito boa, porque eu via 
que tinha um retorno fi-
nanceiro. Então, em to-
da Páscoa, eu acabo in-
vestindo para fazer ovos, 
cativar os clientes e tra-
zer um pouco mais de 
amor e doçura”, ponde-
ra. Ela atende seus clien-
tes por meio do insta-
gram @confeitosdacami.

Capacitação

Focar no planejamen-
to e nas perspectivas de 
mercado é essencial pa-
ra quem usa datas come-
morativas para empreen-
der, como conta o geren-
te de atendimento per-
sonalizado do Sebrae-DF, 
Ricardo Robson. “E, com 
base na definição de seus 
clientes, saber qual pro-
duto ou serviço será dis-

ponibilizado, tentando enxergar qual o de-
sejo desse público, de forma que consiga es-
truturar o seu negócio em cima dessas neces-
sidades”, complementa o executivo. Em um 
mercado onde todo mundo faz a mesma coi-
sa é necessário se destacar e, para o especia-
lista, a inovação e a capacitação profissional 
podem fazer a diferença dentro do seu em-
preendimento. “Então, é identificar, enxergar 
enquanto empresário quais são as lacunas, 
e seus gaps de conhecimento. Planejamen-
to de vendas, marketing digital e os links pa-
trocinados que ajudam muito na comercia-
lização dos seus produtos são alguns temas 
que são relevantes e que são importantes pa-
ra o empreendedor se capacitar”, acrescenta.

A estudante de biomedicina Rebeca Boa-
ventura, 22, começou a fazer doces com sua 
irmã, como uma forma de ganhar renda ex-
tra diante das dificuldades de encontrar es-
tágio na sua área. “Unimos uma coisa que a 
gente gosta muito de fazer, que é cozinhar, 
com o nosso amor por doces. Então, o ramo 

Bianca Barreto 
aproveita a 
época para 
aumentar as 
vendas

 » ANA LUIZA MORAES*
 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO*

Rebeca e Raquel uniram o prazer e o talento à oportunidade gerar renda

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O maior cuidado com a produção artesanal agrada consumidores do DF

Não apenas ovos, mas também outros produtos estão entre as preferências

»  O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial 
(Senai-DF) publicou edital 
com mais de 3,4 mil vagas 
gratuitas. Entre os cursos, 
há o de Confeiteiro, em que 
os alunos aprendem sobre a 
fabricação de produtos das 
confeitarias básica e fina, a 
exemplo de tortas, bolos e 
doces. Os interessados podem 
se inscrever pelo site cursos.
senaidf.org.br até 30 de junho 
ou enquanto houver vagas.

»  Este é um curso de 
qualificação, com duração 
de cerca de três meses, com 
vagas nas escolas do Senai 
do Gama e de Taguatinga. Há 
opções de turmas presenciais 
e semipresenciais. As vagas 
são para pessoas de baixa 
renda, preferencialmente 
trabalhadores, empregados ou 
desempregados.

Qualifique-se 
profissionalmente

da confeitaria foi perfeito para gente”, obser-
va. Depois de um tempo produzindo somen-
te para encomenda, as empreendedoras se 
sentiram prontas para o próximo passo. Foi 
assim que surgiu Lounitta, confeitaria digital 
que homenageia as falecidas avós, Lourdes e 
Anitta. A venda dos doces aumenta a renda 

de Rebeca e sua irmã em 30% a 40%. Esta 
Páscoa será a primeira desde a fundação da 
Lounitta, e os pedidos podem ser feitos pe-
los contatos disponibilizados no instagram 
@lounitta.confeitaria.

*Estagiários sob a supervisão de Patrick Selvatti



19  •  Brasília, terça-feira, 28 de março de 2023

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

O
s primeiros seis passos 
do árduo caminho até 
a Glória Eterna foi apre-
sentado, ontem, aos ti-

mes brasileiros. Em sorteio rea-
lizado em Luque, no Paraguai, 
a Conmebol encerrou a espe-
ra dos torcedores de Flamengo, 
Palmeiras, Athletico-PR, Inter-
nacional, Corinthians, Flumi-
nense e Atlético-MG com a de-
finição os grupos da Libertado-
res da América. Na temporada 
2023, os representantes tupini-
quins terão a oportunidade de 
provarem, de uma vez por todas, 
a dinastia nacional no principal 

FUTEBOL INTERNACIONAL  Em alta na Libertadores, times brasileiros podem chegar ao quinto título seguido e impôr 
maior sequência de campeões de um só país. Ontem, a Conmebol sorteou o caminho da Glória Eterna e da Sul-Americana

DANILO QUEIROZ

Tricampeões, Flamengo e Palmeiras iniciaram uma dinastia brasileira. Além do rubro-negro e do alviverde, Athletico-PR, Internacional, Corinthians, Fluminense e Atlético-MG podem estabelecer marca inédita em caso de taça

Alejandro Pagni/AFP

Europeus de acordo

A Associação de Clubes Europeus aprovou o novo modelo de Mundial 
proposto pela Fifa. Ontem, as duas entidades assinaram a renovação 
de um acordo. O documento inclui a aprovação do calendário 
proposto pela entidade máxima do futebol até 2030. A ideia tem dois 
torneios: o primeiro, a cada quatro anos, com 32 equipes envolvidas 
(incluindo seis Sul-Americanos), enquanto o segundo segue o modelo 
anual, mas com os continentes disputando um playoff  para enfrentar 
o atual campeão da Europa.

Tudo
nosso,
nada
deles!

Grupo A

Fase de grupos — Libertadores

FLAMENGO 

Racing

Aucas

Ñublense

Grupo B Grupo C Grupo D Grupo E Grupo F Grupo G Grupo H
Nacional 

INTERNACIONAL

Metropolitanos

Ind. Medellín

PALMEIRAS 

Barcelona

Bolívar

Cerro Porteño

River Plate 

FLUMINENSE

The Strongest

Sporting Cristal

Ind. del Valle 

CORINTHIANS

Argentinos Juniors

Liverpool

Boca Juniors 

Colo-Colo

Monagas

Deportivo Pereira

ATHLETICO-PR 

Libertad

Alianza Lima

ATLÉTICO-MG

Olimpia 

Atlético Nacional

Melgar

Patronato

1º rodada (4 a 6/4)
Aucas x Flamengo
Ñublense x Racing

1º rodada (4 a 6/4)
Ind. Medellín x Internacional
Metropolitanos x Nacional

1º rodada (4 a 6/4)
Bolívar x Palmeiras
Cerro Porteño x Barcelona

1º rodada (4 a 6/4)
Sporting Cristal x Fluminense
The Strongest x River Plate

1º rodada (4 a 6/4)
Ind. del Valle x Argentinos Jrs
Liverpool x Corinthians

1º rodada (4 a 6/4)
Monagas x Boca Juniors
Deportivo Pereira x Colo-Colo

1º rodada (4 a 6/4)
Alianza Lima x Athletico-PR
Atlético-MG x Libertad

1º rodada (4 a 6/4)
Melgar x Olímpia
Patronato x Atletico Nacional

Brasileiros conhecem grupos na Sula
No mesmo evento de sorteio 

da Libertadores, a Conmebol 
também definiu o chaveamento 
da primeira fase da Sul-Ameri-
cana. Entre estreias e reencon-
tros, os sete brasileiros envolvi-
dos na competição conheceram 
os primeiros adversários em 
busca da Grande Conquista. As 
estreias de Botafogo, São Pau-
lo, Red Bull Bragantino, Santos, 
Goiás, América-MG e Fortale-
za estão previstas para a janela 
entre 4 e 6 de abril.

Três times do país vão sentir 
um gosto de dejavú na campa-
nha continental. O Botafogo, 
por exemplo, terá um reencon-
tro com o ídolo uruguaio Loco 
Abreu, atualmente técnico do 

Universidad César Vallejo, do 
Peru. O São Paulo vai ter um 
enfrentamento contra o Tigres. 
Em 2012, o tricolor ganhou o 
título da Sul-Americana justa-
mente contra o rival argentino. 
O Bragantino vai rever o Estu-
diantes, adversário na Liber-
tadores da América da última 
temporada.

O vice-campeão da Sul-Ame-
ricana em 2010, Goiás fugiu de 
um enfrentamento regional. O 
esmeraldino cairia no grupo do 
Santos, mas, como o regulamen-
to do torneio continental não 
permite clubes do mesmo país 
em um grupo, os goianos pula-
ram para a chave G. Estreante 
nacional em 2023, o América-MG 

passou pelo mesmo critério e evi-
tou uma partida com o São Paulo 
(veja todas as chaves com times 
brasileiros ao lado).

Outros representantes do 
Brasil, o Santos e o Fortaleza 
vão ter clubes argentinos tradi-
cionais pela frente. Na primeira 
fase em busca da Grande Con-
quista, o Peixe pega o Newell’s 
Old Boys, enquanto o Leão (na 
Sul-Americana devido à queda 
na terceira fase da Libertadores) 
terá pela frente o San Lorenzo. 
No torneio, apenas os líderes de 
cada chave avançam de forma 
direta para as oitavas de final. 
Os segundos colocados vão para 
um playoff contra os eliminados 
da Libertadores. (DQ) Diego Lugano (E) esteve entre os convidados para definir o chaveamento

Norberto Duarte/AFP

 »Caminho tupiniquim

Grupo A: LDU (EQU), Botafogo, 
Universidad César Vallejo (PER) e 
Magallanes (CHI);
Grupo C: Estudiantes (ARG), 
Bragantino, Oriente Petrolero 
(BOL) e Tacuary (PAR);
Grupo D: São Paulo, Tolima (COL), 
Tigre (ARG) e Puerto Cabello (VEN);
Grupo E: Santos, Newell’s Old Boys 
(ARG), Blooming (BOL) e Audax 
Italiano (CHI);
Grupo F: Peñarol (URU), Defensa 
y Justicia (ARG), América-MG e 
Millionarios (COL);
Grupo G: Ind. Santa Fé (COL), 
Universitário (PER), Goiás e 
Gimnasia (ARG);
Grupo H: San Lorenzo (ARG), 
Palestino (Chile), Estudiantes de 
Mérida (VEN) e Fortaleza.

torneio do continente.
Recentemente, as equipes do 

Brasil estão impondo o esperado 
domínio técnico e financeiro na 
América do Sul. As taças das úl-
timas quatro edições da Liberta-
dores, por exemplo, fincaram raí-
zes em território nacional. Duas 
embelezam a galeria de troféus 
do Flamengo (2019 e 2022) e ou-
tras duas estão em posse do Pal-
meiras (2020 e 2021). Se o cam-
peão de 2023 for um clube brasi-
leiro, o país vai impôr uma marca 
inédita na competição: nenhum 
outro ficou no topo do continen-
te por cinco anos consecutivos.

Outras nações tiveram tal 
chance. A Argentina ganhou 

entre 1967 e 1970 com Racing e 
Estudiantes (três vezes), mas teve 
o domínio impedido pelo Nacio-
nal, do Uruguai, no ano seguin-
te. Quando o hermano Indepen-
diente faturou o tetra de 1972 e 
1975, coube ao Cruzeiro frear o 
domínio. As décadas seguintes 
tiveram uma alternância de po-
der mais intensa. Nos anos 1980, 
1990 e 2000, ninguém chegou 
perto de engrenar a sequência. 
Entre 2010 e 2013, Internacio-
nal, Santos, Corinthians e Atléti-
co-MG proporcionaram a opor-
tunidade para o Brasil. Entretan-
to, o River Plate impediu o feito.

Neste ano, os clubes brasilei-
ros surgem, novamente, como 

favoritos. Principais concorren-
tes dos tupiniquins, os argenti-
nos chegam em nível mais bai-
xo em relação a temporadas an-
teriores. Segundo maior cam-
peão da Libertadores com seis 
taças e tradicional no continen-
te, o Boca Juniors não é mesmo 
bicho-papão de outros tempos. 
Tetracampeão, o River Plate es-
tá em fase de reconstrução e jo-
gará sem o técnico Marcelo Gal-
lardo após oito edições da com-
petição. Emergente no Equador, 
o Independiente del Valle (atual 
campeão da Sul-Americana) po-
de incomodar os gigantes.

O primeiro passo de Fla-
mengo, Palmeiras, Athletico-PR, 

Internacional, Corinthians, Flumi-
nense e Atlético-MG, entretanto, 
será passar pela fase de grupos (ve-
ja todas as chaves no quadro abai-
xo). A rodada de estreia de todas 
as equipes nacionais será entre 4 e 
6 de abril. O domínio tupiniquim 
ainda ganhou um incentivo extra 
com a sede da final. O jogo decisi-
vo da Libertadores, em 11 de no-
vembro, será realizado no Estádio 
do Maracanã, no Rio de Janeiro.

Ir bem na Libertadores tam-
bém é útil para a saúde financei-
ra dos clubes. Ao final da com-
petição continental, o campeão 
pode embolsar, sozinho, a bo-
lada de R$ 147 milhões. Duran-
te todas as fases do torneio, a 

Conmebol vai distribuir mais de 
R$ 1 bilhão entre os clubes par-
ticipantes, um aumento de 21% 
em relação à última edição con-
quistada pelo Flamengo.

Liberta na TV

Na tendência mundial de que-
bra de monopólio de mídia nas 
competições de futebol, a Liber-
tadores da América vai estar es-
palhada em diversos canais na 
televisão brasileira. O torcedor 
poderá ver as partidas ao vivo 
nas transmissões da TV Globo, 
em sinal aberto, do canal fechado 
ESPN e das plataformas de strea-
ming Star+ e Paramount+.

Tudo
nosso,
nada
deles!
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A candidatura está lançada
SELEÇÃO BRASILEIRA  Jorge Jesus reforça interesse de assumir o elenco pentacampeão e garante o “sim” caso seja procurado 

O 
técnico Jorge Jesus lan-
çou publicamente, on-
tem, candidatura à su-
cessão de Tite na Seleção 

Brasileira. Campeão do Brasilei-
rão e da Libertadores pelo Fla-
mengo em 2019, o Mister em-
barcava no aeroporto de Lisboa 
rumo à Turquia quando foi abor-
dado pela imprensa sobre a pos-
sibilidade de assumir os penta-
campeões mundiais a partir do 
meio deste ano.

Jesus tem contrato com o Fe-
nerbahçe até o meio do ano. De-
pois disso, estará livre no mer-
cado. No último domingo, o diá-
rio lusitano Record publicou que 
o ex-goleiro Julio Cesar havia se 
encontrado com Jesus em nome 
da CBF para uma possível nego-
ciação. O ex-jogador negou nas 
redes sociais. No sábado, o pre-
sidente da CBF, Ednaldo Rodri-
gues, bancou que o italiano Car-
lo Ancelotti é o nome favorito. 

Uma fonte ouvida pelo Cor-

reio admite que Julio Cesar e Je-
sus costumam se encontrar em 
Lisboa — onde o ex-jogador mo-
ra com a esposa Suzana Werner. 
Ele assegura que não houve re-
união sobre Seleção. E reforçou 
que Julio não representa a CBF.

Apesar da tentativa de aba-
far o caso, Jesus admite: “Quem 
não gostaria? Há algum treina-
dor no mundo que não gostaria 

MARCOS PAULO LIMA

Jorge Jesus empilhou títulos no Flamengo, mas não fez bons trabalhos no Benfica nem no Fenerbahçe. O lusitano tem acordo com o time até o meio do ano

Ozan Kose/AFP

e do terceiro lugar na Taça Gua-
nabara e no Mundial de Clubes 
da Fifa. A decisão do Campeo-
nato Carioca, contra o Flumi-
nense, pode ser decisiva para a 

sequência (ou não) do trabalho 
de Vítor Pereira no comando do 
elenco rubro-negro.

“Tudo é hipótese na minha 
carreira, não descarto nada. A 

Arábia Saudita... Tenho várias 
coisas para escolher e quando 
acabar o contrato em maio logo 
decidirei”, ressaltou. Embora se-
ja um dos alvos da CBF e nome 

recorrente no Ninho do Urubu, 
Jorge Jesus não conquistou nada 
depois que deixou o Flamengo. 
Os trabalhos pelo Benfica e pelo 
Fenerbahçe foram fracas.

FRANÇA HOLANDA ALEMANHA ESPANHA ARGENTINA BOTAFOGO

Após estrear nas 
Eliminatórias da Eurocopa 
com uma goleada sobre 
os holandeses, a França 
voltou a ser eficiente, 
ontem, ao superar a 
Irlanda por 1 x 0, com 
gol do lateral-direito 
Pavard. Mas, ao contrário 
da exibição de gala da 
primeira rodada, os 
franceses sofreram para 
garantir os três pontos.

O baque contra a seleção 
francesa serviu para a 
Holanda recolocar o 
trabalho nos trilhos nas 
Eliminatórias da Euro-2024. 
Ontem, o esquadrão laranja 
recebeu Gibraltar para 
vencer e convencer, com 
o 3 x 0 contundente. Os 
gols foram marcados pelo 
atacante Memphis Depay e 
pelo zagueiro Nathan Aké, 
duas vezes. 

A Alemanha tem, hoje, o 
primeiro compromisso 
de elite após o fiasco na 
Copa do Mundo do Catar. 
O esquadrão tetracampeão 
mundial recebe a Bélgica, 
às 15h45, em mais um 
amistoso. Os alemães estão 
otimistas após a vitória 
por 2 x 0 sobre o Peru, 
enquanto os belgas chegam 
embalados com o triunfo por 
3 x 0 diante da Suécia. 

A seleção espanhola é mais 
uma campeã mundial a 
desfilar pelos gramados 
da classificatória para a 
Eurocopa 2024. Hoje, às 
15h45, a Fúria visita a 
Escócia, em Glasgow, de 
olho na segunda vitória 
consecutiva. O vencedor 
do confronto de logo 
mais fechará a primeira 
Data Fifa do novo ciclo na 
liderança do Grupo A.

Para fechar a primeira 
rodada de amistosos após 
o tricampeonato na Copa 
do Mundo, a Argentina 
enfrenta Curaçao, hoje, às 
20h30, em Santiago del 
Estero. Lionel Messi busca 
o 100º gol pela seleção e se 
tornar o segundo jogador, 
após Cristiano Ronaldo, 
a alcançar a marca 
centenária de bolas na rede 
por um país.

O Botafogo está 
classificado para a final 
da Taça Rio após derrotar 
a Portuguesa, por 3 x 1, 
ontem, em Volta Redonda. 
A equipe de General 
Severiano vai decidir o 
título com o Audax, que 
eliminou o Nova Iguaçu 
na outra semifinal. O 
time campeão garante 
participação na edição de 
2024 da Copa do Brasil. 

NADO ARTÍSTICO

O Colégio Presbiteriano Mac-
kenzie de Brasília encerrará, ho-
je, a Clínica Internacional de Na-
do Artístico. O evento oferece ca-
pacitação atualizada a árbitros, 
técnicos, atletas, ex-atletas, pro-
fissionais da área e estudantes 
de educação física nas novas re-
gras da modalidade esportiva, 
que passam a vigorar neste ano.

O serviço inclui a presença de 
técnicos e árbitros de cinco es-
tados (Ceará, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraíba e Minas Gerais), 
em 32 horas de curso teórico e 
prático, conduzidos na sede do 
colégio, no Setor de Habitações 
Individuais Sul (SHIS), na altura 
da QI 5, entre as Chácaras 74 a 79 
do Lago Sul.

O principal objetivo da Clínica é 
fomentar o nado artístico no Brasil, 
incluindo o investimento em capa-
citações atualizadas devido às mu-
danças feitas nas regras do espor-
te a partir deste ano, em um regu-
lamento praticamente novo. O na-
do artístico combina a dança com 
a ginástica na água, em um esporte 
pouco divulgado no país, sobretu-
do em um cenário dominado por 
clubes do Rio e de São Paulo.

A Clínica é uma parceria entre 
a instituição-sede e a Federação 
de Desportos Aquáticos do Dis-
trito Federal (FDADF), com uma 
convidada de relevância. Victo-
ria Montedonico é a palestrante 
principal do evento, falando co-
mo Presidente do Comitê Técni-
co da PanAm Aquatic, organiza-
ção de modalidades aquáticas no 
continente americano. Ela tam-
bém é árbitra da categoria A pela 
Federação Internacional de Na-
tação (Fina). instrutora e técnica 

Clínica Internacional fomenta a modalidade
PAULO MARTINS*

do World Aquatics, administra-
dora de competições mundiais.

“Acho que o evento é muito 
importante porque as novas re-
gras mudaram muito o esporte, 
então os atletas e juízes têm que 
entender para fazer (os movi-
mentos) corretamente. É a maior 
mudança que teve o esporte na 
história, então poder ter essas 
pessoas todas juntas e enten-
dendo os distintos pontos de vis-
ta, além de criar posições novas 
como os controladores técnicos 
de dificuldade e sincronia, são 
muito importantes para avan-
çar”, destaca a palestrante.

De imediato, os participan-
tes do evento entenderam o teor 
das alterações práticas e os efei-
tos benéficos em pró do melhor 
desempenho. “Isso faz com que o 
esporte seja mais claro, para que 
mais pessoas entendam o que 
acontece e também não depen-
derá mais das notas do juiz, com 
a dificuldade predeterminada. 

antigamente a gente tinha di-
ficuldade, impressão artística e 
execução definidas por notas, 
sendo a primeira definida”, intro-
duz a atleta Ana Clara Machado.

A árbitra descreve esta como o 
giro fundamental feito pela mo-
dalidade, levando a disputas mais 
admiráveis ao público e honesto 
entre quem compete. “As princi-
pais mudanças são que agora o 
treinador tem que fazer uma de-
claração de dificuldade, então não 
tem mais um juiz para calcular di-
ficuldades, estando estas, declara-
das. Isso faz o esporte muito mais 
justo e parte das mudanças é pa-
ra ter um esporte onde a aprecia-
ção seja mais exata em cada posi-
ção definida, em qual rol técnico 
está para se definir e é um esporte 
que se mostra cada vez mais justo 
para os atletas”, explica.

O respaldo, no aspecto cientí-
fico, dá ainda mais apoio para a 
ocasião e ao aprendizado da no-
va configuração da modalidade, 

como declara Sônia Hercowitz, 
pós-graduada em gestão espor-
tiva, professora e mestre em edu-
cação física. “Está possibilitando 
o aprendizado das novas regras 
da modalidade. É um momento 
em que o esporte está mudando 
bastante e esse evento permi-
te que as novas técnicas sejam 
apreendidas por atletas e árbitros 
em meio a essa mudança”, relata.

Desde o ponto de vista de um 
competidor, cada evolução de 
regulamento incentiva a cons-
tante alta no nível apresentado 
nas provas. “As mudanças fazem 
nós, atletas, buscarmos a melho-
ra. Cada vez que há mudança, os 
elementos ficam mais difíceis e a 
gente tem que correr atrás para 
se esforçar para tentar alcançar a 
perfeição ou chegar o mais per-
to possível do que é considerado 
excelente”, declara a nadadora.

*Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Evento esportivo no Colégio Presbiteriano Mackenzie será oficialmente encerrado hoje, na QI 5 do Lago Sul

Juliana Jibran/Colégio Mackenzie Brasília

Um dia após as cenas de bri-
ga entre jogadores e a invasão 
do gramado por alguns torce-
dores para agredirem atletas 
do Caxias — eliminou o Inter-
nacional nos pênaltis — o pre-
sidente Alessandro Barcellos 
revelou que a família dele vem 
recebendo ameaças de morte 
pela queda do time no estadual. 
O dirigente fez Boletim de Ocor-
rências contra as ameaças. Ele 
aproveitou para revelar que o 
colorado que estava com a filha 
no colo e chutou por trás um 
rival foi suspenso preventiva-
mente dos jogos e do quadro de 
sócios do clube.

“Do ponto de vista pessoal, 
minha família tem sofrido 
ameaças de morte desde ontem 
à noite”, revelou, em entrevis-
tas à ESPN. “Já encaminhei isso 
tudo para a polícia”, seguiu, 
dizendo que estão vindo por 
ligações. “Descobrem os telefo-
nes das pessoas, não é nem em 
rede social. Isso não cabe mais 
hoje, em um mundo muito mais 
civilizado, com ações como essa 
de barbárie”, disse.

O dirigente poupou criticar 
abertamente jogadores do Inter 
envolvidos na confusão. Apenas 
alegou que o clube não admite, 
apesar de não falar em punições 
para os briguentos. “Inadmissí-
vel que sujeitos ainda, por mais 
que sejam torcedores, protago-
nizem atitudes como aquela. A 
gente também condena briga 
entre jogadores e provocações, 
o futebol há muito tempo repro-
duz isso, volta e meia em alguns 
eventos, e a gente precisa dar 
exemplo”, discursou.

Barcellos revelou a suspen-

são preventiva do torcedor inva-
sor que estava com uma criança 
no colo. “Nós já identificamos o 
torcedor. Todas as identificações 
foram encaminhadas para a 
Delegacia da Criança e do Ado-
lescente. Ele era sócio do clube, 
já está com acesso suspenso ao 
Beira-Rio ou a qualquer depen-
dência do clube, e vamos traba-
lhar que este fato seja punido de 
forma exemplar, para que não 
aconteça com uma criança de 
colo, que torna ainda mais cho-
cante a imagem.”

Atacante lesionado

A briga generalizada entre 
jogadores do Internacional e do 
Caxias, ao fim da semifinal do 
Campeonato Gaúcho, deixou ao 
menos um machucado. O ata-
cante Wesley Pomba sofreu uma 
fratura no nariz durante o con-
fronto no gramado do Beira-Rio, 
ao fim da partida que garantiu 
o time de Caxias do Sul na final.

Pelas redes sociais, Wesley 
exibiu foto em que mostra a fra-
tura acompanhada de duas bre-
ves mensagens: “Um dia da caça 
e outro do caçador” e “Classifi-
cados... Seguimos”. O jogador 
não revelou detalhes sobre exa-
mes e tratamento.

O atacante converteu a últi-
ma penalidade nas cobranças 
que decidiram o segundo clas-
sificado para a final do Estadual 
– o Grêmio já havia confirmado 
sua vaga. Ao comemorar o gol 
no pênalti e a consequente clas-
sificação do Caxias, o jogador 
levou as duas mãos às orelhas, 
num ato de provocação à torci-
da do Internacional.

GAÚCHO

Presidente do Inter é ameaçado e 
atacante do Caxias sofre fratura

de treinar o Brasil?”, indagou. 
Em seguida, esclareceu. “O meu 
contrato acaba em maio, depois 
vamos ver o que vai acontecer. 
Só tomo atitudes quando acabar 
a temporada, é assim que faço 
sempre. Não tomo decisões pre-
cipitadas. Em breve, saberei se 
ficarei na Turquia ou não”, afir-
mou ao canal de tevê lusitano 
Sport TV a caminho de Istambul.

O discurso de Jesus confirma 
o que apurou o Correio em re-
portagem publicada depois da 
eliminação do Brasil na Copa do 
Mundo do Catar: se for convida-
do pela CBF, o Mister aceitará o 
cargo. “Quem não gostaria de as-
sumir a seleção do Brasil? Só se 
estivesse no Real Madrid ou no 
Barcelona... Se estou disponível 
para assumir uma seleção? Pou-
cas, mas pode ser uma hipótese”, 
explicou JJ.

Na entrevista no aeroporto, 
Jesus impôs condições para as-
sumir novos desafios. “Só acei-
taria seleções que pudessem dar 
títulos, é assim que escolho os 
meus clubes. Dificilmente trei-
no um clube em que não possa 
ganhar nada”, respondeu o trei-
nador de 68 anos.

Jesus também falou sobre 
as especulações acerca de um 
possível retorno ao Flamengo. 
A temporada do clube carioca 
começou tensa depois das per-
das dos títulos da Supercopa do 
Brasil, da Recopa Sul-Americana 
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
crescente em câncer.
nenhum tempo passado 
foi melhor, procura te 
desvencilhar dessa saudade 
tola que não te permite 
desfrutar da complexidade do 
cenário atual, e que atrapalha 
teus planos de futuro, já que 
tua consciência fica ancorada 
em imagens que muito 
provavelmente estão coloridas 
de fantasias, travestidas de 
memórias fiéis aos fatos.
nenhum tempo passado 
foi melhor, evita a saudade, 
porque ainda que tenhas 
lindas fotografias mentais 
de momentos emocionantes 
arquivadas em tua mente, 
mesmo assim nada do que te 
aconteceu ou fizeste acontecer 
no passado te ajudaria a 
navegar na complexidade do 
momento atual da história 
humana, a qual está sendo 
escrita através das pequenas 
e grandes decisões que cada 
um de nós e o conjunto da 
humanidade tomar a cada 
momento, se lançando 
atrevidamente ao futuro.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Quando você toma uma atitude 
generosa e cheia de bondade, as 
portas se abrem, mas também 
é atraída a atenção daquele 
tipo de pessoa maldosa que 
anda sempre procurando como 
explorar alguém. Bondade, mas 
com sabedoria.

compreender é abrir a mente 
para um panorama mais amplo 
do que o anterior, se livrar de 
dúvidas e dilemas superficiais 
para ingressar num terreno 
de certezas, as quais, mesmo 
temporárias, servem de apoio 
de imediato.

um pouco de distração e 
entretenimento é mais do que 
necessário, mas se para isso 
você sacrificar o cumprimento 
dos deveres, então haverá  
algo errado também. Há 
tempo para tudo, é só 
organizar direito.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Em silêncio, sua alma imagina 
coisas lindas que, se realizadas, 
beneficiariam muita gente. 
agora é o silêncio, mas logo 
mais essas lindas ideias 
precisarão ser passadas pelo 
crivo da prática, para ver se 
resistem.

Em algum momento sua alma 
terá de aceitar uma dose de 
risco maior do que a habitual, 
porque se continuar pisando em 
terreno seguro e confortável, 
estará tudo bem, mas boas 
coisas se perderão, passando 
despercebidas.

Por mais linda que seja a 
saudade, neste momento não 
é bom você ficar com a alma 
presa a qualquer situação do 
passado, porque a saída é  
pelo futuro. Procure cortar laços 
com o passado e se lançar  
ao futuro.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Bons contatos abrem portas, 
maus contatos atrapalham, 
seria tudo muito simples não 
fosse que os bons e maus 
contatos estão misturados nesta 
parte do caminho, requerendo 
um esforço enorme de 
discernimento de sua parte.

a alegria de outras pessoas 
evoca sentimentos ambíguos, 
porque toda alma carrega um 
tanto de ressentimentos, mas 
se você conseguir transcender 
essa fase, logo a alegria 
alheia se converterá na sua 
também. aí sim!

mesmo que não pareça haver 
nada de interessante nas coisas 
que se repetem todos os dias, 
se você prestar um pouco mais 
de atenção nelas nesta parte 
do caminho, descobrirá novas 
formas de fazer o que antes 
parecia chato.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

coisas ruins acontecem a pessoas 
boas e coisas boas acontecem 
a pessoas ruins, será que isso 
significa que não há justiça no 
universo? ou está tudo em seus 
devidos lugares e somos nós que 
não entendemos nada?

Quando o leque de opções é 
muito amplo e diversificado, a 
situação merece toda sua atenção, 
já que o risco de fazer escolhas 
erradas, porque sedutoras, é 
enorme. use o discernimento, só 
ele resolve tudo.

o pior que poderia acontecer 
neste momento é nada acontecer, 
e isso só seria assim se você ficar 
esperando que o céu se abra e uma 
portentosa revelação instrua você 
para ir por essa ou aquela  
direção. Você escolhe.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

RUÍNAS E FLORES
 
o piano
toca desafinado
as teclas
flores marfim
na bossa
abelha rainha
aguarda
flores melódicas, 
a chuva
ilumina o céu
de ruínas
flores misseis.
 
Jorge Amancio

a
pesar de receber o nome 
de choro, esse estilo musi-
cal criado pelas classes po-
pulares no Rio de Janeiro é 

marcado por expressar sentimentos 
por meio de um ritmo frenético e eu-
fórico. Pelas próximas terças-feiras 
de cada mês do ano, o projeto Choro 
61 estará no Teatro da Garagem para 
apresentar ao público o choro na sua 
forma mais pura. Hoje, às 20h, o Re-
gional Segura Elas e a violonista Ju-
çara Dantas estreiam a programação.

Segundo Fernando César, organi-
zador e participante do evento, “é pa-
ra o público que está afim de ouvir es-
sa música, mas não está afim de ir em 
uma roda de choro ou em um bar. O 
evento é em um dia de semana, em um 
começo de semana, então a gente quer 
trazer também o público que está em 
Brasília trabalhando”.

A iniciativa do projeto surgiu em 
meio a uma roda de amigos que perce-
beram a necessidade de mais lugares 
para tocar e apreciar esse gênero mu-
sical em Brasília. Com o apoio do Sesc, 
o Choro 61 fortalece o movimento mu-
sical no DF e valoriza a produção cul-
tural da cidade, dando palco para mú-
sicos brasilienses. “A gente tem como 
objetivo ter mais um palco para o cho-
ro, para as choronas e para os chorões 
aqui em Brasília”, afirma Fernando.

Hoje, à noite, no mês das mulheres, 
a programação também as homena-
geia. As duas atrações escolhidas, o 
regional composto exclusivamente 
por mulheres e a violonista, repre-
sentam a luta feminina por espaço 
em meio a um ambiente que, his-
toricamente, é predominantemente 
masculino. “Acho que é muito impor-
tante solidificar a carreira das mulhe-
res no choro, que foi sempre um lugar 

machista que excluía e ainda exclui 
mulheres”, ele completa.

A relação de Brasília com o choro é 
antiga e teve origem na época da cons-
trução da capital federal. Na época, 
o ex-presidente Juscelino Kubitschek 
animava saraus,  comandados por Di-
lermando Reis, considerado um dos 
mais influentes violonistas do Brasil. 
Desde então, a capital recebeu gran-
des nomes do gênero, tais como Ja-
cob do Bandolim e Waldir Azevedo. 
A existência do Clube do Choro de 
Brasília é um exemplo de como essa 
união foi bem-sucedida.

Para abril, em homenagem ao ani-
versário de Pixinguinha (23/4) que 
também é Dia Nacional do Choro, a 
Orquestra Pizindim apresentará músi-
cas e arranjos do compositor e instru-
mentista, considerado um dos maiores 
nomes desse estilo musical. Para o mês 
de julho, Ian Coury foi confirmado.

“O público pode esperar muito choro, 
muita música boa, muita energia vinda 
do palco. Os artistas sempre buscam fa-
zer essa ligação de energia com o públi-
co, fazer todo mundo vibrar na mesma 
frequência. Quando isso acontece, o es-
petáculo fica melhor ainda”, destaca Fer-
nando. Além de organizador do evento, 
ele também é violonista, compositor, ar-
ranjador e professor, com vasta atuação 
no cenário do choro.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco.

CHORO 61

Hoje, às 20h, show com o regional 
segura Elas e a violonista Juçara 
dantas. Local: teatro garagem do 
sesc 713/913 sul. os ingressos estão 
disponíveis no sympla, e custam  
a partir de r$ 40 reais.

 » Luíza grEcco aLtoé*

Espaço para o chorinho

MÚSICA

Regional 
Segura Elas, 
atração de 
hoje no projeto 
Choro 61,  
no Sesc 

 BLack tiE FiLmEs
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the Papas), Stephen Stills (Buffa-
lo Springfield), David Crosby (The 
Byrds), Roger McGuinn (The 
Byrds), Ringo Starr, Eric Clap-
ton, Graham Nash, Tom Petty, 

Beck, Fiona Apple, Cat Po-
wer, Regina Spektor e No-
rah Jones estão entre os 
entrevistados. A produção 
está no catálogo da Netflix

High Fidelity
Tanto o filme quan-

to a série baseadas no livro 
homônimo de Nick Hornby são 
ótimas opções para quem tem 
saudade da época dos discos 
de vinil. Porém, a série é mais 
atualizada e conversa mais 
com os tempos atuais. Vale 
assistir a história de Rob (Zöe 
Kravitz), uma dona de uma 
loja de discos que na tenta-
tiva de esquecer um grande 
amor revisita relacionamen-
tos passados por meio das 
músicas. A série, infelizmen-
te, foi cancelada na primeira 
temporada, mas entrega uma 
excelente história e grandes in-
dicações musicais neste trajeto. 
A produção é da Hulu, no Brasil 
está disponível na Star+.

Straight Outta 
Compton

Como não só de rock vive a 
música, vale relembrar de um 
dos maiores grupos da histó-

ria do hip-hop. O longa é uma 
cinebiografia do N.W.A, con-
junto que revelou para o 
mundo três dos maiores 
nomes da história do rap: 
Dr. Dre, Ice Cube e Eazy 
E. O filme vai da juventu-
de dos artistas até o fim 
do grupo que é conheci-
do até a atualidade por se-
rem pioneiros do gangsta 
rap, estilo musical que dá 

palco para histórias sobre 
o crime e o estilo de vida 

gangster dos artistas. O fil-
me chegou a concorrer ao Os-

car de Melhor roteiro adaptado.

Diversão&Arte

O 
mundo da música ren-
de grandes histórias pa-
ra contar para a posteri-
dade. Pensando que uma 

das coisas que mais interessam 
ao ser humano é lembrar do pas-
sado. Reviver as memórias é uma 
ação recorrente como uma ten-
tativa de voltar a acessar os sen-
timentos dos momentos que fo-
ram vividos, mas já passaram há 
tempos. O audiovisual tem o po-
der quase que único de recriar es-
sas lembranças de forma a fazer 
mais do que apenas recordar, to-
car mais fundo nas emoções. Por-
tanto, as histórias de grandes ban-
das são um prato cheio para fazer 
o público sentir essa nostalgia.

Na atualidade, uma série es-
tá chamando atenção por trazer 
essa nostalgia de gerações passa-
das da música. Daisy Jones & The 
Six apresenta a história da banda 
fictícia que mudou o mundo da 
música. Em um formato de do-
cumentário interseccionado por 
lembranças do passado da banda, 
a série conta a trajetória dos inte-
grantes Daisy Jones, Billy Dun-
ne, Karen Sirko, Eddie Roundtree, 
Graham Dunne e Warren Rhodes, 
interpretados, respectivamente, 
por Riley Keough, Sam Claflin, Su-
ki Waterhouse, Josh Whitehouse, 
Will Harrison e Sebastian Chacon. 
A série vai do início estabanado 
da banda até a atualidade do gru-
po, passando pela derrocada que 
fez os então jovens se separarem.

A série transcorre em um dos 
períodos dourados do rock inter-
nacional, os anos 1970. Em uma 
época entre duas guerras, a Se-
gunda Guerra Mundial e a Guer-
ra do Vietnã, em que a cultura 
hippie estava em alta após o 
estouro da geração beatnik. 
A música havia passado pe-
la psicodelia de Janis Joplin e 
Jimi Hendrix e chegara a uma 
era de bandas como The Byrds 
e The Doors, posteriormente 
The Beach Boys entraram na ce-
na. Isso só pensando nos Estados 

 » PEDRO IBARRA

Lacey Terrell/Prime Video

Unidos, descontado o estouro 
dos Beatles na Inglaterra.

A produção é baseada em um 
livro homônimo de Taylor Jenkins 
Reid, que chegou ao topo das 
listas de best-sellers e cha-
mou muito a atenção dos 
leitores por se assemelhar 
com tantas outras histó-
rias que vieram a públi-
co sobre bandas famosas. 
A própria escritora confir-
mou uma teoria com o ar-
tigo Como Fleetwood Mac 
influenciou Daisy Jones & 
The Six. Ela conta que o do-
cumentário The dance, sobre 
a banda real, a fez se inspi-
rar para pensar nos persona-
gens, principalmente o vídeo 
de Stevie Nicks cantando a faixa 
Landslide. Por isso as bandas da 
realidade e ficção têm semelhan-
ças, inclusive na formação, am-
bas quintetos com três homens 
e duas mulheres.

Porém, a nostalgia com a música 
vai muito além de Daisy Jones & The 
Six no audiovisual. Por isso o Correio 
indica algumas outras produções que 
remetem a tempos áureos da música, 
para manter o clima.

Para matar a 
saudade
Echo in the Canyon

O documentário de 2018 segue 
a mesma linha de mostrar a cena 
musical dos anos 1960 relembran-
do o momento em que o estado 
da Califórnia dos Estados Uni-
dos era o maior celeiro da mú-
sica norte-americana, princi-
palmente na região de Laurel 
Canyon, em Los Angeles. É o 
momento em que folk dá lu-
gar para as guitarras. Nomes 
como The Byrds, the Beach 
Boys, Buffalo Springfield, and 
the Mamas and the Papas co-
meçavam ali para pavimentar 
o caminho que, como o nome 
do filme diz, ecoaria por toda 
história da música. Nomes co-
mo Brian Wilson (The Beach Boys), 
Michelle Phillips (The Mamas & 

Séries, filmes e 
documentários tratam 
de temas do passado 

da música e trazem de 
volta histórias, reais ou 

fictícias, de gerações 
muito importantes para 

a arte mundial

Cena de Daisy 
Jones & The 

Six: evocação 
de banda que 

mudou o mundo 
da música 

gangster dos artistas. O fil-
me chegou a concorrer ao Os-

car de Melhor roteiro adaptado.

era de bandas como The Byrds 
e The Doors, posteriormente 
The Beach Boys entraram na ce-
na. Isso só pensando nos Estados 

do filme diz, ecoaria por toda 
história da música. Nomes co-
mo Brian Wilson (The Beach Boys), 
Michelle Phillips (The Mamas & 



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS
Res. Mont Serrat 2qts
sendo 1 suite c/ 55m2
lazer Ótimo preço Tr.
99967-0725

ASA NORTE

3 QUARTOS

1.2 ASA NORTE

SEGUNDO ANDAR 97M2
411 SQN Nascente
3qtos sociais armários
DCE vazado 2wc. Ac. Fi-
nanc. MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

SUDOESTE

2 QUARTOS

AMPLA SUÍTE CLOSET !!
QRSW 2 Lindo e Refor-
mado,porcelanato,armá-
rios planejados, 2 wcs,
2ª andar. whats MAPI
98522-4444 CJ 27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QL 02 Sobrado 4qts 3
suites, ótima casa. Tr.
99828-5200 Jurandir

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI23 REFORMA MODERNA!
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo, alto pa-
drão, lazer compl. Ven-
do/ troco por SQS. MA-
PI 98522-4444 cj27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

GREEN PARK 5 Sobra-
do 2qt(1ste), Ágio
R$70mil98261-5020Fer-
nandes Imóv Novo

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

VENDO OU TROCO
por apto no Park Sul,
Sudoeste - Lojas na co-
mercial 310 Norte - 02
lojas e 3 sub-solo. Vol-
to e recebo diferença.
Tr.Aldenor 98486-4871
ou 99981-1205

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

315 SQS Alg ótimo 3qts
DCE garag nasc. Vista li-
vre 99983-1953 C/3149

2.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

CONDQUINTAS Interla-
gos, R$3.000. ste, pisc
á.lazer dce. 99215-7053

2.4 TAGUATINGA

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

TAGUATINGA

PRÉDIO COMERCIAL
ANDARES

CORPORATIVOS
QNB03TaguatingaNor-
te. Área de 1.625m2.
Prédio novo comeleva-
dor. Ótima localiza-
ção, próximo ao Metrô
e INSS. Ligue e venha
nos fazer uma visita
(61)99981-7390

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$70.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
43mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

3.1 HYUNDAI

HYUNDAI

H B 2 0 / 2 2 S e n s e
13.800Km IPVA/23 pg
R$ 68.900 3033-7455

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMOVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

CUIDADORA ATENDI-
MENTOHomeCare, ser-
viços enfermagem. Co-
ren ativo 61-999131369

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ESPECIALIZADO

CONTABILIDADE DE
CONDOMÍNIOS e Servi-
ços. Constituição; Altera-
ção; Distrato e Imposto
de Renda 99971-5672

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VACAS LEITEIRAS 20
em lactação e 9 pre-
nhes 61-999666281

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
RONIELDES CHAVES
deAraújo, favorcompa-
recer no prazo de 48H
de 2ª a 6ª no horário
de 07h as 15h no RH -
Gente eGestão doHos-
pital Star - SGAS Qua-
dra 914, Conjunto H
Asa Sul, CEP: 70390-
150 - Brasília DF CNPJ
31635857/0006-16 Para
ciência e providências
necessárias para a ma-
nutenção da relação
existenteentreoconvo-
cado e a empresa con-
vocante.

CONVOCAÇÃO
SOLICITAMOS SR.
Alex Gomes de Jesus
RG 2.798.607 e CPF
043.100.111-10, que
compareça na Empre-
sa:OsmarPereiraArtia-
ga e Outros para rece-
ber os valores devi-
dos em 72 hs. Caso
nãocompareçaseráde-
positado em juízo.

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário públi-
co, cargos de comissão,
comissionados,aposenta-
dos e pensionistas do
INSS, no cheque, consig-
nado em folha ou débito
em conta sem consulta
spc/ serasa. 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

OPORTUNIDADE ÚNICA!
VENDO PONTO
COMERCIAL NO

SHOPPING CONJUN-
TO Nacional de Brasília.
2º piso. 99160-8730

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

HOTELFAZENDARAlu-
go para oCarnaval - Pire-
nopólis 61-991516029

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

FOTO

OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI
APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:
www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ati-
vos! 61 99620-9236

AMO ENGOLIR
LUCIANA ORAL até o
fim em homens ativos!
61 98539-7146

MASSAGEM RELAX

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 983237100

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

COMOUSEMexper.Sa-
lário da categoria +VA
+VT +PS. Enviar CV p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA de jardineiro 61-
99316400
JARDINEIROVAGA - In-
teressados enviar CV
99854-5054.WhatsApp
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 38/2023

OBJETO: Prestação de serviços continuados nas áreas de
limpeza e conservação nos Edifícios Anexos II e III da Câmara dos
Deputados, pelo período de trinta meses, com fornecimento de
materiais e equipamentos e prestação de serviços, sob demanda, de
desinsetização e desratização.DATA DAABERTURA: 11/04/2023, às 10h.EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADEPregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICUREQUEESCO-
VE + VT Cln 303 bl D lj
30 A.Norte 98189-8191

ESPAÇO LAUANNY
MASSAGISTACONTRA-
TA p/Asa Norte c/ou s/
experiên 61 99617-9551

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem exper. R$1.600 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CONTRATA-SE
ARTE FINALISTA c/ ex-
periência em camiseta-
ria. Trabalhar no Guará
II. Tr:(61) 99635-3199

ASSISTENTE E-COM-
MERCE 2 vagas c/ expe-
riência Cv: fufamilia01@
gmail.com

ATENDENTE LANCHO-
NETE p/ Taguatinga.
anapaulajb.s@gmail.
com

CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/ experiência com-
provada 61-99316400

COZINHEIRO (A)EXPE-
RIÊNCIA risoto e mas-
sas. Cv: alesommdf@
gmail.com

MASSAGISTA C/ OU
S/ EXPERIÊNCIA foca-
da. 61-983007098

CONTRATO DE IMEDIATO
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTA para clínica
de massagem masculi-
na (61) 98193-0975 zap

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA , cozin, pas-
sad, faxin, fç cmida
cong. 61-993418208

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C4
45

9

OSMELHORES

ESTÃOAQUIESTÃOAQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉMASUAEMPRESA, LOJA OUSERVIÇOS e tenhaasua
marcano jornaldemaiorrelevância embrasília

CJ27154

613342-1000613342-1000 OPÇÃO04 6199463-21596199463-2159


		2023-03-28T08:54:53-0300
	SA CORREIO BRAZILIENSE:00001172000180


		2023-03-28T08:55:47-0300
	SA CORREIO BRAZILIENSE:00001172000180


		2023-03-28T08:56:19-0300
	SA CORREIO BRAZILIENSE:00001172000180




